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Os últimos dias do Império
QUANDO 

/ío/íí ò'e /cem os jornaes c revislas do tem-
po, tem-se a impressão de que a revolução não pas-
sou do raio numa tempeslade lentamente aceumu-

lada e cujos trovões relumbavam ha muito na política
nacional.

Os Congressos Liberal e Republicano acabavam de
realisar-se quando se declarou a crise do ministério João
Alfredo. Entre as reformas políticas reclamadas pela opi-
nião publica primavam a instituição do systema fe-
deralivo, no eslulo norte-americano, das províncias; a li-
berdade eleitoral pela instituição do voto secreto — que a
Republica ainda não instituiu ! — a temporariedade do
mandato senatorial, o casamento civil.. . O programma do
Partido Liberal paulista representava, mais duque a demo-
cratisação radical do Império, a subversão das columnas
em que se apoiava o pericliianle regimen imperial- Era
esse o programma que Euij Barbosa apoiava com a influ-
encia do seu talento e da sua cultura. Dizia-se que o go-
verno, sendo uma «relíquia abolicionista*, devia ser reco-
Ihido a um museu. O sentimento liberal clamava contra o
predomínio da Egreja. No desenho allusivo à ultima falia
do throno, Ângelo Agosüni representava na Revela II-

A CRISE MINISTERIAL - Queda do conselheiro João
Alfredo e chamada ao poder do Visconde de Ouro Preto

A ultima falia do throno (3 de Maio de 1889)

Ha£>
\¦'¦'* 

"^ 
I

J0J

mi w#ÉS •

•Augustos c digníssimos senhores representantes do subsidio : Religião e
mais religião é do que o paiz preciso,
para assim conquistar, ao menos, um
logar no reino dos céus !•

(Ângelo Agostini, na
'Revista lllustrada.).
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(da " Revisa ///usfrada ", </e Anseio AgoslímV.

lustrada o Imperador despe-
iando sobre o paiz, de uma
cornucôpia, padres e bispos.

Perante a opposição par-
larmnlar, o presidente do
Ministério pedira à Coroa a
dissolução da Gamara e, co-
mo o Imperador lhya recu-
sara, demillira-sc. Era uma
situação grave, essa cm que
se achavam as instituições
monarchicas. O ministério
João Alfredo linha no seu
aclivo acções memoráveis.
Fizera a abolição com uma
inirepidez incomparavel, re-
pilando o projecto das in-
demnisações e calcando aos
pés as leis de excepção pe-
didas pelos fazendeiros con-
Ira os libertos ; enchera as

' V

arcas do Thcsouro negociando um empréstimo em condi-
ções nunca vistas: pagara a divida flucluanle ; fixara o
cambio ao par; extinguira o déficit"; Embora decahido
da popularidade por alguns actos menos hábeis, era um
ministério de força, apoiado em dedicações sólidas, envol-
vido por um resto ainda magnífico de prestigio.

A fatalidade crescia sobre o throno. Escreviam-se na
imprensa prognósticos desta natureza alarmante: «Desde
o dia :i\ de Maio, em vez de uma crise governamental,
abriu-se cm nossa pátria, escancaradamente, uma crise
de instituições, que ha d<: ser falai a esta forma de governo...»

A opinião publica cobria de flores a campa do mi-
nislerio que libertara uma raça e recebia-se o novo minis-

0 ultimo ministério do Império
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• —Jã sei, já sei. o Sr. inspira-me toda a confiança. A escolha des
militares íoi muito feliz. Conte commigo c... segure-se !... •

(de Ângelo Agostini. no « Revista lllustrada •).
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Tendo Longamente faltado, Jorge Landnj es-
nevou a resposta. A sra. de Viés me, porém, nao res-
pondeu. Immovelno banco forrado de musgo que lhe-
proporcionava tão doce repouso, pallida sob a cia-
ridade lunar que brincaüa através das ramanas,
permanecia calada, como longínqua e alheia aos
vãos murmúrios humanos.

 Quer dizer, insistiu o rapaz, um tanto ner-
voso, que a senhora se zangou com a minha decla-
ração TT ,

Num tom ligeira incite amargo, Helena üe
Viesme replicou: n- _

— Zangar-me, por que, meu caro ? 0 senhoi
está no seu papel de homem. Conforme esse papel,
tinha o senhor, uma vez a^sòs com uma mulher
viuva, livre de qualquer compromisso e da qual
se diz não ser muito feia, que lhe jurar o mais pro-
fundo amor. Cumpriu o seu dever. Esta desculpa-
do.

Jorge exaltou-se :
 A senhora não me acredita e no emlanto

eu sou sincero. Amo-a com uma paixão inexcedi-
vel, absoluta. Ha muitos mezes que lhe pertenço m-
teiramente. Este inverno, em Paris, affirmei-lhe os
meus sentimentos. Nada os poderá alterar. E aqui,
em Foniainebleau, só lhe posso repelir a mesma
confissão. . ,

Helena, num tom de voz mais doce, retrucou .
 Acredito. Mas um amor sò não basta para

—tazer-Gr--felicidade-.-,^
E a senhora não me ama. . .
Gosto do senhor, como bom camarada, ho-

mem distincto, amigo dedicado...
~ - E nada mais ?

Nada mais.
ü£Sequiu-se um longo silencio.

Casada muito moça com um homem ja entra-
do em annos, Helena começara logo a soffrer, a sof-
frer sem o menor queixume. Oseupudor inlimo pa-
decia enormemente ao contado daquelle marido
arosseiro, jogador, bcberrão. Peor ainda: traições,
das que se não contam nem se podem dizer, imme-
dialamenle quebraram os laços que deviam unir
os dois esposos. Helena refugiou-se numa espécie
de reserva inaccessivel. A sua physwnomia nao
acusava dor, nem ódio; mas, por irás dessa fachada
impassível, escondia-se um immenso desconsolo...

Assim decorreram alguns annos. De repente,
morreu o sr. de Viesme. Helena ficou livre, com
vinte e tres annos. Esperava-se que, após um lúcio
decente, ella mostraria alguma satisfação em dispor
da sua liberdade e, sem se apressar muito, acolhe-
ria um dos consoladores já prestes a declararem-se.
Nada disso. Continuava a envolvel-a uma. grande
frieza. Dir-se-hia que, nella, a força de crer c de es-
perar inteiramente se extinguira. E ás amigas que a
interrogavam immediatamenie Helena respondia :

^- Não tornarei a casar. Não tenho confian-
ça nos homens, por muito bons que sejam ou pare-
çam. E sinto-me absolutamente incapaz de amar
outra vez. ,

Jorge Landnj recebeu, como os oulros, uma foi-
le impressão daquella altivez desdenhosa. Sentindo
no emlanto, pela primeira vez, as garras duma pai
xão deveras empolgante, julgou poder vencer onde
tantos outros haviam sido vencidos. A principio,
Helena sorriu de tal prelenção. Depois, pouco a
pouco, foi nutrindo contra Jorge certa animosidade.
Prezava-o, sem duvida, pelas suas boas qualidades,
mas entendia que elle allenlava contra a sua tran-

terio Ouro Prelo escrcvendo-se que elle era « um verdadeiro
sallo das instituições na treva*. Um escravocrata dianle
das difficuldades de organisação do novo governo — que
seria o ullimo do Império— exclamara: «Libertaram os
prelos; agora chamem-os para organisar o ministério!»
Um jornal de caricaturas chamava ao governo Affonso
Celso um «becco sem sahida ».

Possivelmente, o ministério commeileu erros que pre-
ei pilaram a reacção contra o regimen, mas a verdade é que
era já difficil, senão impossível, harmonisar o sentimento
republicano americano com a instituição imperial. 0 vis-
conde de Ouro Prelo foi a viclima de circumslancias que não
preparara e soube resgatar os erros políticos com a digni-
dade altiva com que defrontou os seus adversários Irium-
phantes. Cahiu de pé. Os seus delraclorcs aceusam-no de
haver sido um máo estadista. Porém, innegavelmenle, foi
um homem digníssimo. Não era um junco flexível, que o
vento do infortúnio verga. Era, pelo contrario, um homem,
na mais nobrr, e varonil accepçâo da palavra.

of\[o cb k^o <5e?p

quillidade ; e Iralava, por isso, de o afastar de si,
sem vexame, nem humilhação. /

Chegou o verão. A sra. de Viesme partiu para
uma propriedade de familia, á beira da floresta de
Foniainebleau. Vivia alli com uni velho tio que lhe
servia de pae e proleclor. Todas as manhãs dava
um passeio pelo bosque, gozando com ardor essa bella
independência. Um dia, encontrou na estrada Jor-
qe Landry. Esle affirmou que sò o acaso os collo-
cara em presença um do outro e quedara sem se-'
qunda intenção que elle alugara uma willa» naquel-'ias 

visinhanças. Ella fingiu acreditar. E começa-
ram então entre elles relações um tanto ou quanto
especiaes.

Passaram a encontrar-se varias vezes por se-
mana.. A satisfação que lhe dava ter um amável
companheiro de passeio fazia com que ella esque-
cesse o seu amor á liberdade. E ás palavras apai-' 
xonadas, que o rapaz murmurava, respondia a sra.
de Viesme com ironias, a principio, e, depois, achan-
do graça aquella camaradagem que ella considera-
va sem o menor perigo. .,

Naquella noite, porém, Helena senlia-se um

*¦ -- , -. »*- 55 i
mm.
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; GOSTA DE TENIMliS ?
.PPjkque privar-se detão gracioso jogo, ou cio qualquer ou-

•*- tro sporl que requeira agilidade e força V be e que a dor
nas costas não lhe permitte jogar, deve o senhor ímmedia-

ta mente averiguar a causa dessa dor. A dor nos costas cum dos
syrnptomas mais-communs e um dos primeiros indícios de de-
bihdade renal. Rins fracos significam má saúde, porem nessas
condições não podem funccidnãr com regularidade e, nao ül-
trândo o sangue propriamente, o deixam cheio de ácido urico,
o qual se cíysl&lrzá e vae-se depositando, partícula a partícula,
íio apparelho urinario, formando desta maneira a areia, cal-
culos ou pedras, enfermidades muito perigosas que muitas ve-
zes requerem unia operação cirúrgica.

As Pílulas de Fosler para os Rins mantêm o ácido urico dis-
solvido, e desta forma fazem-n'o sair junto com a urina, sem
que cause moléstia alguma. Não contêm drogas de classealguma
que prejudiquem o organismo. Teem sido usadas por mais de
50 annos, em toda parte do mundo, e são recqmmendadas pelos
doutores e todos que as têm usado. Si o senhor padece de dôfy
nas costas ou outras symptonias do mal renal, nao espere mais :
dirija-se á primeira pharmaçia que encontre e compre um

¦vidro de Pilúlas de Fosler para os Rins.
A' venda em todas as pharmacias. .Solicite nosso íolheto

sobre as enfermidades renáès, que nós lh'o enviaremos abso-
lntaménte grátis.

FOSTER-McCLELLAN Co.
caixa postal 1062 MO DE JANEIRO
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que ós únicos MOBÍLIA-
RIOS e TAPEÇARIAS
que, pelo preço reduzidoe
pela elegância e conforto
que proporcionam, podem
dar-lhe 'pleno contenta
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ANNO BOM e REIS

Paraiso das Crianças
Com o melhor sortimento de

artigos para crianças pelos

preços mais módicos

Enxovaes para recém-nascidos
e baptisados

.-.-.¦.
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pouco menos senhora de si do que habitualmente.
Curiosa de admirar os effeitos do luar na orla da
floresta, satura de casa, para uma curta caminha-
da ; logo, porém, aos primeiros passos, vira na sua
frente Jorge Landry. Teve um brado enérgico de
desafio e censura :

Andar-me-ha o senhor espiando ?
—• Sou incapaz de semelhante coisa... res-

pondeu elle humildemente. — Foi a belleza e o es-
plendor desta noite que me inspiraram o desejo
irresistível de a ver. E adivinhei que a senhora
não deixaria de querer sentir de perto esta vida mo-
ravilhosa da floresta e do luar.. .

— Poeta 
^^~^etõ~cnrcor-de Deus, não graceje T~~Rê pare:

sob os nossos passos, exhala-se o perfume lépido
da terra. Nenhum rumor perturba este silencio,
senão o frêmito das folhas, quando as acaricia um
sopro mi/sterioso. O luar innunda-nos de claridaaes
diaphanas e, nesta paz da Natureza, ouvimos dis-
lindamente bater os próprios corações.

Tinham entrado sob á obobada das ramariàs
immoveis. O scenario da noite coriespondia de tal
modo aos seus sentimentos que para elles e só parafiles parecia ter sido criado. Jorge proseguiu :

Não será este um momento para se fali ar
de amor ?

Foi então que elles pararam numa volta do
caminho e se sentaram no banco forrado de musgo.
Helena tentou,, mais uma vez, defender-se. Depois,
ficaram calados, immoveis, esmagados pela doçura
da noite e a inteira commoção dos seus pensamentos.Todavia, Jorge resolveu tentar ainda :

Emfim, exclamou elle, não me resta a me-
nor esperança ?

Mònarchia Portugueza
Carlos trocadas entre os políticos eminentes do

antigo regime e o rei D. Manoel e rainha D. Amélia so-
bre^assumptos interessantíssimos : informando das di-"ligencias 

para a descoberta dos autores do regicidio; nar-
rando um conflicto entre 2 deputados ; propondo a re-
composição de um ministério que é complacente com
republicanos ; notando que nos partidos monarchicos
cada um quer o rei para seu uso ; declarando que nada
ha a recear dos monarchicos mas dos republicanos,
que convém vigiar sempre; declarando que nenhum
governo tinha força para exterminar os adversários;
o rei manifestando-se contra a permanência de João
Franco em Lisboa ; affirmando que ha partidos de mais
e falta de homens :'• altura das difficuldadcs ; o rei las-
timando-se ,de estar o governo tomando por caminho
liberal de mais; narrando a apprehensão de bombas
a um revolucionário ; o rei ponderando a utilidade de
attrahir os socialistas e operários, desviando-os dos re-
publicanos ; informando das diligencias para conquistar
os operários, etc, etc. c notas de conferências entre o
réi e alguns políticos.

DOCUMENTAÇÃO CuRlOSlSSIMA

Um grande volume 2.500 réis (resto de edição)
Pelo Correio- registrado» 3.000 réis

Podidos á
REVISTA DA SEMANA

acompanhados da importância
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Perdoe-me, caro amigo, sou incapaz de
amar como o senhor desejaria.. .

A senhora não se conhece a si própria. Nãoha coração humano que, um dia, não palpite...A mais esplendida estatua sahida das mãos do ho-
mem não passa dum simulacro vão, porque nãoe um ser que vibre. Mas a senhora, tão harmoniosa,
tão perfeita, não se pode equiparar a um bloco de
gesso ou de mármore. ..

E" comtudo, assim é que eu sou. Nada mecommove... — Nunca de certo uma mulher revê-Iara tão claramente o segredo de si própria. Mas,

impellida por qualquer força exlranha e ignota]
Helena continuou : — Veja essa floresta que nos
cerca. _?' bella mas silenciosa como um túmulo.
Nunca um canto de pássaro se ergue, dentre estes
ramos, para a animar, a fazer palpitar. Todos os
pássaros que aqui viviam foram assassinados
pelos bárbaros que se chamam caçadores. E" sabido
que, ha muitos annos, se não ouve aqui um gor-
geio, um arrulhq{ um simples pipillar. Pois bem :
mais ainda do que á estatua de que o senhor fal-lou, eu me assemelho a esta floresta... Os passa-ros que cantavam na minha alma foram mortos...

______f-__0*^_J__l _________
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Secção BibHographica da "Revista da Semana"
Por uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Francisco Alves e a Sociedade Editora PORTUQAL-BRASI- LIMITADA, serão ipos-

tas simultaneamente à venda em Portuga. e no Brasil as obras de auetores brasileiros e Portuguez.*, editadas por aquella empreza edrtora.

Ultimas edições da Sociedade Editora Portugal-Brasil Limitada

OBRAS DE JÚLIO DANTAS

D- João Tenorio-
Mulheres.... ....... —
Espadas e Rosas
Como ellas amam......
Um serão nàs Laranjeiras
Rosas de todo o anno...
Carlota Joaquina 
1023 .... 

4$000
4$000
.$000

3$ 500
3$500
1$000
1$„00
11000
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Tendo a Sociedade Edi-
l-ora Portugal Brazil ad-
qui-ido os direitos de pro-
priedade das obras do¦ il-
lustre escriptor portuguez,
serão estas postas á ven-
da no Brasil, á medida
q ue f ore m sendo e di ta das
em Portugal-

JOÃO DO RIO Júlio Dantas

A mulher e os espelhos, uma
obra qüe se exgòtòü em 8 dias ! I vol-

CELSO VIEIRA
O Se meado n considerada uma das

obras primas da litteratura nacional
contemporâneo, 1 vol

E LASSERRE
Delinqüentes Passionaes

3$ 500

_$ooo

4$000

Seres e Sombras, por Oscar Lopes,
1 vol.
Os cem sonetos brasileiros e portug

Com um prefacio de Mayer Garção, 1 .
vol • • • 

Cartas de mulher
Collccção das mais sensacionaes cartas

de Iracema, 1 vol
Gente d'Algo, pelo conde de Sabugo-

sa, com um prólogo inédito.......
Cem cartas de Camillo, por L. Xa-

vier Barbosa, 1 vol. .Ilustrado
Sangue Português, contos históricos,

de H- Lopes de Mendonça, que a
critica comparou ás Lendas e Narra-
Uvas, de Herculano.. .........

A Grande Aventura, por Antônio
Granjo • •_• 

O ultimo Senhor de S. Geao» por
Vicente Arnoso-

De Roma e suas Conquistas, por M-
da Silva Gaio, secretario da Uni ver-
sidade de Coimbra •"—••••

Da outra banda de Portugal (quatro
annos no Rio de Janeiro) antigo con-
sul geral de Portugal no Rio e ac-
tual ministro na Argentina, 1 vol...

Eça de Queiroz, por Alberto de OÜ-
veira, 1 vol •••

SOUSA COSTA
Fructo Prohibido, romance
Paginas de sangue

3$000
uezes

2$500

41000

5.$0Q0

5.000

4 $0D0

2$_00

2$000

4$Q00

4 $000

4 $000

4$000
4$000

Jorge murmurou :
—• Não posso crer; nessas palavras, Helena.

Consinia que eu a ame. A' força de amor, acorda-
rei os sonhos alados que, na senhora, não morre-
ram, mas apenas se acham adormecidos.. .

Os lábios de Helena deixaram escapar uma
palavra :

—• Presumpçoso. . . — E logo, num tom mais
suave c compassivo : — Scr-lhe-hia mais fácil des-
perlar a floresta que o meu wração. . ..

Jorge, desanimado, baixou a cabeça. E eis
que, no silencio, subitamente, uma nota de puro
crystal se fez ouvir.. . Helena e Jorge, surprehen-
didos, ergueram a fronte, olharam-se. Outra nota
mais leve, mais fluida, mais límpida, vibrou. Se-
guiu-se um trinado... Na ramaria, cantava um
rouxinol.

Era de certo o único pássaro daquella floresta
immensa. Donde viera? Por que razão ninguém,
antes, o ouvira? Por que cantava, naquella noi-

0 PR0DUCT0 DA EXPERIÊNCIA

Por um preço reduzido o Chevrolet vos proporcionará as mesmas commodidades
de um carro do mais alto custo*

Elle 6 próprio para o uso diário, pois está sempre prompto a Servir com economia
de gazolina e pneumaticos-

4 cyls. 25|30 H P-, MAGNETO ALTA TENSÃO, Luz e arranco electricos, 4 pneus anti-
derrapants, 5 aros intercambiaveis, etc.

Stock completo de todas as peças de recambio
EXPOSIÇÃO E EXPERIÊNCIAS

Est. MESTRE & BLATGÉ, S. A.
I-__io cio Jívivoíi^o N_.vt._v cio I^-ívísísoío v_*

MARIA AMALIA VAZ DE CARVALHO
Paginas Escolhidas, 1 vol.  3$000

CARLOS MALHEIRO DIAS
Esperança e a Morte....;. |jjM
Verdade Nua 4$000

Dra- AMÉLIA CARDIA
Episódios da guerra. 3$000

MARIO DE ARTAGÃO
(Da Academia de Leiras da Eio Grande do Sul)

O Psalterio (versos). ......... -A. 2í$000
JOÃO MADAIL o M

Cultura de arroz. ..... ••_._.. 3$000

OS PEDIDOS DEVEM SER ENDEREÇADOS A'

COMPANHIA EDITORA AMERICANA
Proprietária da Revista da Semana e Eu Sei Tud°—Vi:*fn
nl .vn Rilac 1_ Rio de Janeiro — e aos seus agentes em toco
o B-asíou' á LIVRARIA FRANCISCO ALVES - Rua do
Ouvidor — Rio de Janeiro.
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UNHOLINO

V| ________________¦

Com o uso
constante do
Unholinot _s
unhas adqui-
rem um lindo
brilho e exccl-
lente côr rosa-
dat que não
desapparecem:;

ainda mesmo
depois de lavar,-
as mãos diver-

sas vezes.

Tijolo 1$000

Pô 1$500

Verniz 2$000

Pasla .$500

Pelo Correio
mais 500 réis.

Deposito geral na Perfumaria

A' GARRArA GRArlDE
Rua Uruguayana, 66

E em todas as Perfumirins
Cuidado com o grande numero de '"'"'M^r^ií. A pre;U"

diciaes às unhas. — Exijam UNHOLINO.
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fa/w/iam*..,s
le? Mas, rcilmente,, que importava isso? A vevúade
é que naquella immensidade sempre-muda um mu-
xinol cantava.

— Ouça ! exclamou, Jorge, viclorioso --- A
senhora desafiou-me, ahi tem: O meu amcr acordou
a floresta !

Helena não respondeu. Mas emquanto os In-
nados do pássaro subiam na limpiaez dos ares, as
duas sombras banhadas de luar olharam-se: elle
com olhos de êxtase, ella com inesperada- doçura.
Depois, os dedos se lhes entrelaçaram e as suas al-
mas commúngaram no mesmo amor emfim parti-
lhado e acceito, pela divina graça^io canto do rou-
xinol. ;*

ROGER RÉOIS •

•VI
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Na_Alsacia libertada :
Porque voltam este anno mais cedo as cegonhas
Porque já* não teem medo das-a guias,, meu íilho.
r •; '.. (Do Echo de Paris)'.

AGENTES
para CARIMBOS DE BOR-
RACHA, sinetes, datadores,
gravuras, livros, etc. Acceitam-
se, em qualquer ponto do in-
terior do Brasil Não é preciso
fiança ou fiador' basta peque-
no capital. Boas commissões.

Escreva hoje mesmo, á
CASA TORRES

RU A S. JOSÉ', 6— RIO
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í\o Io Barafeiro I

OS QUE PENSAM

O homem verdadeiramente forte é aquelle que alcança
uma victoria contra os seus próprios instinctos.

Mahomet.
*

Os grandes corações não podem ser felizes-; falta-lhes
a felicidade dos outros.

A. Chenier.

Esposição permanente dos mais bellos e modernos vestidos
de puro estylo parisiense.

Sortimento elegantíssimo para todos os gostos
Visitem, para conhecer a ultima moda. a secção de confecções de

Ao 1° Barateiro
AYENIDA RIO BRANCO, 100
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Transcripto de uma carta:
«...sou muito grata pela indicação da Farinha "POLLAH". Effectivamente, de-

pois que abandonei o uso de sabonete para o rosto e comecei a usar a FARINHA DE
AMÊNDOAS "POLLAH", a minha cutis ficou outra e manifestaram-se immediatamente
os magnificos resultados do CREME 'POLLAH".

Verdadeiramente na FARINHA e CREME "POLLAH" encontrei o tratamento
completo para o rosto- á procura do qual tanto tempo perdi-

RENATA LILIAN — (Empire —New York)»

COMO LAVAR O ROSTO ? 1
riscos a evitar $

3535353535353535353535353535
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Uma alma elevada colloca-se acima da injuria, da
injustiça e da zombaria : e seria invulnerável se a com-
paixão não a fizesse soffrer.

La Bruyére.
*

A calumnia é uma espécie de moeda falsa; muita
gente que não a emittiria nenhum escrúpulo manifesta em
lhe dar circulação.

Condessa Diana.

A timidez da velhice compõe-se de tudo o que pôde
haver de mais doloroso: o soffri mento de não inspirar
mais interesse e a altivez de receiar o ridículo.

Mme. de Stael.

Tudo no homem se reduz ao habito, mesmo a virtude.
Metastasio.

O uso do sabonete é bastante prejudicial- O que suecede aos tecidos de lã, que. ao
contacto da agua com sabão enrugam e arrepiam, suecede á cutis que perde a maciez
com o uso constante de sabonete-

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as
cutis mais bellas do mundo porque não as estragam com alcaüs e gorduras, matérias pri-
mas de qualquer sabão

A. FARINHA "POLLAH" é inegualavel- Limpa perfeitamente a cutis e evita os
estragos produzidos pelos sabonetes.

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da FARINHA DE
AMÊNDOAS "POLLAH" prova- a excellencia da mesma-

A FARINHA "POLLAH" encontra-se na casa Crashley &. Cia-
dor, 58 — e nas pri ncipaes perfumarias.

JL
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"OPilogenio jjserve-lhe em
qualquer caso

Se já quasi
não tem serve-
lhe o PILOGE-
NIO por quelhe fará vir ca-
bello novo e
abundante.

Se começa a
ter pouco ser-
ve-lhe o PILO-
GÊNIO porque impede que o cabeilo continue a cahir.

Se ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO, porquelhe garante a hvgiene do cabeilo.
AINDA" PARA EXTINCÇÃO DA CASPA

Ainda para o tratamento da barba e loção de toilette
O PILOGENIO

Sempre o PlLOGENlO! O PILOGENIO sempre!
A* venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias

âfif
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Vestido de baile, em íulle, sobre seda côr de rosa e bordado de crysfal.
Creação Paquin.

P^STM^O r=^SAAf^Wi Í//A

As cartas de jogar
O amor do /ogfo, sofi iodas as formas, é tão velho

como o mandq,e as cartas têm, cerlamente,uma origem mais
remota do que, em geral, se suppõe.

Os romanos jogavam os dados ; os germanos punham
em jogo a própria pessoa, o que perdia tornando-se es-
cravo do outro.

Se as cartas foram postas em moda na época de
Carlos VI, o inventor se inspirou no Hindoslào, onde
ellas ja eram conhecidas. Foi) comtudo, um francez que
as imaginou como actaalmente são, porquanto fez n'cllas
figurar Carlos Magno entre os quatro reis. Quanto aos
valetes, um é Heitor, filho de Priamo, do qual uma velha
lenda fazia descenderem os reis de França ; o outro é Lan-
celot, um dos cavalleiros do rei Arthur; o terceiro é Ogier,
um preux de Carlos Magno ; o quarto é o famoso Elienne
de Vignole. ou Lahire, que contribuiu para consolidar o
throno vacillanle ae Carlos VII.

Creando, para um principe demente, uma disiracção
frivola, o'inventor das cartas de jogar evocou a gloria de
famosos guerreiros do seu paiz.

Quanto ás rainhas, vemos Judilh (Judie, no dia-
ledo bretão), que significa rainha duas vezes, o que de-
signa Anna de Bretanha, que foi esposa de Carlos VII
e de Luiz XII. Argina e Judie indir&am a mesma pessoa:
Anna, a boa duqueza, que no seu manto real trouxe á
França esse presente maravilhoso que se chamava a Bre-
tanha. Em certos jogos de cartas antigos, a rainha de paus
tinha na cabeça uma coroa real e, como soberana da Bre-
tanha, uma coroa ducalsob o braço.

Pallas é a deusa da guerra, Rachel a da belleza. Se-
os páos significavam a guarda da.espada, os ouros sym-
bolisavam o ferro da lamina, as espadas o ferro da partasa-
na e as copas a ponta da besta.

A Revolução não admitliu os emblemas que as cartas
representavam, porquanto eram uma recordação do antigo
regime.
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Os talheres PAR PLATE são manufacturados na mes-
ma fabrica da afama da GÓMMUNITY PLATE e re-
presentam um termo médio entre differentes qualidades.
Têm uma determinada garantia, são duráveis e apre-
sentam uma delicada combinação decorativa. 0 seu uso
é, portanto, recommendado pela modicidade do custo e

pela qualidade.

GARANTIDOS POR tO A A/A/OS /
ONEIDA COMMUNITY LIMITED, ONEIDA, NEW YORK
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AGENTES EXCLUSIVOS NO BRAZIL |
V. F. BOUÇAS á: C. 1
RIO DE JANEIRO |

Aos reis súccederam os gênios, depois os sábios ; as
rainhas foram substituídas pelas liberdades e pelas virtu-
des ; os valetes tornaram-se Egalités. Em 1793, as cartas
traziam, em vez dos soberanos, as effigies de Solon, Catão,
Brutus e J. J. Rousseau. A rainha de espadas foi substi-
tuida por Pomona, e as outras figuras foram consagradas
aos ceifeiros e aos vindimadores.

Sob a Restauração, tudo foi novamente alterado. Vol-
taram os reis, mas iodos francezes : Carlos Magno, S.
Luiz, Francisco I e Henrique IV. As rainhas se chama-
vam: Branca de Castella, Margarida de Valois, Jeanne
dyAlbret; os valetes: Crillon, Bayard, RPlland e Join-
ville.

Mas, desde o segundo império, nas cartas se adopta-
ram as figuras a que os jogadores de hoje estão habitua-
dos. Aterceira Republica achou inulilsupprimiros reis .. .
de. carlas.

A raiya
De 1914 para cá, tem augmentado continuamente o

numero de pessoas submettidas ao tratamento aniirabico,
no Instituto Pasleur, de Paris.

«As razões disso, diz uma autoridade scientifico. sem
duvida provém da guerra, do grande numero de cães aban-
donados pelos habitantes das regiões devastadas ou pelas
tropas mobilisadas, e a difficuldade de bem se alimentar,
em regiões arruinadas, o amigo do homem*.

Se em 1913 houve apenas 330 victimas tratadas na-
quelle estabelecimento, em 1916 houve 1388 c no anno ui-
limo 1.815. Deste numero, 5 morreram, mas dois por te-
rem sido tardiamente tratados ; e assim a proporção dos
não curados se limita a 0, 16 %.

Foi no Departamento de Seine-et-Oise que maior
numero de pessoas foram mordidas : 787.

9 ^¦?-'*>-?0 T-r— 9

A CHEGAR EM BREVE A ESTA CAPITAL DESEJAM ÁS GENTIS CARIOCASm ^ p ^^ bíb
mimim':'n: • •'" "



mmssÊSMWÊÊà

_. ¦ •• ¦ ••---•• '¦- ¦  "•. '¦ 1

CASA COLOMBO
GRANDES ARMAZÉNS
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a todos seus amiguinhos a
CASA COLOMBO

%M: deseja Boas Festas e Feliz
Anno Novo

i i ,

a Casa onde se vestem todas
as Creanças do. Brasil.

CASA COLOMBO
PARA BEM VESTIR

Gina Récamié. Ella havia lido o cuidado de supprimir or
final, o que bastava, ao seu vêr, para evitar qualquer equi-
voco ; mas os juizes ¦decidiram que èssà leve deformação
nâo indicava menos o iniento dê possuir um nomeillaslrc.

Pouco antes, Mlle Yahne, outra artista, intentava Um
processo a uma comediante que àdoplára um nome semé-
lhanie ao seu, eliminado o h. O tribunal condemnou a
segunda, que, espiriluosamehle, modificou o seu pseudo-
nymo 'd^este modo : Exianc.

Em França, a grande maioria dos aderes e aclrizes
representam sob pseudonymo. Cumpre achar um nome que
seja curto e euphonicô, dé modo a ímpôr-se facilmente á
altenção do publico.

O pseudonymo, cumpre hviàr, não tem por origem
apenas à èúphonia. Procede í&mbêm do .preconceito an-
tigo contra o íheàtró. Quando üimà familia sé òppõè a que
um dos seus representantes figure em séena> o aríisíja muda
de nome, o que tem à vafàágem de contentar á Iodos.

Vem a propósito lembrarmos os pseudwymóè de ai-
guris arlislas, lyricos e dramáticos^ dé Paris, escolhidos
enire os que mais applàudidos se tornúrüm modernamente
na grande capital franceza.

O tenor Alváréz chama-se Gourron ; a 'cantora Lu-
cienne Bréval é Berlhe Schilling; o iéhvr Fránz féú Opé-
ra) é Edmond Gautier; a conirallo Détna tem, como ver-
d&déiro nome, Eeâan; Mme. Vullàftén é Anãriveúu ;
â mclamada actriz Bariet, da Comêtiie-Françãisè, cha-
mâ-se Régnault; Berlhe Cerny, De Chòuâens; Cécile
Sorel, Seurre ; o àclor Grand ê Mac Léod; d úclriz Bar-
sénge é Boutoille ; o actor Cosle chama-se de Gúqüerày.
O famoso cômico Baron tem, verdadciráfnenle, como nome
o de Bouchené; a graciosa Lavalliéré (Variétês) era
Huoi; Colombeyé fardiveau ; Moricey, Poussin* Ninguém
ignora que a celebre actriz Réjane se chamata Béju ;
Marlhe Brandes è Brunschwig; Casssine é Duval;
Cheirei, Leriche; Dorziat, Sigridl. O actor Úumény
chamava-se Richomme; o desopilanlè cômico Germain
é Painel; o actor cômico Lamy fPatais-Royal) é Gas-
taréde ; Maary, Pilre ; Frédal, Léveau ; emfim Dorival,
Grosca&úT.

Quanto aos direclores dos Iheatros páriMétíséè; sabe-se
que Porei se chama Parfouru ; Samuel, Loüveáü ; Abel
Deval, Boiilaran ; Fohiaties, Frigot.

A lista seria longa.., e fastidiosa. Gomo se pôde
observar n'essa enumeração, alguns artistas, adoptando~~Um 

pseudonymo, tiveram principalmente em mira tornar-
mais euphonicô o nome pelo qual seriam conhecidos.

0 militarismo prussiano
O militarismo prussiano, diz um articulista da re-

vista allemã Das Fórum, nào é humano. Só tem tradições
—más.-Tem officiaes superiores e inferiores, sabres, capa-

ceies, uniformes muliicores ; sabe commandar e bramar ;
poss.úe o regulamenlo de inslrucção, o juramento á ban-
deira, o passo de parada. Tem o mau soldo e a hierarchia,
os galões dourados e a musica militar (com Deus, pelo
Rei e pela Pátria) a humilhação, a fanfarronice e os ca-
nhões- Tudo isso porém — o commando, a obediência,
a famosa consciência do dever — não passa duma serie
de epilheios diversos para exprimir a sua qualidade única,
a sua brutalidade deshumana, estúpida, que avilla o ho-c
mem e mais o quer aviltar

Não é a guerra o crime mais abjeclo, o peccado mais
monstruoso, a mais baixa degradação do homem ; nâo ;
a vilania mais infame é o próprio militarismo A guerra
é o Crime que resume todos os oidros crimes : assassina-
to, roubo, sevicias, mentiras, traição ; é feita de bcstiali-
dade e baixeza ; envolve Iodos os vicios. Mas, por muito
sanguinária, horrorosa qué se torne, dalgum modo pode
ser grandiosa pelo exaltamento das paixões. O milita-
ris mo não è grande nunca, nem mesmo no vicio, porque

A belleza plástica no cinema
Cada vez se faz mais questão da belleza plástica nas

fitas cinemalographicas. Com effeilo, uma betta physio-
nomia não deve bastar para o écrpn. São necessários mo-
vimenlos e linhas elegantes e harmoniosos. Ora, isso é
impossível, se o corpo não jôr bello c se a artista fizer questão
de seguir as indicações dà moda. Felizmente, ocollete dei-
xou de exercer a antiga tyrania e a cintara, que se tornou
normal, voltou a ser, muitas vezes, perfeitamente bella. O
mesmo se nào pode dizer das pernas, que são ou demasia-
do grossas ou um tanto alrophiadas, isso por cffeito do
calçado apertado ou dos saltos altos de mais, que as mu-
lheres usam actualmente. Na maior parle deltas, desappa-
receu inteiramente a fôrma normal dos tornozelos.

O salto alto augmenta o trabalho dos músculos da coxa
e diminue o dos músculos do tornozelo, que perde o seu vi-
gor. Basta olharmos as pernas das estatuas antigas e es-
pecialmente as da Niké de Paionos, para verificarmos o
immenso erro da esthetica moderna.

O preconceito dos «pés pequenos» é igualmente um erro
igrare. Para realizar a perfeição nâo deve o pé ser pequeno
mas estar, assim como as mãos, em relação com o corpo.

Só.o cultivo das graças do corpo por melhodos apro-
priados e cuidadosamente applicados — conclue o dr.
Slroh. autor do artigo que aqui resumimos — poderá pro-
porciónar a belleza plástica digna, das puras tradições
da esthetica grega. ?

ft*«4S^«**««««^^«««^^«^«^^^^«««^«««
A DIGESTÃO

Não o que lemos, mas o que lembramos é o que nos instrue. Não o que comemos, mas o que
digerimos, é o que nos nutre e fortalece. Não é com fome que se curam as doenças do esto-
mago. Não é com purgantes què se curam as doenças do estômago. Não <é com tônicos, ainda

5f sob fôrma de pilulas, pós ou liquidos, que se curam as doenças do estômago. Quando o esto- jt
2^ mago está fraco e doente, precisa-se dar-lhe todo o descanso possivel tomando algo que faça o S£
ijv que o estômago faz quando está são. Um dispeptico é uma pessoa com um estômago cansado, ££
2£ débil, exhausto. Pará ò estômago recobrar a faculdade de digerir bem, deve-se tomar uma me- jZ
$P dicina que faça as suas vezes e seja elaborada precisa e exclusivamente para o estômago e fl£
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para nada mais. Essa medicina se chama:

.-^??><f<-^-^^2

Pseudonymos de ^theatro li ~*

Foi, ha tempos, julgado em Paris um processo que
leve por objeclo um pseudonymo de theatro. Favorável ao
general Récamier. descendente de Mme. Récamier, ceie-
bre pela sua formosura, que viveu na epocha do Primeiro
Império francez e da Restauração, a sentença foi conlra-
ria a Mlle. Gina Ageorges. que representava sob o nome de

* Pastilhas do
Dr. Richards *

fa Que é o que chamamos dyspepsia? O paciente sente-se cansado, somnolento e com mau

Ík gosto na bocea, especialmente de manhã. Accumula-se nos dentes uma saliva viscosa e repug-
* nante. Perde-se o appetite e o bom humor. Ha no estômago uma espécie de carga ou replei-

jjjk ção, que por vezes se troca em sensação de vácuo que não desapparece nem mesmo tomando
44k alimento. Olhos cavados; mães e pés frios. O dyspeptico está sempre fatigado sem tirar alli-
5? vio do somno, e com o tempo torna-se nervoso, desgostoso, taciturno, tímido. Ha um certo
Jjjk enjôo qual se tudo volteiasse em roda, sobretudo ao erguer-se de repente. Occorre prisão de
4%. ventre; secca-se a pelle e aqu^nta-se ^g wyps; nrim psnssa-p avprinelhndrt, depositando sedi-

Ha eruetações ; o alimento sobe á bocea ou á garganta, umas vezes com sabor agro,
o coração palpita; apparecem manchas e pontinhos no ar e sente-se grande
debilidade. ISTO CHAMA-SE DYSPEPSIA, e cura-se com as PASTILHAS

não com cura-tudos.

mento.
outras doce
prostração e
do DR. RICHARDS,

O MELHOR LAXANTE
LAXOCONFEITOS do DR. RICHARDS para os que padecem de hemorrhoidas (almorrhei-
mas), prisão de ventre habitual e suas conseqüências. PROVE-OS! 4
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Instituto Ludovig
TRATAMENTO DA CUTIS

O Crômh Ludovi»
é o mais perfeito cre-
me de toilette* Bran-
q u e i a f perfuma e
amacia a pelle.Tira cravos, pon-tos Pretos, manchas,
espinhas, pannos e
sardas.

Os preparados do
Instituto Luoovi»
curam e imp edem
qualquer moléstia da
pelle.Para a pelle e ca-
bello usem os produ-ctos de Mme< Lu do-
vig.

Os Institutos
Ludovig do Rio de
Janeiro e São Paulo
mantêm uma secçfio
especial para atten-

der (gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam
dirigidas sobre pelle ou cabello.
Temos tintura de Henné em todas as cores
em liquido e em pó, garantida. Loções parao cabello, impedindo a sua queda ea caspa.

RUA URUQUAYANA N. 11 —Sobrado
RIO DE JANEIRO

8uccursal RUA DIREITA 55— B
SÃO PAULO

ENVIAM-SE CATÁLOGOS QRATIS

«ABI» triiVAW
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desconhece a paixão. Não é senão a preparação para a
guerra. Nos seus domínios, não se assassina, mas ensina-
se a assassinar, faz-se o exercido do assassinato. Aqui, o
vicio é schemalizado, a brutalidade elevada a systema
a vilania a regulamento. Aqui se põe o crime em conserva,
não só afim de que elle esteja promplo para quando ne-
cessario, como também para se lhe dar lodo refinamento
possivel. Aqui, não tem a guerra a desculpa ou altenuante
da paixão ; é o crime syslematicamente puro ; 6 a violen-
cia fria, calculada, rèfleciida, para reduzir o homem ti con-
dição Üe bruto e violentar o mundo, segundo a ordem do dia.

A revolução veio a pretexto de reformar tudo isso, mas
na realidade, nada-mwt&tt-—T^ttos-os-assassinos-eslão-a.... „ _. — j

postos. Karl Liebknechl morreu, mas Ludendorff ainda
está vivo-

Os tremores de terra na Califórnia
A Califórnia é um dos paizes mais flagellados pelos

terremotos- Apurou-se que, nestes últimos quatro annos,
foram alli sentidos 357 abalos sísmicos O phenomeno fez-se
sentir mais vezes no verão do que no inverno e lambem
mais vezes de noite do que de dia- Do que até hoje se tem
observado, deve-se concluir que as horas mais perigosas
sejam as 11 da noite e as 5 da madrugada ; as menos peri-
gosas são a 1 e as 5 da tarde-

A causa de laes calaslrophcs é ainda pouco conheci-
da. O dr. Palmer, collaborador da Scicnlific Mont.hly,
de Nova York, opina que os tremores de terra da Califor-
nia.sào devidos a desuses de pequenas parcdlas da crosta
terrestre. Em rigor não se sabe se elles obedecem a mani-
feslações externas ou internas-

O professor Holden estudou todos os terremotos sen-
lidos na Califórnia üe 17(>9 a Ky97. Un,a das suas con.
clusões foi que, na realidade, nenhum grande choque se
fizeni senti)'- Em cem annos, a cidade de S Francisco
soffreu apenas quatro verdadeiros terremotos e destes só
tres foram reges calastrophes-

Em lOOíi, foi a cidade deslruida, Depois, nas recons-
'.rucções, foram tomadas as possíveis precauções para iden-
ticos cqtáclysníQs. Nos encanamentos de água introduzi-
rani-se condições capazes de resistir a um abalo fortissi-
mo; e nos prédios adoplou-se um systema de ferro e aço que

J \ y/j /Jl Sempre novidades! v ( )\ j

* " --<</ Importação continua das ^f\ /- ^X i
/. V~^x. ^ ultimas creações da moda ^/ \ I
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A^ européa. ; /^ / ' W—\\' " J \ ( V ^~\ í
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y 
J /-^ Para estar a par da moda V v / ||\ \ A '//>--' cumpre visitar constante- í"""^ í lj\' IV_/ f ^\ mente ( '^'~^W 1

jHMÍft Larg0 de Sl Francisco 1 ^ ^^&&ml (• N' í

iw pvt^-^NI ft'r ____W^llg,MliÍ jÊÈm^ r<^:] 1
garantiu a maior parte dellas contra os desmoronamentos- , «Refleclindo bem os factos, estou convenci do

Cumpre não exagerar os perigos dos terremotos. Os se deve ter tanto medo, como geralmente se tem,
habitantes da Califórnia não correm, com elles, maior ris- res de terra na Califórnia- Em verdade, elles
co. Escriptas embora ha cincoenla annos, são ainda ver- menos perigosos que os furacões do Sul ou os
dadeiros eslas linhas do general Hardenburg do Norte-

de que não
dos tremo-
são muito
re moinhos

Loteria Federal

Creme de Pérolas de Barry
Melhora a apparencia de todas as mulheres, tão promptucomo se applica, seja qual fôr a edade.

E melhor que pós de toucador, porque não se nota, nem cahe.

COMPANHIA NACIO-
NAL DE LOTERIAS

Sabbado 8 de Janeiro
Grande e extraordinária

Loteria
NOVO PLANO

A'S 3 HORAS DA TARDE
300 — 52

loo:000(000
Por 8$000 em décimos

Agentes geraes
NAZARETH & C.

Rua do Ouvidor 94
Caixa 817 — Tei. LUSVEL

Vaseline Chesebrough
(Branca Pura e Branca Perfumada)

A "VASELINE CHESEBROUGH" branca
perfumada ô a única pura e portanto a melhor
para a cutis que fica delicadamente perfuma-
da e macia. Seu uso systematico é de gran-de vantagem para as Senhoras que querem
conservar seus rostos sempre jn-fAna a formo»

WtU ¦ Ti ãã~ 5"• • _• « sos. Exijam a "Vaseline Chesebrough" em
eeu acondicionamento original, vendo que
traga o nome da Chesebrough Mfg. Co. Con-
solidated *

Á venda nas Perfamarlas, Pharmacias e Drogarias
Único depositário: Ambrosio Lameiro

Rua S. Pedro 133: Itio da Janeiro
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V. EX. DESEJA COMPRAR CHAPÉOS?

S6 p(Wrf encontrar os • "m.iis 
liados

modelos na .

ArLLAli I M
VARGAS

Rua 7 de Setembro, 120
TELEPHONE ,4125 CENTRAL

Uma peça sensacional
A" data dos últimos jornaes, estava-se

montando em Nova York uma peça ihealral,
destinada, pelos modos, a altrahir iodo o pu-blico norte-americano, assim como os estran-
geiros de passagem. Essa peça foi já repre-
sentada cm Washington, mas resolveu-se mo-
dificar a mise-en-scéne, introduzindò-se-ltie
muito mais riqueza e sumptuosidade.

Intitula-se a obra Just suppose (Sim-
pies supposição)e conta a historia dum prin-cipe que não é ou não parece outro senão
o nosso conhecido de infância, o Principe En-cantador. Faz este uma grande e triumphal
viagem pelos Estados Unidos. O enthusias-¦mo das multidões que, a principio* o lison-
jeia c diverte, acaba por faiigal-o. 

'Com 
um

fiel ajudante de ordens, o Principe foge ao
protocolo e va«-se refugiar na Virgínia, emcasa dum velho plantador. Tem este uma
bella casa rústica, um pomar idgllico e uma
filha deliciosa. Cupido intromelte-sena aven-
tura. O principe não pode mais arrancar-se
aos encantos pastoris do seu refugio. Eis. po-rém, que chega um cablogramma peremptóriodo velho Rei, pae do Principe... O fugitivo,cuja identidade é descoberta, tem que voltar
às pompas do poder. No poético pomar, emnoite de plenilúnio, os dois namorados trocamos adeuses mais soluçantes. E o ultimo
quadro da peça mostra o^ prinápe Encan.tador, a bordo dum inímenso "navio 

de guer-ra, prestes a largar para a travessia doOceano. •
Para se comprehender o interesse des-

perlado por esta peça, é preciso saber quepor occasião da recente viagem do Principede Gaites aos Estados Unidos, muitas jovensnorte-americanas pensaram em conquistar oan,or do real visitante e do Atlântico ao Pa-cifico se criaram innumeras historias deamor, de que elle era o heroe. Dahi nasceu aobra ihealral em questão. E, para que não pos-sa passar despercebida a allusão que nella secontem, escolheu-se para desempenhar o pa-pel do protagonista um aclor bastante parecido comherdeiro do throno da Grã-Bretanha.
Na America do Norte, é assim !

Tratamento do impaludismo
Annuncia a imprensa italiana que médicos lesse Dai.descobriram um melhodo de tratamento tf,impaudismomelhodo que faz admitiu a poesibiiidadc de ZpodeXc-lar vitoriosamente com a ierrivel moléstia. E é aos raios

JmmW/mmTWmmWmt 
¦
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Àr (/we se ficará devendo esse progresso da sciencia medica.
Sob a acção dos raios X, o tumor do baço, embora con-

sidcravel, diminue e desapparece ; e modifica-se a compo-sição do sangue. Os doentes de impaludismo chronico
perdem a côr terrosa, readquirem a energia e podem vol-lar, se/n maior esforço, aos seus trabalhos habituáés.

Já em outra época se haviam feito experiências domesmo gênero, mas sem resultados decisivos. Nestas deagora, em vez de se procurar destruir os microorganismos,
procurou-se simplesmente, e conseguiu-se, excitar o func-cionamento do baço, do tutanq e dos ossos. O dr. Pais,
de Veneza, conseguiu, por meio duma excilaç.ão ligeira econtinua, fortalecer bastante aquelles orgaiis para que et-

Se V. Ex. quer comprar bons sal-
dos de roupas brancas para corpo,

cama e mesa, visite a

sperança do Brasil

Rua da Carioca 52
Telephone C 54
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plo°iTcip\^ ívn^fn ^fem ánhunoíoà de casas de moveis fazendo ot-iugio ae sua própria mercadoria.
cie nAbP.nDP7SnTíR Prle.re que ?eja.° publico quc faca esse el°gio. que ap_ é-cie a i» lle^d o acabamento dos seus mobiliários nos seus armazéns.
Dias fi7 S íf Ro i??pa actua oíente os í,rmaz(?ns ^ ™as Gonçalves
^miÈ^cã^f^- 82, os quatro andares da rua Gonçalvesuiaii l qudLro ua rua Uruguayana.
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/es possam vencer o agente da infecção. E o bom exilo de
taes tentativas é de molde a fazer acreditar no triumpho
completo da medicina contra o impaludismo.

A verdade pode esperar. Ella não envelhece e deveter certeza de que será reconhecida um dia.
GUYAU.

Boas-Festas
_ A todos os nossos leitores e annunciantesaesejamos um novo anno de prosperidade ede ventura- A estes votos u ni mos os agradeci-mentose a retribuição a maissincerapeloscum-

pri mentos de boas-festas que teem sido endere-
çad0s á redacção da REVISTA DA SEMANA

Desde o apparecimento do primeiro molar permoriente de-
vemos cuidar attentamente dos dentes dos nossos filhos, esco-
lhendo-lhes umbomdentifricioeensinando-ihos a praticaremconve-nientementc cscovsgens diorias, pelo menos a0 levantarem-se dacama c ao deitaicm-se.

Gomo se sabe, muito freqüente -llil^.-
os m0lares apiesentaiem sulcos e fa- I^^SÉ
lhas do esmalte, por onde muilo fa- ;£Jcilmentc a carie se mani- "ív"*
festa.

Para evital-a os
pro fission acs compe.
tentes aconselham
o dentifricio por excel-
lcncia— o Odol — que
pela sua forma liquida
penetra em todos os in-^
tcrsticios, fendas e re-
cantas do appare lho den-
tario, produzindo effei-
tos de uma antisepsia ri-
gorosa, perfumando o
hálito e revestindo os
dentes de uma tenuis.
si ma camada lactescen-
te, que os resguarda de
qualquer affecção de ca"

de tar-
taro.

Tratamento inten-
sivo da syphilis por
via gástrica 
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Os sorrisos da historia

Em viagem, Felippe II foi uma vez surprehendido
pela noite e viu-se obrigado a recorrer á hospitalidade deum camponez, a quem pediu muitas cousas que o pobrehomem não possuía. E, sem cuidar do prejuízo que causava,
o rei fez grandes estragos na mi será habitação. O campo-
nio, longe de se senlir lisonjeado pela presença do mo-
narcha, não poude dormir a noite inteira, pois se via arriii-
nado. No dia immediato. Felippe II, antes de se retirar,
perguntou-lhe se tinha alguma graça a pedir-lhe.

— Senhor, tenho de facto um favor a vos solicitar. . .
Rogo-vos que não vos alojeis mais na minha casa. £' tudo
quanto desejo.

Essa ingenuidade não desagradou ao soberano hes-
panhol, que recompensou generosamente a quem lhe dera
abrigo.
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Antigal
do Dr. MACHADO

Com base de ledhydrar-
girato de rubidio arse-
niado. — Tolerância
perfeita} segurança de
effeito» rapidez de¦ acção. 

??i

Sr- Antônio Felicio
Camocim (Ceará), 14 de Outubro de 1917

Illmos. Snrs.
Viuva Silveira & Filho

PIO DE JANEIRO.
Soffria horrivelmente de incommodos causados

por impureza do sangue e, aconselhado por pessoasminhas amigas, fiz uso de vosso milagroso remédioELIXIR DE NOGUEIRA do pharmaeeutiço chimicoJoão da Silva Silveira, ficando, com poucos vidros, com-
pletamente curado. Como tributo de gratidão remetto-lhes a minha photographia inclusa a este aitestado,
podendo dispor como lhes convier.

Por ANTÔNIO FELICIO
Eurico Bardier.
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Aconirmmoração 

do centenário da Independência
offerece opporlunidade feliz para a pratica de um
aclo de elevação moral, que revelará a consciência
da nossa continuidade histórica. O progresso das

instituições políticas não excluc.o reconheci mento dos ser-
viços dos nossos antepassados, ainda quando as nossas
idéas di vir jam radicalmente das que elles representaram
na sua época. Obraram então conforme o espirito do seu
tempo, e c levando cm conta o estado de. civilisação desse
monvnto gttr hulm /»-,¦ m çfc r.y ju^rfrfr pCjr, pgsÚH4Me

D. Pedro 1 foi grande elemento de exilo para a obra
ria Independência. O seu concurso foi procurado e consi-
d&fãdo decisivo por todos quantos a promoviam, ao me-
nos para facilitar uma operação que sem elle teria, talvez,
como nas antigas colônias hespanhòlas, custado perlur-barões políticas prolongadas, senão grandes sacrifícios
de sangue. Os liberaes, que precipitaram o termo do pri-meira reinado. Consideraram nâo obstante a monarchia um
elemento de. cohesão nacional, que era preciso manter,
exactamente'quando mais fácil era substitui l-o. O novoso-
berano, de cinco annos de edade, passou, por isto, a repre-

Clichês de Biel (Porto, 1889) e Nadar (Paris, 1888).
sentar uma espécie de symbolo do nacionalismo intransi-
gente. As agitações que se produziram durante os nove
annos da Regência encontraram sempre pessq criança
a inspiração de uma grande força reparadora. Para
esta força, por fim, appellaram definitiva mente os exal-
lados : ao filho de Pedro I anteciparam a maioridade
e entregaram o governo da nação, na esperança de ve-
rem removidas tantas dissençães irreconci li oveis.

^ personalidade de D. Pedro II enr.he,, deàM
então quasi meio século da existência do Brasil. A
Historia dirá se elle podia ter feito mais pelo bem do
paiz, ouse apenas pôde fazer quanto nos legou ao findara sua missão; mas já hoje ninguém deixa de reconhecer
gue elle prestou notáveis serviços á nação, sobretudo rio
tocante a moralização do poder publico, ao desenvolvi-
mento das leltras e á defesa nacional. Nada, portanto,
faz que não mereça pelo menos o qpreço que a nação
sempre tributou aos outros grandes homens de Estado,
a quem o Brasil deveu a posição que oecupou no mundo
naquelles cincoenta annos de vida política.

Conimemorando o centenário da Independência,
vamos, como disse, lembrar a nós mesmos tudo quanto
fizemos nesses cem annos de vida, onde a figura de
D. Pedro 11 se destacou em lugar tão conspiciw.
Parece-me, pois, que seria aclo de justiça nacional
promover-lhe a volta dos despojos mortacs, guardados
longe tfqqüi, de modo que naquella data possam já
repousar em jazigo condigno, na terra onde elle nasceu.
Seu pai desligou-se de nós por aclo voluntário e reas-
sumia nos instas do seu pai: de origem o papeisquç_o_
lugar de rei de Portugal lhe rcstiiuira. Relembrando em-
bora a acção política de D Pedro I entre nós, não po-
devíamos pretender desligal-o do destino final por elle
próprio escolhido. Pedro II. porém, ficou entre os
seus compatriotas e foi o representante verdadeiramente
nacional dessa dynaslia, sob cuja influencia nasceu
a nossa Pátria, que ella própria por fim ajudou a
fundar.

E PI TACIO, MP ESSÒA
( Da mensagem de S. E\a. o Sr. Presidente da Repu-

blicâjao Congresso Nacional, em 3 de Maio de 1920)
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de Portugal, Brasil e Algarve

estudo da significação his-
torica da personalidade de
D. Pedro II, evidente-
mente, não pode ser ain-
da feito com segurança
e com a tranquillidade de
um trabalho scientifico.
Qualquer analyse da fi-

guia política do ultimo monarcha brasileiro, que se"f 
complete com a apreciação da influencia que as suas
idéas, as suas tendências, o seu temperamento e os
seus gestos de chefe de Estado exerceram sobre os
destinos deste paiz, durante o seu longo reinado,
só poderá apresentar valor real, como contribuição
para o estudo histórico daquella phase da evolução
da nossa nacionalidade, quando pesquizas multi-
pias tiverem reunido os elementos necessários á for-
mação de opiniões mais ou menos definitivas sobre
os vários aspectos da obra de D. Pedro IL

Em outras palavras, as apreciações synthe-
ticas da figura do grande brasileiro, cujas cinzas
illustres a Patna vae acolher com maíernal carinho,
terão de ser, forçosamente, deficientes e sujeitas a
ulterior modificação, emquanto não estiver muito
mais adeantada a analyse objectiva do reinado de
D. Pedro II. O trabalho paciente do erudito tem de
preceder o esforço critico do pensador politico.

A grande obra da reconsiituição histórica do
período em que o ultimo imperador foi o centro de
gravitação da vida brazileira está sendo realisada
por um illustre erudito, cuja invejável capacidade
de trabalho é coroada por uma admirável subtileza
de julgamento e por um raro equilíbrio mental. Em-
quanto não dispuzermos dos frucios da formidável
pesquiza critica desse illustre revelador das origens
do Brasil contemporâneo, um esboço, como este que nos
pedem, para celebrar a chegada dos restos dos anil-
gos imperanles á terra brasileira, não pode ser mais
do que uma ligeira contribuição jornalística sem pre-
lenções a um estudo definitivo sobre o papel hislo-
rico de D. Pedro II na formação da nossa eslruc-
tura politica.

Com esta indispensável explicação preliminar,
tentemos traçar um imperfeito esboço da funeção

i politica do grande brasileiro.
Quem estuda a figura de D. Pedro lie compara

^¦¦a cataslrophe em que, com o seu throno,ruiram as
instituições monarchicas, que per perlo de quatro
séculos haviam sido acceitas como definitivas pela
grande maioria do povo brasileiro, com a forte reac-
ção da opinião publica, que hoje culmina na glori-
ficação da sua memória, não pode escapar ú tmprts=
são de um contraste a p parente me nle inexpli-
cavei. Ao cabo de meio século de reinado, em que lão
grande fora a sua influencia pessoal que seriamos
tentados a encarar oi governo do império como uma
dicladura paiernal do"chefe do Estado,-D. Pedro II
ê deslhronado por um golpe mililar e deportado e
banido, sem que da parle do povo sobre o qual exer-
cera por meio século a sua palnarchal ascendência
houvesse o mais ligeiro gesto ac reacção, o mais in-
distincto movimento de protesto. A\ queda do império
segue-se um período de agitação e de graves pertur-

D. Pedro I, Imperador do Brasil

bações políticas, que se prolonga por cerca de uma
década: Entretanto, no meio dessas revoluções e
desses múltiplos choques políticos, um fado se evi-
dencia com impressionante nitidez : — o povo bra-
sileiro, embora desilludido da realisação das bri-
lhantes promessas dos fundadores da Republica,
não cogita em restaurar o regimen identificado com
a nobre figura de D. Pedro II.

Consolidadas as novas instituições e, apezar
dos erros oceasionaes dos governantes e dos inevita-
veis effeitcs do penoso trabalho da adaptação do paiz
a uma ordem política e administrativa que muito
divergia da experiência histórica da nacionalidade,
o progresso do Brasil accenluou-se com tal iniensi-
dade que, em pouco mais de vi.nle annos, passamos
a oecupar, politica e economicamente, no mundo
uma situação que bem justificaria o esquecimento
da modesta mediania dos dias medíocres cio reinado
de D. Pedro II. Comtudo ê neste momento, em que o
Brasil republicano, rico pela expansão da suas
aclividades produetoras, forte pelo augmento e pelamaior cultura da sua população, prestigiado pelasmais inequívocas demostrações de consideração da-
das pelas grandes potências, se affirma como uma
das nações destinadas a representar uma missão
no mundo, que o povo brazileiro se volta para o
passado e reclama dos poderes públicos a revogação
das medidas que excluíam a familia imperial da
communhão nacional e exige que os restos de D. Pe-
dro II e da sua augusta esposa venham repousar
em terra brasileira.

Encontrar uma significação politica, no sen-
lido restricto, partidário e vulgar da expressão, nesse
grande movimento nacional de glorificação de D.
Pedro II e da sua obra é uma preoecupação pueril
e quasi mórbida dos sobreviventes de uma phase de
intensas paixões, cuja linguagem é para os homens
de hoje lão estranha como a intransigente orlhodo-
xia democrática desses fanáticos da epoclia heróica
da formação do regimen. E.' certo que a altitude na-
cional, que torna um fado a revogação do bani-
mento da familia imperial e a Irasladação dos restos
de D. Pedro II, tem uma significação politica.Mns fi-fiin-xv i\» um meèifàe-nlo polira que não se
origina em um mero devaneio romântico, em um sim-
pies impulso retrogrado para as instituições impe-
riaes ; o movimento polilico, cuja expressão sijmbo-
lica é a entrada triumphal do corpo de D. Pedro II
no Brasil, prende-se á grande crise que vem agitando
as camadas mais profundas da alma brasileira c
cujas expressões mais superficiqes se patenteam em
phenomenos um tanto turbulentos, cuja verdadeira
significação só pode ser devidamente apreciada se
os encaramos como meros sgmptomas ephemeros
de uma grande corrente nacionalista, que se avoluma

D. Pedro II, Imperador do Brasil.

. de dia para dia e cujo objectivG incons-
ciente é a affirmação da personalidades
nacional em todos as suas modalidade-
e em todos'as suas formas de expressão.

A glorificação de D. Pedro II c a
primeira grande manifestação do nacio-
nalismo. Em outras palavras, é a for-
ma symbolica pela .qual as forças pro-

fundas, que se debatem para integrar num todo
característico e individualisado os innumeros traços
esparsos da nossa aclividade nacional, dão uma.ex-
pressão concreta a esse ideal de affirmação brasileira.
E nessa interpretação dá altitude nacional em rela-
ção ao ultimo imperador lemos a chave para o estudo
sijnthelico da significação histórica de D. Pedro II
c do seu reinado.

Uma anlyse da personalidade de D. Pedro II,
como rei, como polilico, como supremo orientador
da administração de um vasto paiz em formação,
não nos poderia levar a conclusões enUiusiaslicas
sobre o valor do homem a quem o Brasil vae honrar
como o maior dos seus filhos. Rei, foi o ultimo im-
perador lão deficiente que, ao cabo de meio século
de reinado, foi deposto pelos próprios homens
que educara politicamente e não conseguiu encon-
Irar, nem entre os dirigentes, nem entre as massas
da população, quem se dispuzesse a fazer um esfor-
ço para esmagar a revolução. Reinar meio século,
para não ler um estadisjta capaz de organizar uma
reacção em sua defesa, nem um batalhão disposto*
a derramar o seu sangue em um gesfq heróico de
fidelidade, não pode ser senão nina prova de nola-
vel incapacidade politica.

Como supremo arbitro do Governo, e, portanto,
orienlodor máximo da obra administrativa do
Brasil imperial, não foi, lambem, D. Pedro II uma
influencia exclusivamente bemfázejá: Sobre a sin-
ceridade dos seus intuitos de promover o progressomaterial do Brasil è sobre o carinho com que o mo-
narcha seguiu a marcha de nossa expansão econo-
mica, não pode subsistir a mínima duvida. Mris
a acção adminislracliva de um chefe de Estado não
pode ser julgada atravez do prisma psychologico.O ponio de vista subjeclivo de D. Pedro II era ex-
cellente, mas faltava-lhe uma relação adequada com
os problemas concretos da economia brasileira e a
sua acção governamental, no locanle ao desenvolvi-
mento material do paiz, era fortemente viciada pelos
preconceitos feudaes, que lhe subsistiam na feição
democrática do seu caracter, àcceniliados, tal-
vez, pela educação exclusivamente humanislica querecebera de um bispo.

Entre os paizes que se desenvolveram no século
passado, o Brasil èsicvé collocado em uma situação
de inferioridade, devido ás circumslanrias especiaes
da sua evolução política, que, sob outros pontosde vista, lhe foi particularmente favorável. Em-
quanto nos Estados Unidos, na Argentina, no Ca-
nada, o poder político eslava nas mãos de homens
que representavam os grandes interesses maleriaês,
concrelisados, principalmente, na agricultura, na
peruaria e nas industrias e.rlraclivas, o Brasil
permanecia sujeito áJu[cl[a_jiiü!Üum^H^ so-
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berano, em quem, apezar do sincero desejo de serum rei moderno, se af firmavam os ideaes cias velhasdynaslias da Europa, em relação aós problemaseconômicos do mundo moderno.
D. Pedro II não era, certamente, refractario á

construcção de linhas férreas, nem seria capaz de
sentir pelas múltiplas manifestações do industria-
lismo scientifico a hostilidade pitoresca que indis-
punha com o lelegraphp c com o.telephone o seu pa-rente, o trágico Francisco José. Mas, se a grande e
lúcida intelligencia de D. Pedro II o impedia de
levar os preconceitos hereditários contra a moderni-
dade a ponto de se irritar com os progressos lechnicos,
que p seu culto espirito acolhia com enlhusiasmo, é
indiscutível que"o peso daquelle fardo hereditário
se fazia sentir na incapacidade de apreciar o lado
econômico de todas aqucllas applicações industriaes
da technica scientifica. D. Pedro II nunca chegou
a ler uma noção clara do caracter essencialmente
commercial da civilização do seu tempo. Soberano
e quasi dictador de um vasto paiz, onde o problemacapital era a realisação da enorme riqueza potencial. contida na terra, o ultimo imperador deteve e re-
tardou, consideravelmente, o progresso material da
Nação pelo seu anlogonismo sijslemalico aos in-
leresses particulares de cujo estimulo dependia arápida expansão econômica do paiz.

Foi a surda hostilidade do imperador aos ho-
mens de emprehencli mento e de iniciativa—que, atra-
vez do seu prisma feudal, o soberano encarava como
gente suspeita que queria enriquecer rapidamente—
o grande obstáculo ao surto das actividades brasi-
letras, a barreira de encontro á qual se inulilisa-
ram grandes energias, que,jnelhor acolhidas e mais
sgmpalhicamenle apoiadas pelo Estado, teriam
dada ao desenvolvimento econômico do Brasil im-
penal uma marcha accelerada, adeantando assim
de muitos decennios o nosso progresso. Nesse terreno
a influencia da grande personalidade de D. Pedro II
ainda persiste, acarretando incalculáveis males a
um paiz cuja principal necessidade é a creação deriqueza capitalizada e onde todas as formas de em-

_prehendimenlo e iodas as ambições de engrande-
eimeJtfõ~itcmmr-str-tmtomjiz^

Mas, não lendo sido um grande rei, nem um~administrador clarividenle, D. Pedro II conseguiu
ser muito mais ch que um monarcha admirável
ou um governante emprehendedor. O imperador, em
parle por um conjunto feliz de circumstancias his-
loricas e em parte pelos notáveis predicados de ca-
''cicter e de intelligencia que possuía, foi o elemento
coordenador da nacionalidade brasileira, o homem
providencial em cujo longo reinado a obra da unifi-cação do Brazil se consolidou por maneira tão com-
plela e tão definitiva que não é possível conceber
uma cataslrophe politica em que se fragmente, irre-
paravelmenle, a grande nafão que o império tornouincleslruclivel. ¦ . ..

O modo como D. Pedro II realisou no seu rei-
nulo essa obra ae consolidação nacional só poderáser devidamente apreciado e julgado quando estiver
feita a anahjse sgstemalica dos fados relativos aquelle
período,e cuja lacuna apontamos como difficuldade
decisiva para qualquer tentativa séria de apreciar
a obra política do imperador. Uma parle desse gi-gantesco trabalho de affirmação de uma personali-dade nacional superior ás particular idades regio-
naes realisou-a, certamente, D. Pedro II incons-
cientemente pela simples acção de presença da sua
forte personalidade e pela influencia prestigiosa da
instituição que personificava. Mas seria grave erro
suppor que, ao lado desse papel de centro incons-
ciente cie aggregação nacional, não lenha o impera-
dor agido deliberadamenle no sentido de incorporar
os elementos regionaes do Brasil numa qrande e
definitiva synlliese nacional.

Examinemos esses dois aspectos da grandiosa
yuneção, que o destino reservou a D. Pedro II na
formação da nacionalidade brasileira.

Se a historia da America Latina não encerrassesobejas provas de que possuímos incon-
leslavelmenie, aptidões políticas superiores
ás dos outros povos \ibéricos deste conli-
nenle, para liquidar a questão bastaria
apontar a genial intuição cia geração de1822 a 1840, resistindo tenazmente á forte

acçao politica da coroa e pela força de atlracção deum apparelho administrativo oppresswamente cen-tralisador que o regimen imperial consolidou aunidade nacional. Talvez mais importantes do queas condições políticas e administrativas, estabele-cidas pela Constituição de 1824; foram a influenciada personalidade de D. Pedro He a acção sgste-malica que aquelle grande brasileiro exerceu, 'sem-
pre, no sentido de crear e de fortalecer uma cens-ciência nacional.'

D. Pedro II foi o primeiro nacionalista nosmoldes do verdadeiro nacionalismo, que o Brazil,conscio do seu destino histórico, procura hoje culti-var. No m_eio_do^erros,_por^vezesgravíssimos, doillustre monarcha, entre as innumeras manifestaçõesda mcomprehensão de'vários problemas americanose brasileiros, ao lado da lamentável timidez que di-mmuiu as possibilidades da nossa acção internado-nal no continente e retardou o surto da nossa expan-
çao econômica, ha, atravez de todo o reinado de D.Pedro II, um tmço característico e constante, queresgata perante a historia todas as culpas do impera-dor e justifica a consagração do seu nome. illustre,como o sifmbolò que vae figurar na nossa historiaservindo de marco inicial da evolução consciente da
personalidade nacional. Em Iodas as situações, emtodas as crises, as altitudes e os gestos de D. Pedro II
foram sempre inspirados pela preoecupação pro-funda e quasi obsedénle de manter illesa a dignidadenacional e de fazer sentir ,tanto aos estrangeiroscomo aos brasileiros, que este grande paiz não erauma mera expressão geographica, mas uma nação
que mearnava em si os elementos da sua grandezafutura e que não tinha o direito de transigir com
quaesquer forças capazes de diminuir a plenitudeda sua soberania.

Um facto impressionante na historia do lonqo
período que foi o reinado de D. Pedro II é a ausênciade qualquer dos incidentes internado naes, tão fre-quentes nas relações das grandes potências imperia-listas com os Estados novos e destituídos de podermilitar. O episódio Crisp —resolvido, aliás, do modomais digno e mais brilhante para o Brasü^zzjiãn^-fa uma excepção^^sm-msoy^LTer^oTl[msT~^so^^
nao alterou a verdade da proposição sobre o respeitodispensado, invariavelmente, ao Brasil pelas qran-des potências, durante o longo reinado de D. Pedro II.Nos ullipws annos desse longo período o acatamentoao Brasil era, sem duvida, muito reforçado pela ve-neraçao prestada á figura do qrande monarcha.Mas esse respeito conquistou-o D. Pedro II pelozelo inflexível na defesa da dignidade nacional, des-de que assumiu, pelos fins da década de quarenta,a direcçao effectwa dos negócios públicos.

Ao mesmo tempo que, nas nossas relações comas outras potências, offirmava rigorosamente a nossa
personalidade nacional, D. Pedro II, na sua acçãodomestica, ia organisando socialmente um Brasilcaracterístico, individualisado, autônomo e cuja di-recçao mental e moral tem de gravitar fatalmente paraa elite, que começou a formar-se sob a égide do impe-rador e que, apezar das vicissitudes políticas e econo-nucas dos últimos trinta annos, ha de emergir daconfusão de raças e de correntes sociaes para tornar-se o expoente definitivo da cultura e da capacidadedireclora da Nação.

A mais notável demoslração da sagacidade no-lilica de D Pedro II, que sendo um máo políticotinha comiudo a envergadura hereditária que lhefazia por vezes ler golpes geniaes de intuição politica,loi a clareza com que o imperador comprehendeu
que era preciso formar no Brasil uma classe diri-gente sem deixar que. o processo sclcclivo se vinculasseaos melhodos, ás tradições e aos elementos liqados
pelo passado nobre do período colonial. Em outraspalavras, D. Pedro II viu que o Brasil podia eprecisava ler uma aristocracia, mas que não compor-taria nunca uma nobreza no sentido europeo e feuaal.òc na ordem, externa a obra de D. Pedro II foi a

affirmação altiva da nossa personalidade política,de modo a crear em iomo das nossas fronteiras ocirculo mágico de um prestigio que nos protegeucontra a cobiça de povos mais numerosos, mais fortese mais agressivos, na ordem interna a acção doimperador polonsou-se em dois grandes objectivos :— tomar cohesa a consciência nacional, absorvendona concepção synthelica da Pátria commum os
parlicularismos regionaes, eK preparar por um pro-cesso infahgavel de selecçãoia elite diriqente doBrasil.

O famoso lápis imperial, que, certamente, com-metteu lamentáveis injustiças e que provocou algu-mas magníficas objurgatorias da eloqüência polilUca, foi o instrumento precioso desse processo de se-lecção de homens, a que leremos de regredir se não
quizermos deixar o Brasil entregue ao perigo da con-
quista aveniurosa pelas massas de medíocres ede deshonestos a que a falta de um poder de defesasocial vae entregando as posições estatregicas naconectividade brasileira.

Nesse tríplice aspecto da acção do imperador —
preoecupação da dignidade nas relações inlemacio-naes, cuidado na formação de uma personali-dade nacional unida easelecção da elite brasikira—resume-se a significação do papel de D. Pedro IIno plano do desenvolvimento histórico da nossa na-cionalidade. Os trez grandes problemas, quèipreoc-cuparam o nobre e grande espirito do ultimo impe-rador, continuam a ser as três principaes questõesbrasileiras na esphera politica.

Defender a integridade da nossa soberania,
proteger 0 nosso patrimônio territorial, impedir
que as formas novas e subtis do imperialismo eco-nomico nos drenem para o estrangeiro os fruetosda nossa terra e do nosso trabalho, affirmar desas-sombradamente a nossa personalidade nacionalem face do ccsmopolitismo sentimental e dissol-venie, essa c a obra que nos defronta no terreno in-iernacional.

Na-politica interna subsistem os dois proble-mai_d^r^anizMão moral da nacionatidade^e-da
jormaçao de uma elite dirigente.

D. Pedro II deixou definitivamente firmadaa nacionalidade brasileira, tal qual ella existiaem seu tempo. Mas, nestes trinta annos, a physio-nomia social e ethnica do Brasil tornou-se muitomais complexa; e os problemas- decorrentes dessacomplexidade exigem a continuação da obra da uni-
ficaçao nacional de que o imperador nos deixou tãomagnífico exemplo.

Resta a questão capital da educação de umaelite, que é.a chave do tríplice problema a que seconsagrou D. Pedro II. Sem uma minoria diri-
gente a solução de todos os problemas políticos sq-ciaes e econômicos fica de antemão prejudicada.A falte naa universal da utopia democrática do go-vemo das massas pelas massas está prenunciando orenascimento geral das formas de governo arislocrali-cas, cujo precursor é, paradoxalmente, o regimendictatorial do soviet moscovita, nascido, surprehen-dentemente, do ephemero terremoto egualitario em
que se submergiu a antiga Russa aulocratica. Se aexperiência destes tempos agitaaos e a pressão dascircumstancias, creadas pela crescente complexidadedas organizações e das actividades das sociedadesmodernas, impõem ás minorias pensantes e diri-
gentes responsabilidades políticas cada vez maiorese evidente que para a educação e cultura dessas eli-tes e para o aperfeiçoamento dos processos de selec-
çao social devem tender, antes de tud« as oreoceuna-
çòes do Estado moderno. '

Na comprehensão de que naquellestrezassump-
n íU5 taorfande espaço oecuparam no espirito deu. yedro II, está sijntfieiisado o grande problemanacional brasileiro, encontraremos a razão da apo-theose com que 0 Brasil republicano vae receber ascinzas do ultimo dos seus reis. Não se trata de um

gesto romântico, de uma volta sentimental
ao passado. Estamos diante da affirma-
çao de um credo político — o dogma da
djandeza e da independência invioláveldo Brazil — que um grande povo affir-ma altivamente* ao prestar] está} supre.
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e profunda corrente republicana, que, desde
então nos arrastava para uma republica
federativa, em linhas semelhantes ás güè,em 1889, se tomaram a forma definitiva
na organisação polHica da sociedade bra-
sileira. Não ha mais divergência de opi-
niões acerca da influencia cenlralisadora
da monarchia, reprimindo as tendências
Uesagregadoras dos raros focos de separa-
ção regional- Mas não foi apenas pela

ma homenagem á memória do brasileiro
que personificou, em si, a maior parecelta dessa consciência da nacionalidade
forte, unida e rica, que è, hoje, o grand-e nòbilissimo ideal do Brasil novo.
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O Imperador D. Pedro II no seu leito de morte.
AíRV Amaral.
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— O novo ministro da Allemanha entreem as suas credenciaes.
— Aspecto da festa veneziana na enseada de Botafogo.
e 4 — A s-a. Epitacio Pesson a bordo do "Florida" e aspecto da

matinée offereeida pelo secretario de Estado, mr. Coltiy, â sociedade
do Rio.

5 — Ceremonia da collação de grão dos novos engenheiros agrônomos.
6—A ceremonia do sorteio-müüar no Quartel General.

— O juramento da Bandeira no Tiro 7.
— O secretario de Estado mr- Colby na Câmara dos Deputados.
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Não maldigo o rigor da iníqua sorte,
Por mais Mmz que fosse e' sem piedade,
Arrancando-me o throno e a mageslade,
Quando a dois passos só estou da morte.

Do jogo das paixões minha alma forl
Conhece bem a estulta variedade,
Que hoje nos dá continua flicidade
E amanhã — nem um bem que nos conforte

Mas a dor que excrucia e que maltrata,
A dar cruel que o animo deplora,
Que fere o coração e promplo mala

£" ver na mão cuspir á extrema hora
A mesma boca aduladora e ingrata
Que tantos beijos riclla po: oulrora.
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Corda que estala em harpa mal tangida,
Assim te vaes, ó doce companheira
Da fortuna e do exilio, verdadeira
Mdade de minha alma estremecida !

*

De augusto e velho tronco haste parlicla
E transplantada á terra Brasileira,
Lá le fizeste a sombra hospitaleira,
Em que iodo infortúnio achou guarida.

Feriu-te a ingralidão no seu delírio ;
Cahisle, e eu fico a sós, neste abandono,
Do teu sepuchrc vacillanle cirio'!

Como fosle feliz ! Dorme o teu somno. . .
Mãe do povo, acabou-se-te o martijrio;
Filha de reis, ganhaste um grande throno !

Espavorida agita-se a creança,
De nocturnos phantasmas com receio;
Mas se abrigo lhe da materno seio
Fecha os deridos olhos e descança.

Perdida é para mim toda esperança
De volver ao Brasil; de lá me veio
Um pugillo de terra : e nesta creio
Brando será meu somno esemtardança.. .

Qual o infante a dormir em peito amigo,
Tristes sombras varrendo da memória,
O' doce Pátria, sonharei comligo !

E entre visões de paz, de luz, de gloria,
Sereno aguardarei no meu jazigo
A justiça de Deus na voz da Historia !

L9 Que lanlos beijos rfclla paz oulrora. N kj
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H a 31 an-
nos sè-
g u i n

.S. A. a PrincezaD. Izabel eo Conde d'Eu onde sahiu 2°. tenente de arti-por occasião do casamento. „, . „ „ ,
,1 .,, „. lharia e engenharia.(Lilh. Sisson) i et ' ;A Hespanha guerreava então,

como ainda hoje, com aquelles indo mitos
filhos das terras desnudas do Rif. O joventenente partiu para a campanha. Houve-se
bem. Regressou condecorado por actos de
bravura. Recebera assim o seu baptismo de
fogo, luctando contra um inimigo tenaz,
atilado e selvagem.

Do seu consórcio com a Redemplora,
coube-lhe, pelo contrato matrimonial-, se-

para o exilio o Sr. Conde d'Eu. Em breve,
graças ao decreto que revoga o banimento,
voltará ao Brazil numa missão pie-
dosa — acompanhando, a bordo do couro.,
çado S. Paulo, os restos morfaes d\aquél-
les que foram os nossos imperanles.

Os diários annunciaram que os vete-
ranos da guerra do Paraguaq, reunidos
em assembléa, resolveram recebei-o como
antigo commandante
em chefe do Exercito
brasileiro] no ultimo
período da memorável
campanha.

Gaslão d'Orléans,
conde d'Eu, nrto de
Luiz Felippc rei de
França e filho do Du-

(jue de Nemours e
da Duqueza Victoria
Augusta de Saxe- Cobur-
go Galha, augusto con-
sorte da Princeza D. Iza-
bcl, ex-herdeira presum-
pliva da Coroa Imperial
Brasileira, occupa, sem
favor', uma das mais bri-
Ihántès paginas da his-

Joria militar do nosso
pai z.

O venerando ancião,
que dentro de poucos dias
regressará á nossa terra,
foi perseguido por máo
fado. Em 1848, apenas
com seis annns de edade,
pois ttjjsüeTi õõs 28 de
A bri l de 1812, de pois da
revolução francesa da-
qnelle anno, viu-se bani-
do, com a familia, do
Pátria que lhe fora berço.

Sorria-lhe a carreira
das armas, que havia si-
do uma tradição da fa-
mi li a. Cursou, por isso,
a Escola Militar de Se-
govia, na Hes panha, de

gundo as praxes monarclücas, Brazão
o posto de Marechal do Exerci- Nemo
lo brasileiro, a que foi elevado
por decreto legislativo de 8 de Junho de
1865, apenas com 23 annos de edade.

Não quiz p°rmanecer sem o exercido
da funeção militar. No anno seguinte foi
nomeado commandante geral da artilharia
e presidente da commissão de melhora-
mentos do material do Exercito.

Mas o Brasil havia-se empenhado cm
lucta homerica com o Paraguag. O jovem

des
urs

S. A. em 1912
(Clichê P. Pelil.)

raçüeiro.5. A. o Conde d'Eu. £eneraliss*mo c'o exerc*'o b,
batalha de Cmpo Grande. — Quadro de Pedro Amencv

salão de recepção do Qua-Iel General.

na
no

príncipe dese-
jou, desde lo-
go, parliciparda guerra. Seu posto elevado, o mais alto

da hierarchia, e sua mocidade impediam
que elle fosse ao thealro de operações, paradeslocar de um commando importante os
velhos generaes, encanecidos no serviço e
no fragor dos combates c batalhas. Era mis-
lér sojfrear os impulso e os ardores de sua
dedicação ao Brasil,de sua justa e merecida
ambição militar. Quantas vezes, aos prin-

ei pes, não são impôs-
tos, pelas taes razões
de. Estado, dolorosos
sacrifícios? O que era
conferido, com honra,
ao mais humilde dos
brasileiros — bater-se
pela victoria e a sal-
vação do Brasi l— ve-

r dava-se ao Marechal
Principe Consorte !

A campanha arras-
tou-se por quatro annos.
Erros do commando, de-
ficiencias de effcctivos,
fraquezas políticas, in-
domita fereza do inimi-
go, distancia e vastidão
do theatro de operações
cons u mi ra m, antes da
victoria final, innu-
meras vidas, grandes
energias, muito sangue
e annos a fio.

Um dia,e em boa ho-
ra,os polilicos do Impe-
rio corrigiram erro im-
perdoaiel — nomearam
Caxias, o maior dos
nossos generaes, para o
Commando em chefe. Os
alliados estavam, havia
quasi dous annos.dean-
le do vastv Campo en-
trincheirndo de Hü mailá,
soffrendo a paralgsia
estratégica do eminente
político e homem de
estado general Mitra.

t: ¦•;.
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Seis mezes anles da Proclamação da Re-
publica, por occasião do regresso do Impe-
radòr, que fora á Europa a (ra.amen.o de
saúde, um grupo' de aluirmos da Escola' Mi-
lilar escalou pela primeira vez o Pão de
Assucar, em cujo cimo plantou uma colossal
bandeira com a inscripção : * SALVE ! »

Barra a fora... A manhã desponta. .. Guanabara
Vae desapparecendo aos poucos... Adiante
O mar; alem, o exílio; atroz, a pátria, a cara
Região onde palpita a seiva exuberante!

Alli cresceu, alli sonhou elle, ainda infante,
No seio amigo e bom do povo que o acclamara ;Alli subiu ao Ihrono e n'elle triumphanle,
A velhice o colheu... mas, súbito, repara...

E com. lagrimas olha a montanha altaneira,
D'onde ha pouco se erguia a festival bandeira,
Que o saudara ao voltar das extrangeiras plagas!

E ao ver o monte nú surgir da nevoa espessa,«Salve, Pátria!" murmura e a alvissima cabeça
Abaixa a contemplar a solidão das vagas!...
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Longe da pátria, em terra exlranha, amiga,
—'¦ Terra de fortes, de alma feita á antiga—
Descançaram meus restos derradeiros,
saudosos do Brasil, aos brasileiros !

Chamam-me agora... a pátria não periga..-
Devo voltar ? O affecto assim me obriga !
—Cinzas minhas, meus ossos, companheiros
Na saudade de trinta-e um janeiros,

Animae-vos ao som do nobre appello !
Abre-se o lar emfim ao meu repouso,
— Salve, pois, ó Brazil glorioso e bello!

E o somno, então, cessado o pesadelo,
Dormirei no teu seio generoso,
A' sombra do pendâo verde e amarello!.

Vera de Lima Vera de Lima
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" COMO BRASILEIRO SINTO-ME CONFORTADO EM ASSIGNAR 0 DE-
CRET0 DE REPARAÇÃO HISTÓRICA, TANTO COMO ME SINTO SATIS-
FEITO, COMO REPUBLICANO, DE PODER DAR ESTA DEMONSTRAÇÃO

DA SOLIDEZ DO REGIMEN ACTUAL DO BRASIL,"
Palavras pronunciadas pelo sr. Presidente da Republica por oc-
caslão da assignatura do decreto da revogação do banimento.

Continuado da pa-
gina anterior

¥
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A feição da guerra
transmudou-se. Humai-
tá, a invencível, cahiu,
com a marcha de flan-

co, o. assedio e a passagem de suas bale-
rias pela esquadra. O inimigo, fugindo ao
completo envolvimento, reconstitue-se, ao
longe, soba protecção de pântanos e innun-
dações invadiaveis. Caxias concebe a gran-
de manobra do Chaco e a Dezembrada.
E"1 a fuga do diclador para as Cordilhei-
ras; é a entrada triumphal em Assump-
ção. O velho cabo de guerra, o eterna men-

:te viclorioso, doente e em avançada edade,
teve que regressar á Pátria. O inimigolan-
ça mão de seu ultimo recurso. Abriga-se
nas cordilheiras; reúne tudo o que ainda
existe, como elemento homem e mate- ^rial,e cria uma nova resistência. Tor- 

"
-nava-seindispcnsaveldcsentocal-o e ven-

cel-o.
O governo imperial appella então pa-ra o Conde d*Eu. O jovem marechal

contava apenas 27 annos. Nomeado em
22 de Maio de 18G9, estando no Rio,
assume, aos 14 de Abril, em Luque, a
algumas léguas de Assumpção, o com-
mando em chefe do Exercito brasileiro, com-
posto então de 20.000 homens.

Desde logo, impoz-se a personalidade
do jovem príncipe, obtendo o concurso dos
generaes Osório e Pohjdoro, duas glorias
do Exercito, ainda não curados de feri-
mentos e fholestias contrahidas na guerra.
A situação do inimigo, escondido nas ser-
ranias dó centro do Paraguay, envolto no
mysterio eno desconhecido, exigia u maguer-
ra de movimento e combinação.

O jovem príncipe, mostra a sagacidade
—e-u calma de Urn velno conducior de homens.

Não se apressa. O Exercito sahira do com-
mando brilhante de um Caxias. Era pre-
ciso não desmerecer. Subjugando os im-
pelos da sua mocidade, o novo chefe pro-
cura impor-se por medidas de adminis-
tração e prudência.

Visita os hospilaes e os depósitos; re-
monta o exercito; reorganiza-o; appare-
lha-o. Emquanto isso, informn-se e traça

o seu plano de operações.
Desencadeadas estas, é a
marcha para a victoria.

O inimigo destruiu em
parle a estrada de ferro : re-
construe-se. Emquanto Ire-
chos deüa se apromptam, o

exercito avança, protegendo-a e abasteceu-
do-se. Reconhecimentos, em todas as direc-
ções, descobrem o inimigo, acaslellado num
labyrintho de.desfiladeiros, no planalto da
cordilheira. Lá estavam os desfiladeiros
de Altos, Atira, Cabanas, Pe-
drosa, Ascurra, Cerro Leão, Sa- ^ /, r,.T
pucahy e Valenzuela. Para além, ^-^
o inimigo e o desconhecido.

Reconheci mentos suecessivos
fixam a direcçâo de Peribebuhy.
O chefe concebe a
manobra. As colum-
nas des-
locam-se
através

fogo, deixando poderosa retaguarda, i.'
atacada em 12 de Agosto. A victoria foi
completa: 700 mortos, 400 feridos, mais
de 700 prisioneiros, 19 boceas de fogo, muito
armamento e bandeiras são os trophéos
da jornada.

O avanço do Exer-
cito havia sido
muito rápido. O
máo tempo e a
natureza dos ca-
minhos impe-
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das serras, cobertas de __
mailas, por álçantis e
picadas estreitas, tortuosas
e abruptas. Procura o envolvimento. Fe-
rèm-se combates nos primeiros dias de Agos-
to. As columnas, vencendo aqui e alli as
resistências inimigas, formam um circulo,
quasi fechado, em terno ae Peribebuhy.
O chefe inimigo foge ao abraço de ferro e

.^..-;_:---'.-_—•—-_
^•-

di a m
cjiejm
dos abas-
lec i m e n-
tos. Mas
o inimigo

ááíit» h-c -Pirajuri

está proxi-
mo ~ dous dias de marcha. 0 chefe pedeum sacrifício ás suas tropas. Nova mar-
cha envolvente, através de serras e picadas.
No dia IH de Agosto trava-se a batalha do
Campo-Grande, com o grosso adversário.
Nova victoria, agora com 4.300 perdas pa-

ra o inimigo, entre mortos, feridos e prisio
neiros,e2S boceas de fogo. Oresto foge com
o chefe. Desencadeia-se tenaz perseguição,
segundo principio da guerra, apesar da
fadiga da tropa. Travam-se ainda, em

18 e 21 de Agosto, combates vicloriosos,
contra a retaguarda do inimigo fugitivo,
em Caraguatay e Arroyo Hondo. Em um
mez de campanha, de manobrase comba-
tes, em que o chefe não descança e varia
suas combinações para cada nova situa-
ção; em que o chefe, como em Campo-
Grande, Um que ser quasi prisioneiro do
seu Estado- Maior para não expor
mais do que devera a sua vida; o adversa-
rio perdera 8.000 homens, 61 boceas de
fogoe 19 bandeiras. Reduzido a dous ou
Ires milhares de homens, foge desabalada-
mente, pela floresta afora, em busca das
fronteiras.

O jovem Príncipe muda de plano.
Transporta-se para Rosário. Despren-
dèm-se columnas volantes. J_" um cerco
vasto áfera que tudo sacrifica, nos es pas-
mos de sua epilepsia—familia, pátria,
amigos—ao seu desalmado egoísmo.

O epílogo, todos conhecem— Cerro-
Cora, em Io. de Março de 1870.

Uma correspondência do Exercito, de
28 de Agosto de 1869, após o combate
de Caraguatahy, publicada no Jornal

| do Commercio, assim julga o Sr. Con-
\ de d'Eu como Chefe :
_

,. A cavallo desde o romper do dia, claro nas- suas ordens, pouco arrebatado quando as achamal cumpridas, insistente quando as quer vercompletas, não se esquiva de nenhum cuidadode vigilância, nem procura a commodidade.
No perigo nâo se altera, busca-o quandonao o acha imminenle, e parece querer trons-mitlir esse sentimento de calma mais do que. de enthusiasmoaos seus commandados.
As lições de cecasiâo não lhe passam des-

percebidas: elle tem o bom senso, a franque-a
: de declarar qual niimnmi^e--xroT^ivera c

__íf__*___yÍ£fli---?«^^ insinuação queucceitara, e que o futuro demostrara menosproveitosa. Assim se formam os homens de ba-talha, assimsc tempera a fibra de quem leva osoutros a morte ou á victoria.

O Exercito brasileiro deve honrar-se em
contar o senhor Conde d'Eu entre os
seus marechaes; e deve-lhe, sem duvida,
inestimáveis serviços.

GEiNSERICO de Vascojscellos

íp
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A ACCLAMAÇÃO DE D. PEDRO II (7 de Abril de 1831 (Composição de Debret.)
Na varanda do Paço da Cidade vê-se o pequenino Imperador, em cima de uma cadeira, ao lado das princesas suas irmãs. À' poria do palácio, um archei-
ro perfilado, com a alabarda. Os officiaes do Senado da Câmara, a cavallo, com os seus trajes de gala, em- frente da tropa formada, e o povo, ao

fundo, enchendo o largo do Paço,

decreto imperial de 7 de Abril \de 1831, em que Pe-
dro I abdica a coroa em favor do «seu caro e muito
amado filho o senhor D. Pedro de Alcântara» é a re-
sultanle da nomeação do ministério dos aristocratas,

que a população do Rio exigiu fosse substituído por um mi-
nislerio popular. D. Pedro, que os últimos acontecimentos
tinham desorientado e irritado, manteve-se irredudivel'
ante as admoeslações dos juizes de paz, delegados do povo.

0 seu orgulho preferiu á transigência a solução vio-
lenta da abdicação. Foi a mesma impjlsividade do Ypi-
ranga que lhe diclou o decreto da abdicação.

Nesse mesmo dia, 7 de Abril, D. Pedro, acompanha-
do da Imperatriz D. Amélia e da Bainha de Portugal,
D. Maria da Gloria, recolheu-se a bordo do navio inglez
Warspite. No dia 9 foi D. Pedro II proclamado Impe-
rador com indescriplivel enthusiasmo. Eis como um con-
lemporaneo descreve o grande acontecimento histórico:
"Era um espectaculo verdadeiramente commovenle qssis-
tir ás manifestações de ardente sympathia e de amor do
povo para com o pequeno monarcha de cinco annos. Desa-
trelaram o carro do Estado, sendo o mesmo puxado em
triumpho pelos mais influentes cidadãos, no meio das accia-
inações delirantes da multidão. O joven Imperador, cujos
cabellos louros e aspecto exterior denunciavam a origem
germânica pelo lado materno, achava-se sentado no throno
elevado do carro, não como um Zeus destruidor de mundos
e desferidor de raios, porém como um Deus de amor. O
seu poder todavia não era menor, pois os seus encantos
e feitiços, que lhe submcltiam todos os corações, eram dos
mais irresistíveis : os da innocencia e do amor iodo po-
de roso».

Era esta mesma creança acclamada que, cincoenta
e oito annos depois, uma revolução deslhronava e exilava
na pessoa veneravel de um ancião.

Este é o mal das realezas; que freqüentemente collocam
os povos na contingência cruel de parecerem deshumanos.

Depois de quasi meio século de reinado, o Impe-
rador habituara-se á mansa dictadura de um pairiarcha
bíblico e, a despeito de tantas eminentes qualidades mo*
raes e infellecluaes, não comprehender a que o seu f eu-
dalismo patriarchal conslratava com a juventude de uma
Pátria, ávida de realisaçôes e de liberdade. Naquelle
mesmo palácio dos antigos vice-reis, hoje convertido em
sede do Telegrapho e onde o povo e as tropas o tinham
acclamado Imperador, o velho monarcha recebia, cin-
coenta e oito annos depois, o delegado da. revolução tri-
umphantc.

¦tj

1

ri

\>

jj

[»:

/ -$ i
4 SI
MiJ

/

PEQUENA HISTORIA DO REINADO DE PEDRO II — A familia imperial-A minoridade e a regência - 0 reinado -As campanhas do
??;"? ??V.;v.:U..'+U+++++*;?»? Prata, do Uruguay e do Paraguay - A obra da paz.

' a-

_:-.,..., :ífc.»:a.,,_:.



\\ ~. '" v:jv. . . ... ^^^d^^ I!
V.» "rtw«Mhwi«w«. 11111,1111, ii •-'¦" i - -| -— ¦.....¦.w..J»M-^i».-....,»«^^^»r-.>u^^i^ii<ru..:v.'i>.,-it»,»..».--, ^i^^^sam.-^mmt»«mma»t«mimms!)fKí!i^9K^^^ j*>"*á .. Ç^m m; ¦'•>¦'; fií

BJb f!^!\,5*^^^^^^^^e^!?^3S^i^^^S^S:^^^ SJÍi^?ÍffpãggpiBg|^^ i Li '..jjLüJjJgjMjãM^ SS-- *§!*. ' iL A1""" --c/A:' ,'~'_^ÉS^ÉBb^BBFB]í^BbBbL^- *,,.•- ."-•.,:—• _. -r— ifcsss-ísssS^ - • IP ,,._.. _. ... . , x . _j_;  .__ __._•..._ .__ ^^p^i^gTpiS^aMi «Bpfc|Bg^8-. _—.-....- -¦.-—- r-»-v

SbÜ -—



P~~M___^___,_^ __ . 
_ .___ ^

_—- _.« ¦ * «*¦"!*• ° '*'"'**•*"__¦ ¦*"¦¦ ¦ ?"'"

! |T^L^----^L feâía da Corte íu^^^O
i| |v O Baile da Ilha. Fi^CaL g ¦

I _¦ 11 __UI _ms___^___I H^^ *'"'. * '.>•¦*% i ^^^jj^s^l ||

_____ I ¦¦ K5Bwí--*'i? **?A-l___l IP^^ * r ¦ _¦ BPiV

__¦__ ___T _____K _¦______! _——í ——I J_^"__ jM lj_t",W^F » ____________________ ^^^^______________________________________________________________________________________H

BV ___! _______ __¦____ __¦!_*¦¦:' )¦ 4-""'ífc:':*"M» V'; —M J^fr^^J^ ____l^>B&|lig_| ___£?&%&£ - _S_| III I __9 H _____J____k_ ________¦ _T_I ' __§P- -*; H^P^T-HrvH-ilil PW

!l3 Ps Im__^_1 1*^1 I

_B _^Til^^^____^ ¦__. ___f___l ____iJ____l _______ i__r ___I inrjfri "l^__! __¦ ^T HraTÜrJ|Pi^_B W—¦__B —__i i___ ___iT __I!!»___ __JB_Í ___| BP^_ IB-_l _hM _E__ _a~7ji _%tr__ Br__ Ih^_ H
__^____P_8npV__í lv__ fi— !_Kt___! ———*——_I I__^^^MI _i_aff___l ______U ___V____ ___N^^^^^I __'TW—r^i—^X ~'"^_^__l ___!

1 ¦ ¦_! VBI__f_fi__i __ ___• _i _n _3k____ _i__rl __¦ _fc.il B_l I iüUi
___, Mal^la fcj BB liil b **^B KBnl 1f '

^^^__^_______ -~"^^¦i MK:v,V^sm ___L\^__i B"*^ ^—¦¦——mmi——_^^—^—^___________________ —a_—_.__—i__—_—_—^h^h__m_¦¦——pm*mMMmwmmmmmmi^mmmmmmmmWm^^mwE^KKBmmmmm ————

Desde 
a/^Mns tfíos, isfo e tfestfe .31 de

Outubro de \S8$, o Brasil eslava agi-
*— tado; por forte convulsão politica.

A-agitaçãó começara desde os primeirosmezes do anno, com os últimos actos do
gabinete João Alfredo.

Affonso Celso, visconde de Ouro Pre-
to, capitaneava o partido liberal, esperah-
do occupar, com a derrota dos conservado-
res, à -presidência do Conselho.

Ao mesmo tempo os elementos radicaes
adquiriam certa preponderância poiso Sr. Ruy Barbosa, no «Diário de Noticias»,
reclamava as «reformas com ou sem a Co-
r6a» estabelecendo, para o futuro partidoiriumphador, o inicio de ama opposição,
que chegaria até d Republica, que contava
com a parle escravocrata do grande par-lido conservador, que não perdoara ao
Throno a abolição do estado servil nem ao
conselheiro João Alfredo, presidente do
Conselho, do brilhante e ultimo gabinete
conservador, o seu auxilio e dedicado es-
forço pela gloriosa reforma.

Embora fulgurassem nesse ministério
Ferreira Vianna, Costa Pereira, Anto-
nio Prado, Rodrigo Silva e tantos outros,
não ha negar, a opposição ganhava ter-
reno.

Gaspar Silveira Martins vibrava em
suas moções contra o Governo ; Casario
Alvim viria senador por Minas Geraes e
o Exercito sentira-se muito magoado com
a restauração da Guarda Nacional, co-
meçada a fazer sem o cuidado indispen-
savel desde que surgira a questão militar.

Dizia-se lambem que as pessoas que ro-
deavam o Imperador não o traziam bem
ao facto da verdadeira situação do paiz e,

sobre esses fac-
tos, desde Junho
a imprensa de-
balia com certa
acrimonia.

Os republica-
nos tiveram um
pequeno desgosto
com a dissiden-
cia de Silva Jar-
dim contra a
chefia de Ouin-
tino Becayúva,
e a dissolução

Deputados foi a conseqüência da chama-
da ao poder do ministério Affonso Celso
depois de uma serie de convites a differenles
chefes conservadores e, afinal, ao senaaor
Saraiva, da qual se originou a definitiva
organisação do gabinete Ouro Preto.

Jnutil é dizer que, cm toda essa agita-
ção, as luctas da imprensa foram for mi-
daveis; a idéia de federação fôra posta de
parle, dizendo-se então que Affonso Celso
(Visconde de Ouro Preto) rasgara o pro-
gramma do partido liberal.

Desde Junho era voz corrente que o
maior perigo era o pronunciamento dos
Quartéis e que satisfazer-lhes os intuitos
devia ser o escopo dos estadistas que to-
massem a si as res-
ponsabilidades do go-
verno.

O ministério de 7
tfe Junho tinha sido
organisado com pes-
soas conhecidas em ge-
ral e de boa reputa-
ção : Franklin Doria
(Barão de Lorelo),
talento de escel e de-
dicado á Familia Im-
perial, assumira a
pasta do Império;
Cândido de Oliveira
era o ministro da
Justiça; Lourenço de
Albuquerque tomou
a si a pasta da Agri-
cultura, Commercio e
Obrns Publicas ; José
Francisco Diana re-
presentava o Rio
Grande do Sul e re-
cebeu para gerir a
pasta dos Negócios
Estrangeiros; Affon-
so Celso ficou com a
da Fazenda e, de ac-
cordo com o Impera-
dor, chamou para mi-
nislros- da Guerra o
Visconde de Maraca-

jíi (Rufino Galpão)
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(Quadro de AURÉLIO DE FIGUEIREDO).

ciências o chamamento do general Floria-
no Peixoto, que descansava em Alagoas,para
o cargo de Ajudante General do Exercito.

Sobre este general a confiança era abso-
luta; lrmbro-me perfeitamente de que, ao
entrarem no cemitério os assistentes ao
enterro de Francisco Belisario, o notável
estadista conservador que . fôra ministro
da Fazenda, vendo eu um general paramim desconhecido então, perguntei ao meu
collega deputado Affonso Celso Júnior
quem era o militar a quem elle saudara
momentos antes. Assim, me respondeu:— «Esse é o general Floriano Peixoto,
não o conhece ?» — «jVâo. £" pessoa de

toda a confiança do
Governo ?» retruquei.
— «Absoluta. E1 sobre
elle que se fundam
nossas esperanças de
disciplina e regulari-
sação dos Negócios
da Guerra».

De então em dia a-
le a agitação politica
não leve mais fim até
o incidente entre o
presidente do Conse-
lho e o official do
exercito tenente Pe-
dro Carolino, com-
manaante da Guarda
do Thesauro.

Dias depois, chega-
va ao Rio de Janeiro
o couraçado chileno
«Almirante Cochrane»
sob o commando do
almirante Bannen,
cuja officialidade foi
solemnemenle apre-
sentada ao Imperador
pelo plenipolenciario
da fíepublica do Chile
Villa mil Blanco.

*
* *

D. Manuel . .,.„,.
minisíro do Chile. da Câmara dos

Villami! Blanco,

Fronfispicio do menu da ceia servida no baile
e da Marinha o Barão de Ladario (CostaAzevedo), miltiarcs conhecidos, esle princi-pa.mente, pc\a sua energia e disciplina.

O governo accrcscenlou ás suas provi-

Desde então ate o
dia 9 de Novembro

nào se faltou em outra cousa : — chilè-
nos c festas.

Os jernaes referiam o.s pianos da festacolossal qu< ,vc ia fazer em homenagem â

Republica amiga e, por Ioda parte, apres-
tavam-se representantes de todas as elas-
ses sociaes para obtenção de convites e
brilhantismo das homenagens projecladas.

Como por encanto, os graves boatos
sobre assumplos militares e agitações
políticas cederam o passo âs preoecupa-
ções festivas e apenas de relance se fal-lava no desgosto dos militares, na queixaabafada dos escravocratas, nos esforços
políticos e financeiros para conversão
do divida externa e, finalmente, no movi-
mento pela «Federação» a que Joaquim
Nabuco dava, no Recife, grande increntfin-
to e que elle mesmo propuzeraem 14 de
Setembro de 1885.

Chegou o dia do baile, a principal fes-ta do programma.
Os jornaes vinham repletos de notáveis

informações. O povo contemplava as obras
de adaptação da Ilha Fiscal para o baile
solemne.

Começavam os ensaios da illuminação
electrica e, dos armazéns de modas ás
officinas de armadores e lapeceiros, o
trabalho se mostrava tão insano quanto
nas sedes das corporações musicaes, os
ensaios para que nada faltasse ao realce
da )csta.

Logo que começou a noite principiou o
deslumbramento popular. Os holophotes
dos couraçados chileno e brasileiros cru-
zavam-se com u que fôra inslallado na
torre do edifício recemconslruido na Ilha
Fiscal e a illuminação de variegadas cores
salientava o edifício, os navios de guerrae as embarcações que pcrluslravam o es-
paço de mar en-
Ire a Ilha c a
Ponte das Bar-
cas, naquelle
tempo chamadas
«barcas-ferry», de
onde salda a de
maior capacida-
de para o trans-
porte dos convi-
dados, e que fez o
percurso tantas
vezes quantas foi
isso necessário
paradas^ H2 ÒS D. Conslanlino Bannen, com-
n /„„ j „ ¦. mandanle do ecuraçado ihileno,jj Horas (a noilr .ai • « r> iiuo«u iy ... 'Almirante Lockrane..
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levar os convidados ao baile, convivqs
que excederam em numero a 4 mil pessoas.

A Família Imperial de 9 112 a 10 fto-
ras chegou á Ilha. Viam-se alli ou na
Ponte das Barcas, chegando ou esperan-
do conducção, todas as figuras de primei-
ra plana do Império, especialmente os
fidalgos, conselheiros de Estado, minis-
tros, senadores e deputados, altos funccio-
narios e membros da alta finança, do
commercio,,da industria c das artes, en-
tremeadas as fardas e as casacas pelos ele-.
gautes vestuários das damas que embelle-
20vam o agrupamento-

A. nota impressionante na Ponte das.
Barcas era a critica que se fazia nos dif-
ferentes grupos á vctustez de alguns far-
damentos e a pouca quantidade de offi-
ciaes de terra ; notava-se a abundância
de officiaes de marinha, o quasi completo
compareci mento do Corpo Diplomático
e o concurso satisfeito dos grandes úea-
dersv financeiros.

Acudiram também á festa com seus
novos fardamentos os commandanles e
officiaes da Guarda Nacional, que eram
vistos com curiosidade por iodos, com sym-
pathia pelos que acompanhavam a situa-
ção e com má vontade pelos que julgavam
errada a corrente que promovera a reorga-
nização da milicia cidadã.

Um ou outro dos convidados clamava
contra a despeza a que daria causa tão
grande manifestação de apreço; mas essas
vozes perdiam-se no coro dos applausos
dos que tinham especial intuito não só
de prestigiar o Governo como de demons-
Irar a nossa amizade pela Republica do
Chile, que sempre se mostrara dedicado
amigo do Brasil.

Quantos nomes me vêm á mente nessa
reminiscencia de ha 31 annos /...

Referil-os seria exceder os limites de
um artigo como este.

* * *
A direcçâo do baile tinha sido incum-

bida ao barão de Sampaio Vianna, ins-
peclor da Alfândega, o qual confiara todo
o serviço ao commendador Hasselman,
cujo prestigio nas rodas sociaes era grande.

Das danças incumbiu-se um grupo de
¦elegantes da época: o barão de Maia Mon-
teiro, Luiz Berquó, Raul Sampaio Vian-
na, Paula Li ma (Mtgueiy-j-osé-de—So-ttza-
Dantas e José Carlos de Figueiredo.

. O visconde, depois conde de Figuei-
redo, era um dos mais enlhusiqsmados
chefes do movimento social; ainda per-
duram os ecos do grande baile que dera
no Cassino Fluminense em retribuição ás
homenagens que recebera do Commercio.
Nesse grupo figuravam lambem os drs. Ju-
lio Otioni, Basto Cordeiro ,Souza e Mello,
Chapot-Prevost, Taunay, Varady, Souza
Leão, Alberto e Samuel Gracie, James
Andrew, o penúltimo moço fidalgo no-
meado pelo imperador;.' os jornalistas,
sem fatiar nos chefes, do Jornal do Commer-
cio, Paiz, Gazeta de Noticias, Cidade do
Rio, Diário do Commercio, Tribuna Li-
beral, Gazeta da Tarde, Novidades >e
outros . Notavam-se lambem Malvino Reis,
Fronlin, Raul Pompeia,, Coelho Netto,.
Valentim Magalhães, Pardal Maliei, Luiz
de Andrade e tantos outros nomes que tan-
tas saudades trazem !

As senhoras, para só f aliar nos seus
trajes, revestiam, ás que pertenciam á
Corte, os bellos mantos de velludo que da-
vam realce aos ricos tecidos com que se

ornavam. O velludo era uniformemente
verde e isso dislinguia as damas que ro-
deavam a Imperatriz e a Princeza Impe-
ri ai. Nas outras a riqueza das jóias, o
bom gosto das ioilettes davam o tom de su-
prema elegância que reinava em ioda a festa.

Triumphavam as condessas de Carapee-
bus, Motta Maia, da Estrella, baroneza
de Lorêlo, de Maia Monteiro, da Estrella
e ouiras muitas.

Toda a gente daquelle tempo deve.lem-
brar-se dos penteados que então se forma-
vam no alto das cabeças femininas desço-

^rmdvHnlM-rtmènftr^^n-m
eram modestos, não Unham a oiis-adia Jdos
de hoje ; os vestidos de baile cintavam bem
es corpinhos e as saias empregavan. muita
fazenda, formando alraz, com os arrepa-
nhados laieráes, um aglomerado de rendas,
flores e fitas da cintura até a ponta das

.caudas ; os pés desappareciam sob o grande
volume das saias.

O luxo exhibido nessa festa correspon-
dia á revolução financeira que começara
no ministério Belisario.

A alta finança gozava das vantagens
de um cambio ao par ou acima do par;
entrava muito ouro no Brasil e, salvos os
desgostos militares, todos acreditavam o
Brasil em plena felicidade. '--J.

O Imperador, nos últimos despachos,
fizera uma larga distribuição de títulos de
nobreza que, com as patentes da Guarda i
Nacional, animaram a sociedade, o que
muito aborrecera às ópposiçõei, sendo enor-
me o numero dos que clamavam contra isso.

Os jornaes do tempo não davam, cqmo\
hoje, a minuciosa relação das damas e res-
peciivos vestuários. .-:y-

Essa suggestiva invenção do dr. Gre-

0 enterro da Imperatriz Leopoldina DíesrqueImüvemos"
no regimen imperial,»- —" -a- Uü J111V11 *H1IJ C~B ' J.«_l 1 só uma, D. Carolina Leopoldina, Archiduqueza d'Austria, pri-meira mulher de Pedro I, morreu no Brasil. D. Amélia de Leu-chtenberg, filha de Beauharnais, enteado de Napoleâo I, se-

gunda esposa de Pedro I, e D. Therèza Chnstina, Princeza dasDuas Sicilias, consorte de Pedro II, falleceram na Europa.No momento em que o Brasilrecebeos despojos mortaes dasua terceira Imperatriz, cognominada A Mãe dos Brasileiros, re-

cordemos aceremonia do funeral da Imperatriz Leopoldina, tal
como a descreve um officialallemão do regimento dégrariadeiros:«Assolftmniriflrifís foram impressionantes. Todas as egreias

gorio de Almeida só existia no Diário de
Noticia^, de onde passou ao Diário do
Commercio, de modo que basta dizer que
de toda a gente de primeira sociedade só
as famílias dos opposicionislas, escravo-
cralas ou republicanos, deixaram de com-
parecer.

A animação dos salões, a alegria que
transparecia nos vultos proeminentes do
paiz que festejava e do paiz festejado, a re-:
gularidade com que se effeclaabam iodos
os serviços do baile, interna e externamente,
os grupos que se formavam, desde o grave-cünciliabulo político até os graciosos en-
çontros de pessoas que sé estimam,pares que
dançavam nos salões, indo terminar o pas-
seio na esplanada da Ilha,- em frente ao
portão principal; alguns mesmo que subi-
am pelas escadas interiores até os terraços
do edifício fazendo difficilmenie a ascensão
á torre central para gozarem"do luar inter-
mitiente que durante toda a noite rivalisava
com as luzes intensas de que acima faltei ;
todas essas foramas impressões que podem¦ ser recordadas agora que tantos annos pas-
saram dessa festa memorável.

Chamou-a a gente adversaria «Feslim de
Ballhazàr», mas assim não a poderíamos¦designar, taes eram a respeitabilidade
que emanava da Família Imperial como a
que distinguiu as principaes famílias que
alli sé encontravam.

,) Essa festa poderia ser assignalada como
o mais inesperado prenuncio do desfecho
que coroou de suecesso a conspiração la-
tente que explodiu, alguns dias mais tarde
e. que.deu em resultado a, subversão poli-
tica do Brasil com o advento dq Republica.

Rio de'Janeiro, 9 de. Novembro deJ920.

F.. Mendes de Almeida^^

chegou o féretro, acompanhado por pessoascom tochas,ao con-
vento da Ajuda,orideseachávama postos os batalhões de gra-nadeiros allemães com bandeira se tambores envolvidos em cre-estavam forradas de preto, com cataialcos rodeados de candeia- pes. Era um espectaculd impressionante vPr estampadas nas ru-brose tocheirosaccesos. Troavam os canhões de minuto em mi- riRBnhvBinnnTniaRiimQirranHPííAwnnrÁ^ciiMnin^ „™„i™™'o»-._brose tocheirosaccesos. Troavam os canhões de minuto em mi-nuto,emsignal de pesar. No terceiro dia. o corpo foi transia dado

para o mosteiro da Ajuda. Q Castram Doloris nesta egreja âpresentava um aspecto solemne. A' luz vacillante de ihnumeros ei-
rios, viam-seas armas do Bra silen volta sem crepe e outros sym-
bolos pertencentes ao domínio da morte. A'sonze horas da noite

des physionomiasuma grande dôr, porém Silenciosa, uiriaimmen-sa tristeza, porém mu da. Asua attitude denunciava sentimentosolemneeprofundo. Pareciam membros de uma grande famíliano túmulo recente de sua mãefallecida. Oito camaristas levaram
;o caixão, do carro á egreja. sendo o imperial corpo deposto nacryptá após tres salvas dá infantaria e dós canhões»;

&Ramília

m

dro II e da Imperatriz D. Therezo
Chrislina no panlhéon real de S. Vi
cenle, em Lisboa, onde se guardam
os despojos de Pedro I e de D.

João VI.

2 — Sarcophago da Imperatriz D.

Leopoldina, archi-duquesa d'Àus1ria,

filha do Imperador Francisco II, irmã

da Imperatriz de França Maria Luiza,

fallecida no Rio de Janeiro, no pa-

ço de S. Chrislovão, aos 11 de De-

zembro de 1826. (Antigamente no

convento da Ajuda e actualmenle no

de Santo Antônio).

3 — Túmulo dos Principes D. Àf-

fonso e D. Pedro, filhos do Impera-

dor D. Pedro II, fallecidos a 11 de

Junho de 1847 e Q de Janeiro de

1X50. (Actualmenle no convento de

Santo Antônio).

"~* *"^ '¦¦¦¦¦¦ ¦ 
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Imperial dispersa pela/Tfoortô A | |
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A população do Brasil em 1821

Rio Grande . . . . . .......
Santa Catharina ..........
Rio de Janeiro (incluindo o dislriclo de Compôs)
S. Paulo
Minas ... . . . . . . . .
Goyaz . . . . . ,. 
Maflo-Grosso - .
Espirito Santo. ¦•-. . - vili-,. ... . . . .
Bahia ......
Sergipe
Alagoas ...
Pernambuco ...
Parahyba
Rio Grande do Norte
Ceará
Piauhy t ..... .
Maranhão
Pará .

160.000
35.000

320,000
270.000
600.000
50.000
30.000
40.000

400.000
50.000

100.000
400 000
100.000
30.000

150 000
70.000

120.000
110.000

Escravos
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A Imperatriz D. Leopoldina,
primeira esposa de Pedro I.

NA 

crença catholica, na Divina
Comedia, as almas humanas,
desencarnadas, habitam ires

< _• .círculos, grandes e diversos,
paraizo, purgatório e inferno. Ahi
gozam, expiam ou padecem, ma medida do bem ou do
mal ésparzide pelo universo.

-."•'• ¦ A Historia parece possuir lambem os mesmos Ires cir-
culàs: paraizo, com exemplo e louvor nos eleitos; purgato--rio, com duvida e afflicção, nos suspeitados; inferno, com
escarneo e flagello, nos reprobos.

De vez em quando, á voz de qualquer animoso, abre-se
a poria infernal da Historia. Um re probo apparece, para
ouvir a revisão do processo de infâmia. Assim Lucrecia
Borgia já se. acha no purgatório. Outros tem sabido, outros
tem passado, outros sahirâo, outros hão de passar.

Carlota Joaquina será citada perante o supremo iri-
Jb_Linal da erudição .Conseguirá transferir-se para o purga-

lorio, mercê de senten-
ça passada em julga-
do? Examinando fria-
mente o cumulo das pai-
xões e vehcmencias in-
candescentes des con-
temporaneos, se esTãtfe-
lecerá o activo das qua-
lidades masculinas, o
passivo dos erros femi-
ninos de Carlota Joa-
quina. Mesmo nos mais
puros e systemaiicos,
quão cruel, ás vezes, o
horror da consciência!

Carlota Joaquina, mu-
lher, soffreu sobretudo
pena barbara: a f calda-
de. Reflicla riUsiò quem
separar o joio do trigo
da sua vida. Em nos-
sas leltras históricas, já
Alberto Rangel procurou fazel-o, com a marqueza de San-
tos, condemnada a galés perpétuas de 'reprovação, hoje
em liberdade condicional na historia.

Joaquim Nabuco, no prefacio de M nha Formação,
allega que «a nossa natureza está votada á indulgência, á
doçura, ao enthusiasmo, á sympathia, e cada um pôdecontar coma benevolência illimilada de todos . . . Em nossa
historia não haverá nem Inferno, nem sequer Purgato-
rio ». Nem tanto, pois Carlota Joaquina não está, na dita
historia, propriamente no paraizo.

O Ipiranga recebeu o echo do grilo de independência
pátria, em 1822. Quasi só Ires annos depois, Agosto de
1825, um tratado luso-brasileiro reconheceu nossa
separação política. D. Pedro I «em seu reconhecimento do
respeito e amor a seu augusto pae, o Sr. D. João VI, an-
nuia a que Sua Magesladc Fideüssima tomasse para sua
pessoa o titulo de imperador ».

D. João VI não fez uso d-éll*. Continuou, lusitana e
tradicionalmente, rei de Portugal. A Carlota Joaquina ap-
prouve receberotratqmenlò, embora nominal. Náose esque-
ecram de UVo tributar, íntimos e partidários. Teve-os e
manteve-os. A política era o fraco do seu espirito forte,maldosamente poslo pela natureza em envolucro despido
de qualquer formosura. Rainha do Brazil no Rio de Ja-
neiro, sombra de imperatriz nossa na quinta do Rama-
Ihão.

A primeira e real imperatriz brazileira não era Bour-
bon nem hespanhola como Carlota Joaquina, mas Habs-
burgo e legitima austríaca

Deixou Vienna, para sempre, em meiados de 1817,
esposa por procuração de D. Pedro, primogênito de D
João VI. D. Leopoldina trouxe a sciencia no séquito niip-
ciai. Noiva, dotou o Brazil com a presença de Nalerer, o
zoólogo; de Mickau, o enlomologislq; de Pohl, o botânico;
de Schuch, o mineralogisla.

Recebeu-a o Rio de Janeiro, com flores e festas; aco~
lheu-a a familia real, com risos e esperanças. Flores, fes-
tas, risos, esperanças são acaso cousas duradouras n'este
mundo de passagem ?

Comnosco viveu D. Leopoldina, de 1817 o 1820; de
1817 a 1822, cinco annos, na qualidade de princeza her-
deira do Ihrono de Portugal, nossa imperatriz de 1822 em

A Imperatriz D. Amélia, Duqueza de Bragança
gunda esposa de Pedro I, e a Princeza

D. Maria Amélia.

se-

O desembarque de D. Leopoldina, primeira consorte de Pedro I, no Rio de Janeiro
aos 5 de Novembro de 1817.

A Imperatriz D. Thereza Christina, esposa
de Pedro II, em 1844.

diante; quasi um de cc n n i o.
Nove annos, durante os quaes

D. Leopoldina conheceu affeições
e afflicções, a dôr physica cie ser
mãe e também a alegria visível de

o ser, a vantagem do primeiro logar, os prejuízos d'elle,
as seintiIlações e o peso dos mantos imperiaes.

Deixara a Europa esperando tornar. Despedira-se dos
seus com o desejo natural de revêl-os, de mostrar-lhes des-
cendencia, para prolongal-os e servil-os. 0 Rio de Janeiro
tinha de ser apenas o.pied á terre da chjnaslia que burlara
Napoleão, rindo-se de Junot, ó Ia soucape, para não sahir
do francez.

Quanto calculo e quanta certeza ! Quanta illusão e
quanto desmentido 1

D. Leopoldina viveria e morreria no Brazil. Sua fa-
milia da Europa desconheceria quasi toda sua familia da
America. Assistiria ao nosso nascimento de nação, que

receberia todos os berços
dos fi lhos de sua priméi-
ra imperatriz. Presen-
ciaria o florescimento c
a decadência do primei-
ro reinado, espectadora
dos enthusiasmos que
suscitou e o elevaram na
historia e dascoleras que
gerou e o abateram.

Não era bonita.
Mulher de familia cel-
ta, do grupo rhenano,
viennense a mais, não
possuía o donaire da
viennense, a sua graça,
o seu encanto; apenas o

I seu rosto leiloso, os seus
J membros alongados.
•Mi

Amável de gênio,eximia cavalleiro, a mi-
ga de saber, popular,esmolér, não podia e não poude conservar o marido. Ficou

com elle e sem elle, que, casado aos dezenove annos, ha-
via de morrer aos trinta e seis, sempre rodeado
do allraclivo fatal e polygamo das cortes e da sua fina florvoluptuosa.

Nascida em Janeiro de 1798, no mesmo anno que o
cônjuge, a imperatriz Leopoldina conseguio grangear po-
pularidade, sobretudo pela esmoleria que, semeada nem
sempre colhe ingratos. Religiosa, devota da igrejinKa
do outeiro da Gloria, n.orreu rhrislã, aos \ 1 de De-
zembro de 1820, no vigor de vinte e oito annos e no
rigor de sorleinditosa, deixando filhos pequenos no
mundo e ao mundo.

Dava muito. A mão direita empunhava o
sceplro e fechava-se no gesto; a esquerda tinha
o habito de abrir-se para esmolar, á bíblica,
sem sciencia da dexlra. Ao fallcccr deixou
oitenta contos de dividas. Quem muito dá
muito deve. A Assembléa Ge-
ral ordenou que o Estado-
lhe resgatasse os com-
promissos.

Grande foi a lém-
branca da imperatriz
Leopoldina- Tão gran-
de que muitos annos de-
pois, visitando D. Pe-
dro 11varias colônias,
de S. Pedro do Sul, en-
Ire ellas S. Leopoldo,
velhos colonos auslria-
cos e allemães o espe-
raram pelas estradas.
Ao velo, lagrimas si-
lehciosas lhes escorre-
ram pelas faces tostadas
por cê os de exílio.' Só
uma palavra repetida
lhes acudia aos lábios :
Leo poldi n a! Leopoldi na!
Tanto reconheciam no
filho a imagem materna.

A população calculada para 1921
Alagoas
Amazonas
Bahia .

3.035.000
2.000.000

5.035.000

090.278
435.448

3.372.901
1.436.309
1.130.080

479.188
528.879
853.050
274.138

ideara  .....
Districto Federal. . , . 
E. Santo . . . .  .
Goyaz . . . . . . 
Maranhão ...
Matto Grosso. • . .;:.¦¦'•
Minas Geraes. 5.788.837
Pará .  . . . . 992.290
Parahyba  ........ 785.344
Paraná  ........ . 674.113
Pernambuco . . , . ... 1.975.441
Piauhy 548.250
Rio de Janeiro  .... 1.501.969
Rio G. do Norte .... . .... . . . . 552.071
Rio. G. do Sul  . . . ' 2.138.831
Santa Catharina . . . .... 633.462
S. Paulo 4.823.100
Sergipe 535.094
T. do Acre 104.436

Total 30.553.509

Morta, não nos deixou a imperatriz Leopoldina. Ha
quasi cem annos repousa em terra nossa, a principio no
convento da Ajuda, demolido para a conslrucção da Ave-
nida Centrai, depois no convento de Santo Antônio, onde
jaz e não tem sepultura condigna.

E' tempo de concedcl-a, collocando-a junlo de D. Pe-
dro II, junto do filho, c filho que a honrou. Viuvo de
D. Leopoldina, em 1826, aos vinte e oito annos, e pae
de se.'s filhos dos quaes sobreviveu um só varão, D. Pe-
dro II, D. Pedro I quiz recusar. O Marquez de Barbace-
na andou de cala nupeias na Europa. Por fim obteve noi-
va, na Baviera, na pessoa napoleqhica de D. Amélia de
Leulchenberg, filha do príncipe Eugênio de Beauharnais,

enteado de Napoleão.
D. Amélia, ao conceder mão de esposa,

vinha em flor de dezesele annos. Junta-
va graça, mocidade, formosura. Para
celebrar matrimônio, D. Pedro 1 creou
a linda ordem da Rosa, homenagem
justa sobre galante.

D. Amélia chegou ao Rio de Ja-
neiro em outubro de 1820. Nove

dias duraram as festas
do seu casamento.
O povo a p pia u-

dio-o, divertiu-
do-se. Nada
ha mais fn-
nebre do que
povo glacial
em festa de
poderosos.

Tal enlace,
taes regosijos
deram luz a
horizonte poli-

tico bem
carregado.
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A Imperatriz D. Thereza Christina aos 40 annos.
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Nãosoube.oii não poude — porque nâo saber é muitas

vezessapenas não poder—- D. Pedro I aproveitar o fluxo
de popularidade do desastre da rua do Lavradio, quando
virou o carro em que iam o imperador e familia, contun-
dindo-se gravemente D. Pedro I, logo no começo de 1830.

Demissão de Barbacena; incidente da fragata Caro-
Una; assassinato paulista de Badaró; viagem gélida do
imperador a Minas, recebido a dobres de sinos; noite das
(jarrafadás, tudo foi conduzindo o primeiro reinado ú vo-
ragem, ao «principio do fim», até a abdicação e o seu de-
creio, levado, a lodo o galope, ao Campo da Acclamação,
por Miguel de Frias.

D.. Pedro l parliu para a Europa, deixando em S.
Chrislovão, Iodos os filhos, sob a guarda da nação. D.
Amélia seguiu-o, após um anno e cinco mezes de eslada no
Rio de Janeiro. Passou por elle com rapidez, imperatriz

y_hlle maLse sentQU- no^lhrojiR apenasJevAjempode ser
moça e bonita, legando ao império e aos condecoraveis a
ordem da Rosa.

Enviuvando de D. Pedro I, em Queluz, permaneceu
em Portugal. Ahi viveu, longos annos, alguns dos quaes
ao lado da filha, a princeza D.Maria Amélia,finada, aos
vinte e dous annos, na ilha de Madeira.

Perdendo a filha, única e adorada, D. Amélia consi-
derou-se para sempre entre dous lúcios. Foi concentrada,
esmolar, em Lisboa, parecendo a caridade ler sido virtude
inexgottavcl transmiltida a Iodas as imperatrizes do Bra-
zi l.

A' residência lisboeta de D. Amélia, ás Janellas Ver-
des, acudiram lacrimosas, muitos annos, copias e copias
de miséria, que sajüram silenciosamente consoladas.

D. Pedro II, na sua primeira viagem, à Europa,
em 1871, visitou a madrasta, quarenta annos após tel-o
deixado no Rio de Janeiro. Dous annos depois, Janeiro
de 1873, fallecia D. Amélia, sempre em Lisboa, aos ses-
senta e um annos.

Avistara-se com a terceira imperatriz do Brazil, D.
Thereza Christina Maria, sangue de- Bourbon, berço de
Nápoles.

Nascera a 14 de Março de 1822, mezes anles de nossa
Independência, na capital dos estados dos Duas Sicilias,
filha do rei Francisco I e nela de Carlos IV de Hespa-
nha.
,'"1 Cresceu e educou-se no maravilhoso scenario de Na-
poles, onde o céo, mar e terra apostam disputar bellezas e
allrahir homens.

Aos vinte e um annos, des posou D. Pedro II e com
elle reinou, de 1813 a 1889, quarenta e seis annos, ao ler-

mo dos quaes tinha merecido., no consenso ^unanime dos
corações, o nome de « Mãe dos Brazileiros». \ ¦" ,' .v

Juntou a virtude á caridade e jamais se afastou da
companhia de ambas. Vigiou as desditas nacionaes, con-
solou-as, pela dádiva e pela piedade. Exemplo de senhora
e de mãe, foi espelho das gerações femininas do velho Bra-
zil. N'elle se miraram sem o verem embaciado pelo mais
leve sopro.

Exilada como D. Amélia, não resisiio como a anteces-
.som, ainda moça e que mal nos conhecera. Envelhecendo,
ferida pelo tempo e assassinada pela ingratidão , entregou
a grande alma a Deus immenso, na cidade do Porto, a 28
de Dezembro de 1889, menos de dous mezes depois da pro-
clamação da Republica no Rio de Janeiro. A

Genitora de quatro filhos, a morte arrebatou-lhe Ires

d'clles, reslando-lhe apenas D. Izabel, para ¦consolo de
últimos dias, terminados na tributação e na saudade.

« E transportada á terra brazileira*
M te fizeste a sombra hospitaleira
Em que todo o infortúnio achou guarida »

Disse á esposa o próprio D. Pedro II, considerando-jj
«metade, de sua alma entristecida». ' ..

Examinando a existência üe'D. Thereza Christina,
folheado o processo do seu longo reinado., a Historia só en-
conlrará rCelle depoimentos de'caridade.
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ESCRAGNOLLE DORIA s
EDÚ CHAVES CONQUISTA 0 "RECÕRD" DA DISTANCIA NA AMERICA DO SUL

RIO-BUENOS AIRES
•"•
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Sexta-feira, 24 do Dezembro, cm-
quanto o intrépido aviador argentino
Haarne permanece em Sorocaba.com
avaria no apparelho, Edú Chaves le-i,

va nta vôo do aerodromo de Guapi-
ra, em S. Paulo, no Curliss, «Orio-
le», de 150 HP, com destino ao
Rio, descendo no acrodromo do
Campo dos Affonscs, tres hores
depois A's 5 h. e 45 m- da ma-
nhã do dia seguinte, 25, o avia-

-dor iniciava a sua viagem aérea para Buenos Aires,
aterrando' em Guapira"ás 8 e 15 mAN° dia 26 ven-
ceu em 2 h. e 50 m. os 450 kilo-
níctros que o sepcravsm da segun-
da escala, de Guaratuba, no para-
na- No dia 27 levantou vôo para
Portó-Alcgre ás 11 h. e 15 m.,
aterrando na capital do Rio
Grande do Sul ás 3 h. e 20 m.
da tarde, reptrtido ás 9,50 da
marhã de 28, Ettingirido Monte-
vidéo, és 3 h. e 53 m. da tarde.
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Finalmente, ás 10,c0 da manhã de 29, o verturoso aviador partiu para Buenos Aires,
conquistando o rreórd Vn dicstarcia na America do Suh
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Às inícrpreles da operefa "L(S chattSSOnS de Ia DucUesse Anne". senhorinhas Maria
Helena Carvalho. Lca Vasconcellos, Vera A. Maia, Maria Sylvana O. Pires, Çuila Blank. Daíl
Monleiro, Edlã'" Cosia Lima". Maria Amélia Lacombe. Zoé iMonféiro, Délila BaplisJasPeueira. Yolanda
S. Vasconcellos, Lucy Sequeira. .A\. Adelaidü Braga.%Helena Arlhon, A\aria de Lourdes Ruy Barbosa,
Amalila Vasconcellos, Liselle Young. Horlensin Menezes. Maria ""do Carmo M. Franco.
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OS FILMS QUE SE ESPERAM ! |T MNUNCIA^^ por^Dorotliy^DartoTiT Produção de i1 
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Aquella carta viera tornar ainda mais

doloroso o isolamento em que vivia Mi-
riam Grimmood, casada por conveniências
de familia com lord já muito edoso e ma-
niaco, capaz de passar horas seguidas
diante de um taboleiro de xadrez,sem se
lembrar da esposa senão para suspeitar
todos os seus gestos, seus raros sorrisos e
até seus pensamentos. John Hcritgge, que
agora lhe escrevia para communicar sua
breve passagem por Londres e annunciar
sua visita na noite seguinte, fora seu
namorado nos tempos felizes em que ella
via o futuro como uma pagina em branco,
onde podia architectar todos os sonhos.
Ella própria desdenhara a ventura, que
parecia ao alcance de sua mão e agora
John era apenas um bom camarada.

Ainda assim ella teria prazer em vel-o,
em conversor com elle algumas horrs.
Lord Robert devia estar ausente na noite
seguinte, ella não teria o incommodo de
seus olhares sempre susoeitosos. Que mal
fazia em receber a visita de John? £;

Más lord Robert, que encontrara e lera
a carta, vem repentinamente interromper
o innocente colloquio ; nada nota que
possa censurar e acaba por monopolizar a
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attenção de John Hrritage em uma in-
terminavei partida de xadrez. Abando-
nada no salão próximo com um romance,
Míriam adormfc'1- Quando desperta en-
contra a sala deserta. O taboleiro de xa-
drez alli e-tá com uma partida em meio
e dous coposvasios... Pouco depoi ,c ve-
lho jardineiro vem dizer-lhe que ouviu lórd
Robert passar com "ov.tra pessoa" diante
do pavilhão e logo -depois ruido de lute
no jardim, Mlriarn sahe com elle" a pro-
curar entre as arvores. O jardineiro
afasta-se um pouco, recebe um tiro
pai tido das sombras e cahe morto.

A policia pcode promptamente e nada
encontra. No dia seguinte, John Heri-
tage affirma a Míriam que se despediu
de lord Robert, depois de terminada uma
partida de xadrez c sem haver bebido .
Com quem jogaria então o lord a par-
tida interrompida ? Quem teria bebido
com elle ? E eis que chega uma carta de
lord Robert, communicando a John que
para deixar sua esposa livre e feliz, re-
solveu suiciJar-SP, atirardo-se ao lago da
propriedade visinha, pertencente a lord
Viverly.

Eis o mysterio, que no? apresenta o
novo drama em que Dorothy Dalton é
protagonista.

De facto o corpo de lord Robert é
encontrado nesse lago e no mesmo dia
um vagabundo rouba a John a carta que;
divulgada, pode lançar sobre elle e sobre
Miriam uma grave e injusta aceusação.
Pesquizando, John dcscobre[que essa car-
ta foi vendida a Ling Foo, um chinez
especialista no jogo de xadrez e que elle
conheceu na índia como um tratantedos
mais perigosos. Esse chinez vive muito
na intimidade de lord Viverly, mas John,
tendo que retomar seu posto no exercito
das índias não consegue levar__axa-ni£—
jo—inqu^rHeh

A cidade em que elle commanda e
onde recebe a visita de sua noiva Ruth
Farquhar, é sitiada por uma horda de
chinezes. Ling Foo reapparcce como
parlamentario dos assaltantes e torna-se

cada vez meis suspeito aos olhos do John, que conse-
gue arrancar Miriam das mãos de lord Viverly,
que se lhe quer impor como marido; e con-
s igue surprohender Ling Foo quando assassina esse seu
antigo cúmplice pelo mesmo processo empregado com
lord Robert, embriagando-o com uma beberragem
que o torna um autômato em suas mãos e sugge-
rindo-lhe o acto do suicídio.

Algumas scenas do drama passam-se na índia e
o desenvolvimento do inquérito é feito com minu-
ciosa clareza para que o publico o acompanhe em seus
lances mais emocionantes ate a confissão do chinez,
que permitte o casamento de John, deixando em seu
pungente sacrifício Miriam Grimmood.
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1 — A confissão de
Robert. 3 —
Ella ama-o
(anto!... Co-
m o poderia
hesitar em
sacrificar- se
mais uma vez
para que elle
seja feliz? • • •
4— A pro-
posla inlima-
tiva de Jord

Viverley.

Ling-Foo. 2 — O inquérito sobre o desapparecimenfa de lord

? ?
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O sestro de uma princesa gloriosa
A Familia Imperial costumava ir matar saudades

do Brasil deante dos moslruarios do nosso bilrcau de
informações cm Paris.

O conde d'Eu foi o primeiro que appareceu por lá,
incógnito, observando as menores cousas.

O dr. Delfim Carlos, chefe daquelle prestimoso de-
parlamento, achava-se em seü gabinete, muito longe de
suppôr a prensença, naquella casa, do illustre esposo de
Izabcl.

Mas, de repente, o sábio Costa Senna, que se encon-
trava em Paris e que subira ao bureau do Brasil, entrou
no gabinete do director e disse-lhe :

Se me não engano, dr. Delfim, estamos com geri-
le illustre aqui. . r

E, logo, esclarecendo :
O conde d'Eu... ou alguém muito parecido.

O dr. Delfim Carlos levantou-se e sahin com o mine-
ralogisla. E não foi difficil reconhecer Gastão de Orléans.

Ao defrontarem o Conde, este explicava, a umas se-
nhoras, certas particularidades do Brasil.

Delfim Carlos e Cosia Senna ficaram distantes, ob-
sentando o grupo. O dialogo era interessante.

As damas, que deviam ser francesas, por só se diri-
qirem ao Conde em francez, interrogavam :

E o sr. conhece bem o paiz ?. . .
Gaslão de Orléans fitou-as um inslant^sorriu^expres-

sina-mênle, para—rexpümter~:Sim, sim : conheço-o bem, e muito o amamos em
minha casa. v

Mailo sensibilisados, já sem nenhuma duvida sobre
a identidade do illustre personagem, os dous brasileiros
approximaram-se do conde d'Eu e saudaram-no.

Depois, foi uma palestra, cordial, variada, chroma-
tizada, em que se faltou sempre do Brasil. Gastão de Or-
léans serviu-se de café. Demorou-se para mais de uma hora.

Quando S. A. fez as despedidas, resumiu as impres-
soes da visita :

.4 princesa é que vae gostar muitíssimo... Coi-'
tada, se passa a vida só á metlcr o Brasil na cabeça dos
netos ! Também não admira que a existência que levamos
é de saudades — o pão espiritual do exilio. .. :

E o próprio conde a'En sorriu da imagem que lhe
escapara.

Sorriu c desculpou-se :
Não fica bonito a um soldado ser piegas: mas, que

querem, um ambiente de trinta annos de moslalgias, trin-

la annos em que se evoca sempre um paiz que se quer muito
e que de tão fechado para nós já se nos afigura um sonho
de tristeza e de maquas . ..

I BIhKü ^^^S i^^^iiBI li

InEr/i Rfll kwSIS' il
MB li ^flflflKrflflflflV \Hf// fl flfll fl \Vvíí±:: \\IlIflHflflflBl

fll l T^^^^<^5«i,fl ! / li./ c il
Bll «•f^f. ¦ íTW^ K^l SpPf //////fc\W§

i Hl\ \ * wm W i>l:iiMw\1 IwMm \ %£* <4ffl fl I UkSç I fr|l|\w K^BMt

iBflflSflMSRl^a^^^^lll'Ifl r ffc3'ii=/ tWi^X^^. Zm^S mJjL-r^ r^^^Âk^^* iEaV1^ ifl

IHhSIÍ ^'^ ¦*' dPrMcezóJzdber wm 1
liHHSiii Condessa cT&u BlI II!|ilp;r ^__lp^|i!l|

Gastão de Orléans sorriu mais uma vez — aquelle
perennc sorriso de bondade e energia dos príncipes bra-
sileiros — e partiu.

Três dias passados, o bureau era invadido por dous
cavalheiros sympathicos e fortes, três senhoras — umá bem

velhinha e duas novas, a mais moça das quaes de irradian
te belleza -— e varias creanças louras, faltando todos, jo-
vialmente, o portuguez.

,'"> Bilac, que se achava de passagem pelo burea-ij,/reco-
nheceu logo Izabel, a Red em ptora, a velhinha sorridente,
de cabellos de neve.

Era a Familia Imperial, com excepção de D. Luiz,
que fazia, no momento, uma excursão nos Balkans.

D. Izabel trouxera comsigo todos os que pudera tra-
zer : D. Pedro, D. Antônio, a formosíssima Pia de Bour-
bon, esposa de D. Luiz, aprinceza Elisabeih, mulher de
D. Pedro, e a alacre farandula dos netinhos de cachos de
ouro.

O glorioso cantor do Caçador de Esmeraldas diri-
giu-se á ex celsa exilada e deu-se-lhe a conhecer.'-.,-¦ — Oh, que felicidade, sr. Bilac!

O prazer é sempre.dos brasileiros que podem ter
a honra de beijar as mãos de V. A. ..

Bilac olhava-a cheio de emoção, os olhos molhados.
V. A. bem sabe : todos os brasileiros vénèrüm e

amam a libertadora dos escravos . .. todos querem a revo-
gação.do banimento da Familia Imperial, que è medida
sem mais razão de ser.

D. Izabel cuja altenção fora chamada pelos netos
para os quadros de borboletas — as nossas lindas borbb-
leias — leve um longo sorriso de resignada incredulidade,
gganln no acto de revogação dó seu exilio :

Dizem que somos perigosos...
O sentimento nacional é de justiça, de repara-

ção.
Pois que me deixem, ao menos, morrer por lá. ..

Com o termino do desterro da Redemptgra e a glo-
rificação dos últimos Imperadores, cujos resios mortaes
o Brasil vae, emfim, acolher, cresce, entre o nosso povo,
que sabe, de jacto, amar aquelles que souberam honrar
e engrandecer a nação, o desejo de que Izabel regresse á
lerra em que nasceu c onde redimiu uma raça.

Mas o estado de saúde da princeza gloriosa não per-
miilirá, talvez, que ella possa fazer a travessia do Atlan-
tico.

Sua vontade de morrer no Brasil tem a perlabal-a,
agora, o receio de morrer sobre os mares, longe da pátria,
— o que seria a derradeira iniqüidade do destino paru
com a mais nobre e commovedora das mulheres — aquella
que não foi Imperatriz do Brasil por haver preferido ser
a emaneipadora dos cantivos.

Marquez de Denis
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No dia 1 —a sra. Orminda de Miranda Rodrigues ; as

senhorinhas Beatriz Veiga, Odette Moniz, Francisca Fer-
reira Botelho c Iracema Yalladão ; a formosa Beatriz
Hortensia Bomilcar da Cunha, filhinha do coniman-
dante Fenelon Bomilcàr da Cunha, professor do Col-
legio Militar ; o jornalista Pinto Machado ; o com-
mandante Santos Maia ; o illustre e festejado es-
criptor Oscar Lopes, que tão bello realce adquiriu
nas letras e no jornalismo.

No dia 2 — o deputado Gomercindo Ri-
bas ; o desembargador Bulhões Pereira ; os
drs. Faria Rocha, Eduardo, Paulino Corrêa
da Rocha e Hélenip de Miranda Moura ; o
coronel Cunha Barros.

No dia 3 — ¦ as senhorinhas Dinorah de
Carvalho Pereira Rego e Maria de Andrade
Ramos; os drs. Antônio de Vilhena Soares,
Hermogenes Valle de Almeida, Aristarcho
da Graça e Sousa e Álvaro Reis ; o coronel
José Soledade; o major Quintino Bocayuva»
a galante Maria Leonora, filha do dr. José
de Assumpção, que por esse motivo offere-
cera uma recepção ás suas amiguinhas.

No dia 4 — a sra. Esmeralda Magalhães
Pinto ; as senhorinhas Maria Magdalena
Cunha e Dulce Ramos ; o ex-presidente Oli-
veira Valladào ; o barão de Cabo-Verde ;
os drs. Silvio Pinheiro dos Santos e Armando
de Oliveira ; o coronel Laurindo Antônio de
Mello ; o negociante Umberto Antunes.

No dia 5 — a sra. Estellinha Antônio
Fontes; os drs. Adolfo Simonsen e Edmundo
de Faria Brito ; os srs. Leoncio Emilio Allain
e jornalista Affonso de Campos : o joven e il-
lustre deputado Edmundo da Luz Pinto, fi-
uura de notável e inconfundível relevo na
moderna geração e na assembléa calharinense.

No dia ir. —as sras. Plácido Barbosa. Arlindo
Belfort Duarte. Virgínia Campos, Leandro da Cos-ta, Silvia de Guilhobel Paes Leme e almiranta Boi-
teux ; as senhorinhas Zelruda Rodrigues Gonçalves
e Herminia Aaràe Reis : o eminente scientista Ju-liano Moreira, director do Hospício Nacional: o dr

\Coiidessa. de Ba,ependy'--£

Murillo de Abreu ; o illustre presidente Justiniano d«^Serpa : o distincto poeta CyBalthazar Franklin Tavora : o brilhante escriptor YirHljo Várzea, a quem asletras patriasdevem uma inconfundível e perduradoura obra,—marinhas e paiza-
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gens brasileiras, em que ninguém o realçou nunca e em queelle se fez mestre hábil.
No dia 7 — a sra. Frontin Werneck ; o eminente pro_fessor Felicio dos Santos ; o festejado e bello poeta doPosario de Iliusõcs, Belmiro Braga, cujos versos andam

ahi em todas as boceas e que são dos mais finos eespontâneos ; o dr. Raul Xavier ; os commandantes
Marinho Giumarães e Juvenal Jardim ; o tenenteOswaldo Pederneiras.
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Um encontro

Foi em Pauillac.
O barão de S. Dinis (Antônio Augusto

Júlio Theotonio de Meneses Severim de Sousa
Noronha de Sá da Bandeira e Borges de Di-
nis), titular portuguez, domiciliado desde
creança no Rio de Janeiro e que merecia es-
pecial sympathia de D. Pedro II, achâva-se
naquelle porto francez de regresso de uma ex-
cursão aos lagos da Itália e aos Alpes Mari-
timos. Acompanhava-o sua filha, Linda de
S. Dinis, que ia ser matriculada no Sacré.
Coeur, em Paris.

Percorrendo, em carruagem, uma das
ruas de Pauillac, o barão defrontou-se, num
certo ponto, com duas outras carruagens. ¦

A um signal de alguém, que se encontrava
numa das carruagens que se lhe haviam de-

parado, o titular portuguez apeiou-se, puxan-do em pós si a filha.
As pessoa das outras carruagens também

saltaram.
cumprimentos, amabilidades, beijos na pequena.E, depois dessas effusões, um !$>mem alto,

cabeça e longa barba de algodão, os olhos azues
e vivos :

! i — Mas... que anda a fazer o barão ?
\ — Venho trazer a filha a um colregio...

E dfmoia-se ?
Talvez:
Pois, meu amiço, nessa edade não lhe acon-

selho digressffs. aqui, p°r'oní;e ^° Brasil... Não
. _^ iroaeina o susto aue levei, em Milão, vendo-me ca-nido' numa cama! Sr. barão, os velhos, como nós. precisam ficar em casa, pa-ra não morrer noutro logar. Eu por mim teria um immenso desgosto se expi-rasse em terra estranha.
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Novas saudações. As carruagens abala-
iam.

A pequena Linda de S. Dinis indaga, en-
tão : Meu pae, quem é aquelle bom velho
que me affagou tanto e que só fallou no Brasil
e em morrer ?

O barão fitou-a. Estava com os olhos mo-
lhados.

Minha filha, aquelle é... c o mais
justo dos homens;

Mas, meu pae, o mais justo, segundo
me dizem as irmãs, é o Santo Padre !

Não, não, minha filha, é aquelle mes-
mo : é o Imperador do Brasil.

Amo e lacaio

Certa vez, soube D. Pedro II que um dos
lacaios do Paço estava muito mal.

S; M. fezlogo saber da residência do ho-
íiièrri.

— O meu senhor deseja vá alguém lá ?
perguntara um camareiro.

Se V. M. deseja, um dos meus creados
poderá ir levar ao doente a grata nova de
que V. M. se interessa por seu estado de sàti-
de...

O Imperador sorriu.
Não, meu caro, eu éque quero ir vel-o.

E, mais tarde, conhecida a residência do
lacaio, o Imperador subia a penosa ladeira
do Castello.

Encontrando o doente em estado deses-
perador, S. M. se deixou ficar ao seu lado,
assistindo-lhe aos últimos momentos e pondo-
lhe, elle próprio, a vela nas mãos.

E' dever patriótico auxiliar as Caixas Es-
colares.

Por que. não enviaes um obolo á Caixa
Escolar Pedro II, que tem por missão dar me-
renda, roupa e calçado ás creanças pobres das
escolas primarias do 12.° dislri<:lo?

Unia certa manhã, passeiando, a pé, no
Largo do Paço, o Imperador encontrou um
velho pedinte negro, que lhe estendeu a mão.

O homem lamuriava :
Quem pede é um servidor da Pátria !

«Derramei sangue pelo Brasil no Para-
guay !

«E o governo me deixa na miséria !
O preto não conhecia D. Pedro II.
S. M. approximou-se :

"V. foi voluntário ?
Sim, senhor.

E, mostrando o peito, mal coberto por
um casaco roto :

-^qui está o passador n. 3. A-qui_e&t.á

¦— a quem ainda não reconhecera — com ar
de desprezo e respondeu logo :— Se o sr. pergunta isso, 6 que não co-
nhece o «Velho» !

«O Imperador é homem de grande cora-
ção. «Pudesse elle, e todos nós, que estivemos
no Paraguay, não teríamos do que nos quei-
xar !

D. Pedro II pôz uma moeda nas mãos
do preto e afastou-se.

No dia seguinte, o
ex-voluntario da Pátria
era aboletado num dos
quartos da creada gem
do Paço, onde ficou até
morrer.

O Imperador gos-
tava do entrudo, a que
se entregou, muitas ve-
zes, em Petropolis.

Apenas... não queria
que o molhassem-

D' ahi mandarem
muitas pessoas fazer
«limões», cheios de vio-
letas, para « batalhar »
com S. M.

E' muito sabido
este facto, mas vale re-
cordal-o.

Num dos bailes do
Casino Fluminense —
hoje Club dos Diários
— o notável engenheiro
Bebouças, gloria da en-
genharia nacional, viu-
se seriamente constran-
gido.

Era quase preto, os
fidalgos maio olhavam.

A princeza Isabel,
que não perdia um só
detalhe das cousas.que
Decorriam em torno
d'ella, atravessou o sa-
lão, com o melhor dos
seus sorrisos.

Cortezâos pressu-
rosos foram immedia-
tamente ao seu encon-
tro.

— V. A. vae em

As creanças não cessavam de applaudil-a
e jogar-lhe flores.

Num repente, a fíedemplora ergueu uma
d'ellas e beijou-a muitas vezes.

José do Patrocínio, que se achava ao seu
lado, emocionou-se profundamente e excia-
mou :

— V. A.,que redimiu e libertou uma raça,
acaba de fazer um escravo: a mim, pae d'esta
creança, que vos beijo, agradecido, as mãos !

I £%rz moço fidalgo * j
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A iarda de moço-fidalgo da Casa Imperial. O refrato
é de Pedro Seabra, cunhado do Barão de Ifaipú

busca de alguma cou-
sa ? Carece de alguma coúsá ?

D. Isabel fitou-os com desdém. .
— Sim, preciso. Vou pedir ao eminente

dr.Bebouças que me d<\a honra de ser meu parna próxima quadrilha.

S. S. o Papa en-
viou á princeza Isabel,
como recompensa do
acto de assignatura da
redempção dos capti-
vos, a Rosa de Ouro,
com que o Vaticano
premiava as obras mais
moritorias do anno.

Ao receber as insi-
griiás que o SunmiP
Póritiiice lhe enviara,
S. A. disse ao núncio
apostólico :

— Mil coroas que
tivesse, monsenhor,
perderia com prazer to-
das, para libertar um
escravo !

O Imperador cos-
tumava passeiar, a pé,
em Petropolis.

De tarde, as çréari-
ças que o viam rodeia-
vam-no.

S. M. brincava com
todas.

E, não poucas ve-
zes, foi visto batendo a
mão no hombro das
b ás, recommendando-
lhes muita attençao
pa.u com os petizes.

Em certa occasião,
D. Pedro 11 descia uma
das alamedas da sua
Ou ita de São Chris-
1 jvão.

De longe, enxergou
S. M. alguns garotos,
que se haviam sungado

ao alto dos galhos das arvores, para furtarem
íruetas.

Sem dizer nada, D. Pedro II voltou so-

das arvores em baixo, e soffrer um desastre
E' preferível andarmos um pouco mais.

D. Pedro II não trazia nunca dinheiro
com sigo.

Era o camarista que o acompanhava quese incumbia de trazer no bolso as quantiasde que elle precisasse... para as esmolas queespalhava sempre pelo seu caminho.

Paulo Barbosa da Silva, camarista do
Paço, era um homem pesadíssimo c obeso.

Quando calhava ficar «de semana» juntode S. M., o boníssimo D. pedro vinha espe-
ral-o á porta, ajudando-o a descer do carro.

E, para gracejar com o seu camarista,
S. M. dizia :

— Pois sim, sr vou eu entrar «de se-
mana» !

D. Izabel dava, semanalmente, audien-
cias publicas.

S. A. ia recebendo as pessoas, por ordem
de chegada, segundo a nota que unia de suas
a ias trazia em mãos.

Foi lá unfdia, surgiu, durante a audien-
cia publica de S. A., um fidalgo apressado,
que, abrindo passagem entre o numeroso gru-
po, se approximou de D. Izabel.

A princeza, muito delicadamente, inda-
góii da a ia :

E' a vez do sr. visconde ?. . .Não, minha Senhora, o sr. visconde
foi o ultimo a entrar.

E D. Izabel, que só tinha deante de si
pessoas do povo :Então, si', visconde, faça-me a geii-tileza de aguardar a sua vez. . .

Ahi estão alguns tópicos — muitos dos
quaes ainda não divulgados — qne dèfnOns-
Iram a cohductá social e humana da egrégia
Familia Imperial do Brasil.

Para os monarchas e seus descendentes,
a grande nobreza — a maior — era a do ta-
lento ou da honra, a das virtudes ou dos mere-
cimcntos, e o direito de prioridade só tinha
uma razão, a dos próprios direitos de quem se
dirigia ao Paço.

Para louvar ou premiar, a dVmnastia
brasileira não soube distinguir nunca entre
licos e pobres, brancos ou prelos. Todos eram
iguaes nos juízos e coração de SS. MM. e de
SS. AA.

M-DE D. —

a medalha de campanha. O governo, porem,
não se incommoda com isto !

D. Pedro II, commovido, perguntou :
— E V. acharia o Imperador capaz de

apoiar o desamparo dos servidores da Pátria ?
O preto endireitou-se, olhou o soberano

bre os calcanhares.
E—um—do-s—seus camareiros por[.

Numa festa em homenagem á Abolição
dos Escravos, tomaram parte milhares de crean-
ças das escolas;

D. Isabel, que chegará entre palmas e
flores, chorou.

Meu senhor.. .esqueceu alguma cou-
sa

— Não, vou dar volta por alli. Se prose-
guisse o caminho por este lado, aquelles pe-
quenos. amedrontados, poderiam jogar-se
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Od uva Ido Vianna

"Á casa do Tio Pedro"
No Trianon. ma's uma peça do sr.

Oduvaldo Vianna, autor da comedia
Nossa Terra, muito
applaudida, e de va.
rias farcas e opere-
'aa 

que fizeram car-
reira nos lheatros.'pó-
pu lares.

Na Casa çíq Tio
Pedro, o sr. O. Vian-
na, sem de certo pre-
tender fazer uma pe-','a de lhe.se, desenvol-
ve um caso em que,
dalgum modo. se po-
de ver o estudo dum
problema social. E-
a questão do casa-
mento entre pessoas
de educaçõesfdiver-

g .vos e diversas situa-
ções: elle, bacharel, rico, mundano ; ella,
filha de gente pobre, obscura, suburbana.
Realizado o casamento, começa o cun-
fliclo. O marido acaba abandonando o
lar ; r ella volta a casa dos pães e ao amor,
agora compartilhado, do operário que fora
o primeiro a requeslal-a e ///<• 

''ficara 
que-

rendo para sempre.
A acção da peça está bem delineada;

apenas, em certas passagens, se prolonga
mais do que o seu interesse exige. Dos
typos, alguns estão realmente bem apanha-
dos, outros «carregados» á feição de per-
sonagèns de revista. Do balanço dessas
qualidades e defeitos resulta, para o bom
êxito da obra, um saldo considerável.

Desempenho interessante, em que se dis-
linguiram as sras. : Apolonia Pinto, in-
comparável de suavidade e ternura nas ma-
tronas da velha e boa escola; Abigaii
Maia, delicadamente sentimental; Pai-
myra Silva, c Srs. Ferreira de Sr.uza, «ve-

ode,, excellenle ; Alexandre Azevedo, galã
de boa linha moderna ; e ¦ o cômico Augusto
Annibal.

"A Pensão da Nicota"
O sr. Alberto Deodalo, um dos a.ilorcs

da opereta Flor Tapiiya — que figurou
na serie «sertaneja», enthusiasli ca mente
apreciada pelo publico do S. Pedro —
pretendeu, com a Pensão da Nicofa,
escrever uma comedia de costumes. Ao que
o próprio çqmèdiogrqpho declarou aos jor-
naes, figuram na sua peça, copiadas do
natural, pessoas com quem elle conviveu,
em certas casas de hospedes. Talvez por
serem «copias» e não condensações, sijn-
lheses de typos, as personagens desta cp-
media se tornaram tão arlificiaes e inve-
rositneis. Emfim, se a peça dosr. Deadato
falhou, parece-nos, como estudo de costu-
mes, vingou como obra destinada a fazer
rir. Com effeito, o publico do Carlos Go-
mes achou engraçada a Pensão cia Ni-
cola e applaudiu os dois principaes in-
lerpreles, sra. Ema de Souza e sr. Fran-
c'sco Marzullo;

"Se a bomba arrebenta... 99

Mais unia revista, a décima, vigésima
ou quinquagesima do onno. Quem poderá
contal-as ao certo.?'

Com esta, que é da autoria dos srs.
Cardoso de Menezes, Carlos Bellencourl
e Rego Barros, se apresentou ao publico
uma nova companhia da Empresa José
Loureiro. O primeiro acto é para fazer
rir, exclusivamente, . e o segundo tende
lambem a levantar o patriotismo das mas-
sas. Ambos aitingirám, mais ou menos, o
seu fim. Bella e dispendiosa montagem,
comscenarios dos srs. Jagme Silva e Mario
Tullio. Musica alegre, quasi toda ella,
naturalmente, constituída por números de
opereta ou canções populares em voga-

A companhia dispõe de elementos sym-
palhicos, valiosos no seu gênero : ás sras.
Filomcna Lima, Zazà Soares, Zezè Ca-
bral, Leda Vieira, LeClicia Flora e os srs.
João de Deus, José Martins. Lino Ribeiro e
J. Loureiro.
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Filomena Lima Ze?c Cabral Leda Vieira

Companhia Cremilda de Oliveira
E\ esta, inquestionavelmente, uma das

mais interessantes companhias de opereta
que nos têm visi-
lado. Np seu elén-
co, contam-se não
apenas duas ou
Ires, como de cos-
lume, mas oito fi-
guras, pelo menos,
que, no theatro
portuguez, scmfr.
vôr devem sercoi.-
siderados de pri-
meira ordem— as
sras. CremildaW'
Oliveira, ca pri-
c li o s a s e m p r e,
cheia de vivacida- Cremilda de Oliveira
de e duma deliciosa mocidade; Maria
Abranches, cantora de boa escola; Margari-
da Marli nó, Julieta Soares, Irene Gomes;
e srs.' Antônio Gomes, cômico da velha
guarda, que nao se rende; Almeida Cruz,
cantor de communicalivo sentimento; c
Vasco SanrAnna, ainda na primeira mo-
cidade (: já merecida mente famoso.

Companhia Vilches
No Theatro Municipal, a companhia

hespanhola Ernesto Vilches deu uma serie
de éspecíaçuíos que não pode, sem injus-
tiça, deixar de ser assiqnalada. Apenas se
deve lamentar que trouxesse no seu re-
pertorio tão poucas peças hespanholas.
guando o moderno repertório do seu paizlhe òffereceria vastíssimo campo de escolha
nas obras de Benuvenle, dos Qüiritero,
de Rasinol) dos .autores alegres como
Munóz Seca, Carlos Arniches e outros,
bem dignos da admiração das platéiasestrangeiras. Mas a Iroup»- é excepcional-
mente homogênea, dcslacando-se a bella sra.
Irene Lopez Hcredia, o sr. Ernesto Vil-
ches, aclorvariadissimo,e n cômico sr. Arbó.
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pproxima-se de
¦seu fim o longo

governowilsoniano.
O Presidente dos

Estados-Unidos, a quem foi adjudicado o
prêmio Nobel da Paz, ficará na historia
como precursor do humanilarismo america-
no napoliiica feudal da Europa incontricta.
Os homens do futuro exhumarão do olvido
as salyras, as chacotas grosseiras, as objur-
gaiorias indignadas com que as vencedoras
vorazes da Allemanha afugentaram o visio-
nario que surgira como uma sombra impor-
tuna durante o feslim da victoria, recom-
mendando temperança e prof ligando a gula
imperialisla das velhas nações impeniten-
tes.

As ultimas noites do Presidente Wilson
na Casa Branca serão ao menos as noites
de repouso devidas aos justos, ou as ator-
menlarão os clamores das enancinhas fa-
melicas da Áustria, os echos das dezoito
guerras que desde a Grande Guerra fizeram
rugir homens e canhões na Europa orien-
tal?

Os políticos experientes e utilitários,
desenrolando as bandeiras do nacionalis-
mo, condemnaram o idealismo wilsoniano
como uríta doutrina myslica e subversiva
e acabaram por mutilar o seu sonho pa-
cifisla da Liga as Nações numa reprise
mais hypocrita da Santa Alliança. £" esse
mesmo nacionalismo reaccionario que as-
siste, porém, indifferente á tragédia na-
cioiralisla da Irlanda,r~que~ma±iieta_j) na-
cionalismo egypcio, que manda os seüs~
guerreiros submeltcr o nacionalismo da
Syria.

A politica truculenta da guerra creou o
mais tremendo paradoxo que jamais ap-
parentou a Historia. Em frente do nacio-
nalismn da Europa nccidenlal levanta-se,

inexpugnável, a potência anarchica do
bolshcvismo oriental. A Europa encon-
tra-se dividida em dois continentes por um
rio de sangue. A Rússia communista e a
França republicana parecem separadas
por um millenio. Entretanto — especla-
culo incrível! — as duas coexistem no
mesmo minuto da Historia ! O que maio-
res aprehensões projecla sobre esse desafio

de duas for-
ças, uma ira-
dicianal e a
outra icono-
clasla, é o fa-
cto de, até ho-
je, nesse duel-
lo formidável,
ter o chãos
vencido sem-
pre o conser-
vantismo.

Derrolan do
os exércitos re-
accionafios de
Wrangei, o
bo ishevismo
venceu indi-
rectamenle a
tri um phadora
da Allemanha.
£" com o mes-
mo indignado

furor com que a Europa monarchica in-
veclivava o sanguinário Terror francez
de 1793 que a França de 1920 condemna
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O Presidente Wilson

o repuiST
Não pretendemos analysar as causas que

prepararam o fascies palhologico da po-
litica europea. Neste momento aterra-
dor, os homens que guiam os destinos das
nações parecem impellidos, como auto-
matos, pelas forças cegas das convenções

ancestraes. A intelligcncia parece
dido o sceptro ao inslincto. AlrcM
mente, conlradicloriamente, irrompe)
mesmo tempo as experiências formidáveis
de um mundo novo e os anachronismos es-
pcclraes das antigas edades. Na Itália,
D\Annunzio é um condotiere da Renas-
cença, foliando a linguagem do século XV
a uma politica socialista. O povo grego
escorraça Vcnizellos e chama para o thrôno
o rei deposto
pelas nações
mais poderá-
sas da Euro-
pa. Os Esta-
dos-U nidos,
depois de do-
tarem os alli a-
dos com todas
as forças me-
canicas e fi-
nanceiras da
victoria, repu-
dia mo Trata-
do de Versail-
les e desertam
da Liga das
Nações, con-
cebi da por
Wilson. A In-
glalerra, mãe
do Liberalismo, afoga no sangue a revolta
da Irlanda, collocada entre o dilemma de
pôr em pratica as suas doutrinas liberaes

^mémmiíl^r^^er^ " linidad£^p&H^MmiM-
do seu império romano, minado já pelos
ideaes da independência.

O plebiscito da Grécia, que representa
a desobediência de um povo livre á iulella
dos Aluados ; a votação do Home-Rufe
para a Irlanda ; o advento do senador
Harding á presidência dos Estados Unidos ;
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O rei Constantino da Grécia

ções— eis os gran-
des acontecimentos que dominam o panora-
ma da politica internacional ao terminar o
anno de 1920. Todos elles concorrem para
enfraquecer a hegemonia do grupo de nações
alliadas e para desmoronar a sua politica
econômica, concebida sob um critério
egoísta, incompatível com a universali-
dade dos phenomenos econômicos. E][dessa
situação que beneficiou a Allemanha na^
conferência de Bruxcllas, onde obteve con-
vencer os seus adversários dos perigos que
adviriam de uma politica de esmago men-
to, a qual privaria a população europea
do concurso efficaz de setenta milhões de
energias humanas.

São, aliás, as invioláveis leis economi-
cas que estão, a estas Koras, derruindo
as combinações políticas e allerando-as.

Quando a Inglaterra annunciou desistir
do direito de seqüestro sobre os bens alie-
mães, a França viu nessa medida uma
infracção ao Tratado de Versailles, que
lhe debilitava os seus direitos. A Bélgica,
porém, ó semelhança da Inglaterra, vae
renunciar a esse mesmo direito, reconhe-
cendo os prejuízos de uma expoliaç.ão
quejj^j^ljJjqsín±-nR-JlnÇões jiiridurns-SM^-
bre a propriedade privada e abjura das
noções em que repousa ioda a ordem so-
ciai. A guerra demonstrou a veracidade
dos cálculos propheticos de Norman An-
gel, de que a guerra não pode beneficiar
economicamente nem o viclorioso nem o
vencido.
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INAUGURA-SE, 

segunda-feira, no Club
dos Diários, antigo Casino Flumi-
nense, a exposição de Arte e Hislo-
fia retrospectivas, abrangendo o pe-

fiodo nionarchico, desde a chegada da Rai
nha D, Ma

Regente D.
Reino Uni
si l — em
de Pedro

Antes de
sario accen
de arte e
sign i fica
regi. me de
de 15 de
A França

iíil
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lfl Ifll flifflfl^^^^Klflflflw
L fl pflfcjiTpi, * ~ 

„¦ ¦•*• '*¦¦ aBB
vÍBiI Be."**"V - ^Bfll flflflfl7Ippflflflr*

flfl Bl /1 fltfl lí\ B ItVi":

iffl Bfl m. Icí flr I fv^sl

/¦/a I e do Principe
João — depois rei do
do de Portugal e Br a-
1808, até a deposição
II, em 1889.
mais nada, é neces-
luar que este certame
historia não tem uma
ção de apolheose dó
posto pela revolução-
Novembro de 1889.
republicana guarda

nos Inva-
lidos os
des po j os
de Napo-
leão I,que
atrelou a
Revolução
ao seu
carro ce-
sare o de
guerreiro

Pequena 'console» em estylo Império,
- de. mogno, com applicações de bronze
cinzelado e dourado a fogo. À *con-
sole» é internamente suslenfada poruma figura de bronze, admiravelmenfe
modelada e cinzelada. Perfenceu ao
mobiliário do palácio Guanabara e
proveiu, possivelmente, da Imperafriz
D. Amélia, nela da Imperafriz José-
phina. Ao centro, entre dois capiteis
corynthios, o busto de Napoleao.—

Collecção do sr. Rego Barros.

coroado, e
cultua

nos s eus
museus
ma r a vi-
lhosos as
pom pas
de arte
d as dg-
nasli a s
dos Va-

l o i s e
Bourbon.
Os mu-
seus são
u m p r o-
l o n g a -
mento da
Historia,
vedados á
politica.
Pode mal-
guns ob-
cecados

da Barca para inaugurar no Brazil
o cultivo das artes,, o filho de um
dos implanta dores da Republica eo
presidente do Instituto Histórico. A
politica, com todas as suas preven-
ções, é alheia a este emprehendi-
mento patriótico, mas de facto esta
exposição assighàla um renasci-
mento salutar do
espirito l radiei o-
na li st a. O Bra si l
integra-se no am-
pio movi mení o
que avassala todos
os povos de eslir-
pe latina do con-
tinente. Os que
analgsam super-
ficialmenie este
movimento re-
ceiam que elle
contrarie as viva-
zes e impetuosas
aspirações de pro-
gresso e os pro-
pri os sentimentos
nacionalistas das
populações ame-
ri ca nas, em gran-
de parte produclo
de cruza me ni os
elhnicos heteroge-
neos, mas assi-
mi lados pela pre-
ponderancia dos
elementos nativos
e pelas forças im-
ponderáveis e in-
coerciveis da tra-
dição e da língua.

Esses analijsias
desconhecem o u
des presa m os fa

Lfl ¦¦ Br^r

flflfll tü fl I
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fl^^R ^^^^^Ufi>|iUaÉP Kl
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soberania, evocam a servidão em que
suppostamenle viveram, sob o domi-
nio das antigas metrópoles. Ha muito
que os Estados Unidos renunciaram
a esse falso preconceito. Chegou a.vez
da Argentina e o Chile renunciarem
eom a mesma dignidade a esse resen-
,i mento injustificado. As populações
coloniaes sobre que se exercia o po-

der metropolitano
eram oriundas das
metrópoles susera-
nas. A soberania
abrangia-as com le-
gitimidade, como
parte integrante do
ímperium submetida
á sua jurisdição.

No dia em que a
accumulação dos ele-
mentos nativos pre-
ponderou, as colônias
americanas emanei-
param-se e foram
nações tão aulono-
mas e soberanas co-
mo as mães que as
tinham gerado. Po-
rem a emancipação,
Hãs fmmtttts—como
nas nações, não im-
plica a abolição dos
laços anccslraes. A
autonomia não eli-
minou das nações
européas para com
Roma e das nações
americanas para
com a Inglaterra, a
Hes panha e Portu-
gal as influencias
indcslrucliveis de que
se tornaram as bene-

"Armário de mogno, em est ylo
Império, com applicações em bronze cinzelado,

•dourado a fogo. Àpparentemente de fabricação ingleza. Per-
(enceu á sala de musica do paço da Boa Vista. Exemplar

dores invariáveis da mais rara belleza pela pureza clássica do esfylo e pelo ficiaHaS. A1 dislün
seu valor histórico. Sobre os capiteis das columnas, as „:n fip fiP7poniP QParmas do Reino Unido de Portugal e Brasil, reproduzidas •", , 

utztt,t^ *¦?- ¦ • calos da sua emanei
e imperiosos que
sempre regeram a tambem nospuxadores de bronze das gavetas. (1815 - 1822).
formação e evolu-
ção das naáonali- Collecção Bastos Dias. paçâo, as

pretender
emprestar á transladação o significado
político de um aclo expiatório. A voz dos
sectários não deverá nunca prevalecer
sobre a verdade. FJ a Pátria e é a Repu-
blica que se glorificam com esse aclo de
equidade. Pelo que respeita á Exposição,
todas as tentativas para lhe desvirtuar os
intuitos denunciarão um grosseiro erro de
visão. Ella é, apenas, o resultado do de-
sejo de vários colleccionadores de ver
reunidos, num simulacro, infelizmente
ephemero, de Museu Nacional, os ex-
emplares artísticos e históricos das suas
collecções. Os patriotas que a promo-
vem são os precursores, os propagan-
distas, os abnegados apóstolos do culto
daArtec da Tradição.e infundiria pena
verificar o desinteresse official por um
certame desta natureza, que representa
o mais honroso àltestadq da civilisação
nacional. »

Compõe-se dos srs. João do Rego Bar-
ros, Bernardino Bastos Dias. Galeno
Martins, Eugênio Gudin, Laudelino
Freire, Quintino Bocaguva, Conde de
Affonso Celso, José Marianno Carneiro
da Cunha, Escraguollc Dona, Affonso
de Taunay, José Custodio Velloso,
Simoens da Silva, Ragmundo de Castro
Maia, Carlos Américo dos Santos,
Fernando de Guerra Duval, Raul Bar-
reto e José dos Santos Lihorio a com-
missão promotora da Exposição. Ne Ha
estão representados, a par dos princi-
pães colleccionadores de arte, os emi-
nenles directores do Museu Histórico
do Archivo Nacional e do Museu Pau-
lista, descendentes do grande artista
francez da Missão contratada pelo Conde

dades. O preconceito que mantém viva a
memória do período colonial restringe e
obscurece o campo de visão desses sociolo-
gos. A civilização indoeuropéa, de que so-
mos representantes e conlinuadores na
America, obedeceu sempre ao mesmo rylhmo
evolutivo. As velhas nações da Europa —
a Inglaterra, a França, a Hes panha e
Portugal — foram colônias vassalas de Ro-
ma, e essa circumstaneia nunca foi por
ellas invocada com a significação pejora-
Uva com que algumas idas suasf filhas
americanas, depois de conquistarem a

nacionali-
dades da Europa

central e occidentalainda se proclamam as
filhas da civilização romana, como hoje
a Argentina e o Chile, lèadêrs dos povos
hispânicos do continente, saúdam na Hes-
panha a Maijre Polria, sem sacrifício
da altiva consciência da sua soberania e
sem que esse sentimento embarace a ori-
ginaUdadc da sua evolução social e poli-
lica. /i" certo que Francia, no seu delírio
nalivisla, decretou que a língua hespanhola
passasse a chamar-se língua paraguaga;
mas a escola onde se educaram os dois
Lopcz não deixou adeptos e toda a fa-

milia hispânica americana venera con-
temporaneamente na língua castelhana

seu foral de nobreza, não obstante as
modalidades prosódicos por que passou o
idioma na sua transplantação transocea-
nica.

A exposição retrospectiva do Club dos
Diários, promovida por uma com missão
em que se acham representados o Archivo
Nacional, o Instituto Histórico e Geogra-
phico e o Museu. Paulista, constilue o
mais eloqüente alleslado da independência
em que coexistem o culto do passado e a
integral autonomia das idéas c das forças
propulsoras da aciualidade. Esta exposi-
ção celebra um acontecimento official que
refez a
conlinui-
dade his-
torica cl(
B r a s i I,
rei nle -
gr ando o
nacionali
dade na
realidade
da sua
e v olução.
Não é o
regi me i in-
pcrial que
a Republi-
ca reslau-
ra com a
revogação
do bani-
mento e a
translada-
ção dos
desp ojos
do Impe-
radore da

rh per a-
triz, mas. Mesa do mais puro eslylo Império, notável

p p ia pe|a be]|eza das figuras de bronze doura-
hlStori a do a fogo, que supportam o tampo de
da Pütría. acai°u e mármore. Ao centro, entre a
O Imorrin 'r'P0C^e< uma urna de bronze rodeada demp.UO jres eSphjnges, Possivelmente da mesma
CUmprill a proveniencia da pequena console da l.a

gravura.
Collecção Bastos Dias.

Sobre a mesa, peça de bronze cinzelado,
estylo Império, primitivamente uma fio-
reira ou frueteira, a que foram adaptados
braços em zinco, para velas, que a con-

verteram num candelabro.
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sua mis-
são, como
ante ri o r-
mente a
cumprira
a Metro-
pole. Para Ccllecção dos herdeiros do pintor

Aurélio de Figueiredo,
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esta che-
gará tambem o dia da Justiça, que já raiou
para g Hespanha no culto das suas altivas
e gratas filhas americanas. Cada vez mais,
os vivos são governados pelos mortos. O

presente não é mais do que uma herança
do passado, acrescida pelos juros ar-
cumulados do labor humano ininler-
rapto. Estes retratos de reis, de prin-
ei pes c de \ estadistas, estas relíquias
sumpluarias. da socie-
dade brasileira do se-
calo XIX, estes des-
pojos de palácios reges,
este cs poli o das gerações
que precederam a nossa
cerlif i c a m- n os
que a existência
nacional se pro-
lo n g a brilhante-
mente no passado
e não é uma im-
provisação s e m
base. ameaçada
de jlesmoronur-se
por falta de ali-
cerees. Percorreu-
dó as salas do
Club dos Diários
di r-s e • I; / a que
caminhamos pe-
Ias pagi nas da
Historia, á vista
dos antepassados,
que parecem fi-
iar-nos com o
olhar i mmovcl

-—.-, .-—. ...í . »ia_ ™„

Pcqurna 'console», esfylo
Império, de mogno, com or-
natos de bronze cinzelado e
as inicines da Imperatriz
Maria Amélia e de Pedro I.
Proveniente do paço da Boa

Vista.
Collecção J. C. Velloso.



dos quadros e das estatuas. Sahimos destas salas com
um mais consciente orgulho do que somos, mais instruídos
sobre o que fomos, mais convencidos do que seremos.

Aquelles grandes mortos, que alli se cultuam, não
inlervirão nos nossos mesquinhos conflictos e nas nossas
desavenças, mas as suas sombras conversam com os quesabem pensar. Aquelles espectros faliam-nos das injusli-
ças que suffreram e, encarando o nobre semblante de José
Bonifácio de Andrada e de Pedro II, a meditação enérgica
do retrato de Feijó, as feições de aucloridade aristocrática
de Caxias, a candura malernal do rosto da Imperatriz,_a_

bonhomia tão brasilei-
ra de D. João VI, a
marcialidade lão por-
tugueza do impulsivo
Pedro I, a nobreza
ph ysi o no mi ca das
principaes figuras da
nossa galeria política,
desses cultos humanis-
tas que no parlamento
souberam entrelaçar á

eloqüência o brilho
da cultura clássica—
não é possível ser in-
diff crente á lição mo-
ral que dessas ima-
gens recebemos.

G' por entre essas
gloriosas relíquias e
esses gloriosos espe-
ctros, evocadores de
um século de Historia,
que conduziremos os
leitores da Revista da
Semana nesta serie de
artigos dedicados á

Exposiçno Retrospectiva dos Tres Reinados.
Infelizmente, não encontramos nos salões do Club

dos Diários senão um pállido reflexo da corte brasileira
de D. João VI. As pompas da corte improvisada do pri
mei.ro reinado não deixaram vesliqios senão na obra dos

memória-
listas e dos
hist o ria-

-dores.— Os—
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Poltrona de mogno, eslylo Império, com
ornalos de bronze cinzelado, dourado a
fogo. Proveniente do Paço da Boa Vista

Collecção Bastos Dias
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mais sum-
pi uos os
a dor nos
do Paço da
Cidade,
como as
tapeçarias
e as b ai-
xellas, re-
gressaram
aos pala-
cios da
Ajuda, da
Bemposta,
de Mafra
e de Que-
luz. Aqui
ficaram os
coehcs de
gala, vàn-
dali ca-
mente des-
iruidos, e
a bib l i o -
theca de

Di o g o
Barbosa.
No mobi-
liario que
nos legou o
Império,
os exe m-
pia r e s

mais anti-
gosremon-

Iam á época napoleonica, são acquisições fei ias em Londres
e Paris, mas que se harrnonisqm por isso mesmo, chro-
no logicamente, ao cstylo contemporâneo
do reinado brasileiro de D. João VI. O
estylo clássico, adaptado ás artes de-
corativas pela Revolução Francesa,
evoluiu alravéz do Direclorio, do Con-
sitiado e do Império, prolongado ainda
nos reinados de Luiz XVIII e Carlos
X, quando de lodo se abastarda. Paris,
mesmo no delírio revolucionário, con-
servou o sceplro da Moda. As rai-
nhas de todas as cortes da Europa ves-
tiram-se como Joséphina—embora com
menos bom gosto — e se os reis não se
vestiram como Napoleâo é porque só o
gênio das batalhas podia envergar
aquella libre da Gloria, ' inedilamcnle
singella, para destacar entre os uni-
formes sumpluosps dos marechaes. Tc-
das as fidalgas do séquito de Maria 1 e
de Carlola Joqqüina desembarcaram no
Rio de Janeiro com as túnicas, os pe-
pluns, os decoles, os turbantes e as
loucas decretadas pela moda das Tulhc-
rias. No mobiliário, porém, a influen-
cia do eslylo inglez— que simplificara
a rocyille I>. João V,-oriunda de Ver-
sai lies— não fora ainda desthronadu
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Poltrona com espaldar e braços de talha dourada, do fim
do século X.VIU. Possivelmente do antigo mobiliário do
Paço da Cidade, no tempo de D. João VI. Proveniente da

,^sala do Conselho de Estado, no mesmo Paço

Piano com caixa de Boule e ornatos em bronze cinzelado e dourado a fogo,
com as armas do Brasil-Reino. Pertenceu á Imperatriz Leopoldina.

Collecção dos herdeiros do pintor Aurélio de Figueiredo,
genro do Barão de Capanema

na decoração c na arte produzindo os espécimes
que erroneamente se denominaram deestylò D.
João VI (que nunca existiu) e que se filiam
no cstylo anglo-luso do tempo de D. Maria I.
O apparccimento dos moveis Império nos salões
do Paço da Cidade, do palácio da Bôa Vista e da
fazenda de Santa Cruz data da queda de Napoleâo.
Os magníficos tremós com as iniciaes de Pedro I,
hoje na collecção preciosíssima do sr. Bhslos Dias,
são contemporâneos da Independência. Pouco an-
terior é o piano, com caixa de Boule da collecção
da herdeira do pintor Aurélio de Figueiredo, e que
pertenceu á Imperatriz Leopoldina. Com a che-
gada ao Rio da Missão Artística Francezai cor-
rigem-se os anaehronismos de que ainda estava
saturada a arte de decoração. 0 eslylo Império é
o estylo da moda, que vigorará até depois da abdi-
cação de Pedro I. A elle pertencem cs mais bcllos
e p iros exemplares do mobiliário exposto, como o
precioso armário da collecção Bastos Dias, com as
armas do Reino Unido cinzeladas nos puxadores
de bronze das gavetas e no enlablamenio superior
dos capiteis das r.olumnas. Este mesmo armário
apparece no desenho de Taunay, que reproduz a
sala de estudos do Imperador e das Princesas em
183*1, e que pelos motivos ornameniaes se deduz
haver pertencido ao mobiliário da sala de musica

do paço da Boa Vista. Com uma lúcida intelligencia, os
beneméritos organizadores da Exposição de Arte e Histo-
ria dos Ires Reinados, cuja alma actiua ¦ e emprehendc-
dora é o sr. João Rego Birros, reuniram no salão de
entrada as principaes peças de mobiliário Império. 0 cs-
tylo é uma certidão de edade. Esses accessorios da vida
domestica das primeiras décadas do século XIX reconsti-
tuem o ambiente da vida brasileira do tempo da lnde-
pendência. Bastaria juntar-lhes, como decoração mural,
os desenhos e pinturas de Debret e Taunay, para se
organizar uma sala de museu, technica e artisticamente
modelar.

Esse grande Museu Histórico, abrangendo os quatro-
séculos da existência histórica da nacionalidade, e creado
desde 188'í, annexo ao Archívo Nacional, só espera do
apoio official e
da cooperação
particular o in-
cre mento indi s -
pensavel para se
tornar numa rea-
li dade — mas já
anteci pada mente o
podemos visionar
nesle emprehendi-
mento da inicia-
Uva particular.

Os salões do
Club dos Diários
converte ra m-s c
num. templo, onde
deve entrar-se com
respeito e de onde
se s a hi r á com
mais consciente or
gulho de cidadão.

Propõe-se a Revista da Semana a dedicar a este
grande emprehendimento de arte uma série de arli-
gos em que ficarão registados e descri pios os principaes
objectos expostos. Tentaremos, assim, um esboço do
inventario artístico nacional, que abrangerá mais tarde
o Museu Histórico, do Rio de Janeiro, e o Museu
Paulista. Os thesouros de arte em posse da Egreja —
de onde teem sido desviados tantos objectos precwsos

— serão assumpio de outra série de estudos, compre-
hendendo as esculpturas da escola mineira, do Aleija-~dtnhoj~a ourive.saria sacra, as esculpturas de Manuel
Iqnacio da Costa, de Felix Pereirxty—dc- Bento Sa-,
bino dos Reis, as pinturas de José Joaquim da Rocha,
fundador da Escola da Bahia, de Souza Coulinho,
auctor da Coroa ção de D. João VI, de José Theophílo
de Jesus, discípulo de Pedro Alexandrino e Vieira
Lusitano, de Franco Velasco e Gomes Tourinho, e as
obras dos enialhadorcs Moilinho, Roque e Pereira de
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Tamborete de mogno,' estylo Império. Proveniente,
com as restantes peças da mesma mobilia, do

Paço da Boa Vista
Collecção Bastos Dias
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Commoda de mogno, estylo Direcforio

Collecção Rego Barros

Mattos. A arte é a mais elucidativa interpretação do passado —
e vale a pena investigar se elle merece a antipathia desdenhosa

com que o estão tratando os demolido-
res da tradição.

0 Brasil, muito ao contrario do quese procura fazer crer, é, entre todas cs
nações do continente, aquella que pos-sue um patrimônio histórico de maior
realce. O sr. Oliveira Vianna, na
obra admirável de sagacidade analyli-
ca, verdadeira obra-prima de mcthodi-
zaçãuscienlifica da sociologia histórica,
dedicada ao estudo das Populações
Meridionacsdo Brasil, resuscilou com
um realismo palpitante os aspectos de
civilisação avançada de que se revestiu
a vida nacional desde as ultimas de-
cadas do século XVIL A exposição
do Club dos Diários dccumenla um
período desse passado, que é um titulo
de gloria e de honra.

Canapé de léca, com embutidos de marfim. Obra da índia Portugueza. Ao centro o escudo de armas de
de D. João VI. Proveniente do paço da Boa Vista. ^

Collecção J.

Portugal, do tempo

C. Vellcso
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RIO DE JANEIRO, 1 DE JANEIRO DE 1921

A "Revista da Semana" aos seus

A 

obra dos homens, como o homem,
evolue e transfoBma-se. A essa lei de
transformação permanente obedecem
as alterações consideráveis por que

passa a Revista, da Semana no presente
numero, primeiro de um novo período na
existência da decana das acluaes publica-
ções illustradas brasileiras.

As grandes metamorphoses provocadas
pela convulsão do velho mundo não se
limitaram á politica: invadiram a eco-
nomia, influíram sobre a moral, crearatn
condições de tal modo diversas á existen-
cia das sociedades humanas, que bem pode
dizer-se que a humanidade começou vi-
vendo uma núva vida, guiada por novos
e ainda indecisos ideaes.

Parecerá, á primeira vista, que a
esphera de acção das Revistas illustradas
permaneceu, entre nós, demasiado reslric-
ta para que possa invocar-se, sem redun-
dancia, a influencia de todos aquelles
agentes transformadores. Porém o con-
trario suecede. Circulando por iodo o Bra-
sil, com leitores disseminados por todos
os Estados, dispondo de uma tiragem su-
perior á da maioria das folhas diárias,
constituindo um incomparavel vehiculo
de opiniões e de informações, que se es-
palham e insinuam semanalmente pelo
vasto território da Republica, á Revista
da Semana faltavam apenas as condi-
ções.com que a dotamos presentemente para
exercer a funcção de coordenadora e trans-
missora defuma synopse hebdomadária-
dos suecessos da vida brasileira no mo-
mento em que a sua evolução se apresenta
animada de novas e propulsoras energias.

Se um Jornal ou uma Revista é um ins-
Irumsnlo de aferição do progresso de um
povo, ninguém poderá explicar que ao
progresso vertiginoso do Brasil, ás trans-

< formações que nelle se operaram, á ascen-
dencia que elle adquiriu no mundo corres-
pondesse uma publicação paralgsada em
moldes antiquados, submetlida a um pro-
gramma anachronico, sublrahida á lei
geral da evolução.

Nesle período de vinte annos, que con-
Ia de existência a Revista da Semana, o
Rio de Janeiro alterou-se profundamente
nos aspectos e nos hábitos, acompanhando,
senão precedendo, como leader da civili-
sação, os progressos de todo o Brasil. O
commercio, a industria e a agricultura de-
senvolveram-seem proporções grandiosas.
Novas fontes de receita jorraram na cor-
nucopia da opulencia nacional. Levando a
sua bandeira de Liberdade á contenda eu-
ropéa, hasteando-a na Liga das Nações,
o Brasil conquistou uma posição de des-
taqne no mundo, que lhe permitliu pro-
jgrcài? na ¦' obra: de: propaga nda unive rs a l
da sua cultura e da sua civilisação, pro-
pulsionada' pela politica de Rio Branco
e pelo apparecimento sensacional de Rug
Barbosa na conferência da Haga.
-A Revista da Semana está, agora, em

condições de servir melhor os seus leitores,
de lhes proporcionar maiores atractivos,
uma informação mais completa, um texto
mais variado, uma illustração mais abun-
dante, cumprindo com outro desafogo e
efficacia um programma que abrangerá
progressivamente a ampla esphera educa-
Uva e inslrucliva que em toda parle foi
atribuída á imprensa illustrada.

Reformando-se e renovando-se, a Re-
vista da Semana conserva os seus senti-
mentos de respeito por todas gs forças e

prestígios tradicionaes, cultuados neste
numero, considerando que a Pátria não
existe apenas no espaço, mas também se

prolonga no tempo.
O primeiro e indeclinável dever de um

órgão da imprensa, na ordem moral, é o
culto reverente da Pátria. O patriotismo da
Revista da Semana não se exprimirá com
clamores e ameaças; não será um pátrio-
tismo truculento. Não se ama o que se teme.
Queremos o Brasil mais amado do que le-
mido. Não o mostraremos armado de raios,
mas acolhedore tolerante, apoiado á espada
da Justiça, não á espada da Guerra ; uma
nação coroada de estreitas, não de coriscos;
faltando pela voz harmoniosa do seu hijmno,
não pela voz assustadora do trovão.

A Revista da Semana afastará das
suas paginas o echo das dissenções politi-
cas, as lucias de partidos e de personali-
dades, o alarido das polemicas e das ai-
iercações. Professaremos a única politica
do Patriotismo, que paira acima das pai-
xões cegas e dos interesses ferozes.

Do vocabulário da Revista da Semana
serão, como até agora, eliminadas todas as
expressões que servem á offensa, á injuria
e á calumnia. Não serão as suas columnas
invadidas pelo ódio, a inveja e a intole-
rancia. Não queremos castigar o erro, mas
exaltar a virtude. A todas as acções nobres
e elevadas dispensaremos o incondicional
louvor. Nenhuma acção má aqui encontra-
rá estimulo. Não concorreremos para di-
talar a publicidade do crime e para viciar
o leitor na depravação do escândalo. Que-
remos ser lidos com sgmpaihia e agrado.

Pretendemos que a Revista da Semana
possa entrar sem prevenção nos lares os

• mais puros. Não lemos outros interesses
particulares a defender que não sejam os da
nossa honra profissional. Uma Revista

. que não tem relações com o escândalo, com
o crime, com o ódio, com a inveja corre o
risco de ser insipida? Esforçar-nos-hemos
por tornar alrahentes a honestidade, a po-
li dez. a benevolência e o bom. senso. Pre-
feriremos não ser sensacionaes a ser escan-
dalosos.

Dentro d'csle programma alimentamos
a esperança de que progrediremos na con-
fiança e na sgmpatlüa dos nossos leitores,
e que saberemos harmonisal-o com as con-
dições de interesse palpitante e permanente
que constituem o penhor mais seguro do
êxito para uma publicação no gênero da
Revista da Semana.

«Um dia, como eu houvesse pedido a Victor Hu<?o algumas palavras em prol dos es-cravos, o Immortal' escreveu : « O Brasil tem um Imperador, e este é mais que um soberano,e um homem». Meu espirito republicano reflectiu e eu concordei com o Gênio».
Joté do Patrocínio

0 Largo do Paço, actual praça General Osório, e o cães Pharoux, ao tempo
do nascimento de Pedro II
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0 Brasil na Suécia
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A baroneza Palmstierna, esposa do ministro dos Nego-
cios Estrangeiros da Sueciai e o ministro do Brasil

Dr. Almeida - Brandão.

Na excursão offerecida pelo Goverro
Sueco pos Ministros Estranguros áfiiyi
de visitarem os principaes centros in-
dustriaes, o ff ene eram os Barões Palms-
tierna um chá na sua residência de
Rntvik, província de Dalecar.ia, a mais
1 ittoresca da Suécia.

A carta de despedida de Pedro I,
dirigida a Pedro II, seu filho

«Meu querido filho e meu Imperador
— Muito lhe agradeço a carta que me
escreveu. Eu mal a pude ler porque as
lagrimas eram tantas que me impediam
de a ver; agora que me acho, apesar de
tudo, um pouco mais descançado, faço
esta para lhe agradecer a sua, e para cer-
tificar-lhe que cm quanto vida tiver as
saudades jamais se extinguirão em meu
dilacerado coração.

« Deixar filhos, pátria e amigos, n ão po -
de haver maior sacrifício ; mas levar a
honra illibada, não pode haver maior
gloria. Lembre-se sempre d.e; seu pae,
ame a sua e a minha pátria, siga os con-
solhos que lhe derem aquelles que cuida-
rem na sua educação, c conte que omun-
do o ha de admirar, e que me liei de en-
cher de ufania por ter um filho digno da
pátria. Eu me refiro para a Europa : as-
sim é necessário para que o Brasil soce-
gue, o que Deus permita, e possa para o
futuro chegar aquelle grau de prosperid:'-
de de que é capaz. Adeus meu amado
filho, receba a benção de seu pae que se
retira saudoso c sem mais esperança de
o ver».

Bordo da Náu Warspiíe, 12 de Abril de 1831
D. Pedro de Alcântara.

0 Rio de Janeiro na época da coroacào de Pedro II

Anno XVI. Terpi feira 20 dejullm de !«*!. N.* 109.
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O "Jornal do Commercio. de 20 de Julho de 1841

(Desenho de Debrel).

Offehkge 
6c/u curiosa c edificante leilura o

numero do decano da imprensa brasileira
cm que. $e descrevem as cerèmoniàs da co-
roação c sagração do Imperador Pedro ! 1.

Elle cónslitue j/í?? complexo e vivo documento
drssa época remida, da qual d'' certo não éxis-
l-im testemunhas capazes de contar o que viram.

Trala-se de um numero extraordinário do.Jornal í!o Commercio que foi rendido, avulso, a
320 réis fuma palaca). ü papel eus lava enlão
muito menos dò que hoje; da mão de obra, nem é
preciso fatiar ; e a matéria desse numero caberia,
à larga, em duas paginas do actual Jornal dò
Commercio, que cu&la •200 réis, com vinle

%



IVotioi^ts e commentarios.

trinta e mais paginas, de texlo compacto..
Essa differença accusa naturalmente os pro-

aressos que se realizaram no campo typogra-
nhico c que assim permitliram ás emprezas jor-
nalislicas dar muilo mais por menor preço;
mas também de certo significa alguma
coisa o facto de—numa época assim como a ac-
tnal em que tudo encarece enormemente, todos os
YYrliqos ou objectos de necessidade dobraram,
triplicaram de valor no mercado — sô os jornaes
não poderem tornar-se um bocadinho mais ca-
rCSDessa edição de 20 de Julho de 1841 fez-se
uma liraaem especial, impressa a ouro, para ser
vendida a 2$000 réis o exemplar.

¦ No theatro de S. Francisco, representou-se,
nessa noite, o Othello, de Shakespeare, rematan-
do o espectaculo «huma das Melhores forças» / e
no théalre Fránçais, Sâlle S. Januário, .o es-
nerlaculo r20m'e. representation du troisieme
trimestre) comptírihá-se das peças Les Malheurs
d'un amant heureüx, les.Deux Ménages e Ia
Visite a Bedlan, ao todo seis aclos. Nao havia,
nelos modos, outros theatros funccionando no
Rio de Janeiro. Não deixa, porém, de causar
Veria melancolia — passar os olhos pelos annun-
cios dos nossos theatros de hoje e pensar que,
naquelle tempo, uma companhia brasileira re-
preseniaua habitualmente Shakespeare e os cias-
SlCNà"seccão dos annuncios, destaca-se o de Mme.
Augusta Lenoir, <modista de Paris, muito co-
nhecida mio bom gosio e perfeição dos seus char
Xs loucas, berés, turbantes, vestidos para ba*
lie tudo ò mais que pertence ao omato de uma
srnhnra! Mme. Lenoir communicava ao res-
SS publico da Corte que linha á sua dispo-
S_o estabelecimento ficava na rua daAju-
T — um novo soriimento de vestidos e chapéos
de ParU «muito ricos*. Como se vê, a Cidade-
luz era já então a fornecedora do luxo e das ele-
aancias com que se adornavam as cariocas. E
fauelía Mme. Lenoir foi talvez, a primeira
Andorinha » - andorinha que, a julgar pelo
numero das suas imiladoras, fez verão.

Na mesma colunma, annunciava-se o^ Su-
perior Bapé Princeza do Rio de Janeiro, com
pouca diferença do de Lisboa ». Hoje, qualquer
annuncianie diria.. muito superior*. A ultima
novidade literária era o «romance poema* D.
cUiAstrão n Encantado que se vendia na casa
J Villcneuve & Comp., por 1S280 reis (quatro'natacas). 

Tinha sahido á luz o 3°. numero, An-
no V, do Museu Universal, em cujo atlrahente
Bummario figuravam as Aventuras dum Char-
atuo, uma secção de charadas, o Romanceiro

do Cândido; havia illustraçôes: *huma valsa
.escriptá com figuras humanas* e * huma ma-
china de guerra imaginada por Roberto Vai-
Vario». O Museu Universal era o Eu sei tudo
da época. Entre as folhinhas annunciadas sa-
lienta-se a que tem por titulo A mulher do Sim-
plicio e que, «depois de huma variedade de no
licias apreciáveis, tem, entre outros, estes ver-
sos ;»

De Pedro a coroa ção,
Tão brilhante e tão faustosa,
Assignale aos Brasileiros
Huma data venturosa.
Este grande enthusiasmo,
Este orazer tão ridente,
Mostram que todo o Brasil
Com Pedro exulta contente.
Ao commercio, em maior parte,
Se deve tanto fervor,
t)a coroa ção he elle
Que faz do thronò esplendor.
Porem a nota mais expressiva da sociedade

de então, e que tão singularmente documenta os
escrúpulos da imprensa, é a rectificaçao do Ira-
lamento de Senhoria, que por equivocojse deu no
Jornal ao procurador da Coroa, a quem de di-
reito compelia o tratamento de Excellencia...
Oh, os meticulosos e polidos jornaes de 1841 !

A descripção da Varanda Imperial da Co-
roacão oecupa quasi duas columnas em corpo b
do Jornal. Na noticia se lê que «este monumento
provisório, com 14.000 palmos quadrados, dif-
fere efn tudo daquelle que foi conslruido para: a
sagração do Imperador D. João VI em ls,7.:
quádrupla mão d'obra, tríplice riquesa, brevi-
dade na execução e a quarta parte do custo pro-
vão que a civilisação no Brasil tem feito grandes
progressos ». Os quadros lateraes da galeria Ama-
zonas representavam «os dois maiores factos
da independência do Brasil: o grito do XP1™'
qa, composto pelo archileclo Araújo Porto-Aie-
ore e executado pelo sr. Reis Carvalho e Motta;"e 

o 9 de Janeiro, do pincel de Porto-Alegre. Ma
qaleria do Prata figuravam Pedro Alvares Ca-
bral. o dpscobridor do Brasil; o guerreiro e po-
lilico fluminense Salvador Corr+ade Sá;Gujmao,
o inventor dos balões aernstiticos ; A lexandre ae
Gusmão, ministro de D. João V ; Amador Bue-
no; o poeta Gonzaqa ; Hvppolilo, o reãactor
do Correio Brasiliense ; José de Oliveira, «o
maior dos pintores brasileiros, autor do Ipc\o
da Igreja de S. Francisco*; o Padre Antônio
Vieira, e muitos outros heroes e homens celebres
da narão.

0 primeiro projecto da transladação dos despojos mortaes
do Imperador

••••••••

No 
momento em que, no dizer eloqüente

do sr. Ruv Barbosa, «a Nação Brasileira
vae receber nos braços os restos mortaes de

D. Pedro Ijtfé
de justiça re-
cordar a tenta-
tiva que, na
sessão do Se-
nado de 7 de
Julho de 1906,
fez para a rea-
lização do mes-
mo objectivo o
senador Coelho
Lisboa, que a
morte arreba-
tou ahtes do
dia da repara-
çâo que pre-
tendera anteci-
par de qua to r-
ze annos.

Era assimre-
digido o proje-
cto de lei de-
fendido pelo
illustre repu-
blicano nisto-
rico :

O Congresso
Nacional de-

Ari l.° Fica o Governo Federal aúton-
zado a mandar a Lisboa um navio de guerra
nara transladar para o Rio de Janeiro os cor-
pos de D. Pedro d'Alcântara e de D. Thereza
Christina, ex-imperadores do Brasil, enten-
dendo-se para tal fim com quem de direito.

Ari. 2.° Fica o Governo egualmente au-
torizado para mandar construir um Pantheon,
onde sejam depositados, 25 annos posl mortèm,
os restos mortaes dos homens illustres do
Brazil.
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Senador Coelho Lisboa

Ari. 3.° Para a execução desta lei fica o
Presidente da Republica autorizado a fazer
as necessárias operações de credito.

Acrescento.! então: «22 de Maiòde 1877»

Ari. 4.° Revogam-se as disposições em con-
tríírio

Sala' das sessões, 7 de Julho de 1906. -— Coe-
lho Lisboa. — C. Barata Ribeiro. — Álvaro
Machado. — Pires Ferreira. — J. Catunaa.

J. Joaquim de Souza. — Raumundo Arthur. -,
Belford Vieira. — Oliveira Figueiredo. -—<

Alfredo ElUs. — Braz Abrantes. — Siqueira
Lima. _ peneira Chaves. — J. L. Coelho Cam-
pos. — Virgílio Damasio. ootQ -

Por uma coincidência singular, é um esta-
dista parahybano que, collocado na ^resi-
denciada Republica, renova em mensagem ao
Coneresso os votos que o senador da Para-
hvba, treze annos antes, formulara no dis-
eürso em que defendeu o seu projecto de lei,
pelo qual eram conferidos ao governo os pre-
cisos poderes pararealizar a transladação dos
desnoios imperiãeB. Desta vez, coube ao. de-
Sdo sr. Francisco Valladares a .iniciativa
de interpretar num projecto de lei os votos
da mensagem presidencial e« ventura de
vel-o triumphar. Aliás, em 1906, como em
1Q20, o sentimento popular sanccionou a^_ge-
nèrosa iniciativa do senador Coelho Lisboa,
mas essas manifestações não commoveram os
embaixadores dos Estados. A commissao
dé legisla ção e justiça do Senado, num parecer
assignado pelos srs. Antomo Azeredo e Sá
Peixoto, fulminou o projecto, allegando que
D Pedro II fora desterrado... porque, de-
sistindo do auxilio concedido pelo governo
nrovisorio e julgando-se com direito á sua
dotação annual, demonstrou não. reconhecor
a legitimidade do movimento nacional de 15
de Novembro... O parecer considerava des-
necessária qualquer resolução legislativa so-
bre a transladação, por falta de lei que a pro-
hibisse, nem haver desterro para cadáveres...
Nesses termos, a remoção competia á lamina,-,
não tendo o governo jurisdição para neua
intervir, tanto mais que não seria talvez pos-
sivel realizár-se a transladação sem respeitar
os direitos qué á familia assistiam de acompa-
nhar os restos mortaes do Imperador e da Im-

Não ha como um dia depois do Outro.
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••• •Onde descansarão na eterna paz os restos mortaes de
Pedro II e Thereza Christina

coenta contos, respectivamente. A plan-
ta do templo era do engenheiro archi-
tecto Gaminhoá. Iniciadas em Maio de
1883,-as grandiosas obras pararam no
fim de 1892, tendo-se _despendido_aLc-
essa data cerca dé 450 contos. Recorne-
çaram em 1899, paralysando-se,dehovb,
em 1901,para proseguirem agora com mais
acceleramento, esperando-se que, dentro
de quatro an*
nos, a cathe-
dral possa ser
entregue ao
culto.

E' ne sse
majestoso

.templo que
por desejo ex-
pressodos so-
breviventes

da Familia
Imperial se-1
rão deposita-
dos mais tar-
de os atau-
des de Pedro
II e da sua
augusta con-
sorte,guarda-
dosnum mo-
numento tu-
mular que
será construi-
do aexpensas
da sra. Baro-
ner.a de. S-
Joaquim.
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Àbside da cathedral de Petropolis. onde Ticarão depo-
sitados os reslos mortaes do Imperador e da Imperatriz.

FOI 
no ínez de Abril de 1883 que se

constituiu, sob o alto patrocinio da Fa-
milia Imperiai, umo commissão que em-

pVèhendeu a construcção de um majes-
toso templo, que seria a Cathedral da
cidade de Petropolis. A co mmiss ão era

presidida pelo Barão do Cattete. O Im-

perador e a Imperatriz abriram a subs-
cripção com os donativos de cem e cin-

Os theatros do Rio em 1830
Uni official allemão, que viveu no Rw

de Janeiro durante o reinado de Pedro 1,
¦assim descreve com pilloresco realce a in-
ifancia do nosso theatro :

«Entre as casas de diversões destaca-se
o Iheatro de Dom Pedro de Alcântara, na
praça da Constituição, que foi construído,
atlcndcndo aos rigores do clima quente, com
fespiradoiros de. todos os lados, com a for-
ma cijlindrica e metro c meio de diâmetro.
E' de muilo gosto o interior do theatro, ri-
valisando o camarote imperial em elegan-
cia e magnificência com os melhores ca-
rnaroies principescos da Allemanha. As
decorações c machinismos ainda estão na
infância, sendo a orchestra muito pobre.
O repertório é bastante reduzido, quasi que
Unicamente constando de operas que se re-

pelem consiantemenlc. Ha alguns bons can-
íores c dansarinos, entre os quaes se des-
laça um castrado italiano pela sua voz ver-

¦--¦¦¦¦.,. .AÜ

admirar as peças, poremantes para se cor-
lejaras lindas espectadoras. O amor nelle
instalou o seu thrôno, desbancando Tha-
lia e Melpomene.

* O caracter nacional francez aqui iam-
bem não se des mentiu. Mantem-se um Théa-
tre Fránçais. A rua do Ouvidor, onde mo-
ram quasi exclusivamente franceses, for-
nece o pessoal de scena. São adores e ac-
trizes os caixeiros, contra-mestres e modistas.
Grande Racine, se leu espirito immorlal
0raqui^apparecesse,nãoreconhecerias:as—
tuas obras-primas, de tal modo as estro-
piam!»

Pedro II e Yictor Hugo
Uma das paginas de Les carnels de

Victor Hugo, a que o acpdemico Bar-
thou dedicou um estudo publicedo n?
Revista dos Dois Mundos, éconsagrsda á
visita que; a 22 de Maio de 1877, fez ao
auetor da Nossa Senhora de Paris o
Imperador do Brasil.

À pagina do diário do poeta genial,
reproduzida por Louis Barthou, éinteres-
santíssima, como vae vÊ-r-se :

«Nove horas da manhã. Visita do Im-
perador do Brasil. Longa conversação.
Nobüissimo espirito. S. M. viu sobre
uma mesa VArl oVèlre grand-pere. Offe-
reci-llie o exemplar e tomei da penna.
— «Que ides escrever ?» — perguntou-
me o Imperador. — «Dois nomes : o
vosso e o meu» — respondi. — «Nada
mais 4 Era precisamente o que ia solici-
tar-vos».

Escrevi : «A D. Pedro de Alcântara,
Victor Hugo» .
--«=r «e a data ?» — disse o Imperador.

 «A que horas jantaes ?» — per-
guntou-me o Imperador. Qualquer des-
tes dias virei jantar comvosco, se mé
consentis». .

Respondi :
— «No dia em que V. M. quizer.
A conversa àlongou-se. Fatiando dos

reis e dos imperadores, elle dizia : «os
meus collegas...» De uma vez, referiu-se
aos «seus direitos», mas logo, como cor-^

-i-rgÍTKkr-se^—eonnnrmeTrt^TrT--ídVfü5—eimiao
tenho direitos, apenas um poder, que me

foi conferidq_ pelo acaso #o na^menfá*^-
Deixou-me ás 11 horas. Faflõu-mesem^-

pre de um modo tão grave e elevado que,
ao nos separarmos, eu lhe disse :

 «Sire, sois um grande «idadão».
Ao apresentar-lhe Jorge, eu dissera :

 «Sire. apresento meu neto a Vossa
Majestade».

O Imperador disse á creança :
—- «Meu filho, aqui ha só uma majes-

tade : é Victor Hugo».
23 de Maio
Levei ao Grand Hotel a minha photo-

graphia, onde estão também Jorge c
Joanna, e na qual escrevi esta dedica-
torio : tÃquelle que tem por antepassado
Marco Aurélio».

2$ Oe Maio
lÉntra-ndo em casa encontrai o impe-

rador, que vinha jantar commigo. Es-
tava acompanhado do Visconde do Bom
Retiro, a quem me apresentou dizendo1:

— «Trago-vos um amigo».
A' sobremesa brindei ao meu «hospede

illustres. EUe respondeu ao «reu brinde.,
Retirou-se á Thora da noite*.

O easamento do cozinheiro da Legação do Brasil em PeMm

Projecto de facbada da cathedral
em construcção.

dadeiramente digna de admiração. Ha sem-
pre bailados nos theatros, executadoseom
uma maestria merecedora dos maiores eio-
gios. A arte verdadeira e grande e o ver-
dadeiro artista encontrariam aqui somente
um circulo muito limitado de conhecedores.
Agradam somente as peças ligeiras e appa-
ralosas, que deslumbrem a vista. As de
molde elevado e profundo, que prendem o
coração e a cabeça ao mesmo tempo, pro-
porcionando aos iniciados os maiores go-
sos, não encontrariam acceitação. Os ca-
racleres vigorosos de Hamlet e Wallens-
tein appareceriam em scena sem obter ap-
plausos. Cousas ligeiras, todavia, simula-
cros de operas, acompanhados por arlifi-
cios lheatraes, fazem furor.

« Existe o Theatro Fluminense, situa-
do na rua do Valongo, c um terceiro na
Villa Real da Praia Grande, no outro lado
da bahia. Eslas duas casas de diversões são
bastante pequenas c o culto a Thalia bem
pouco puro. indo-se ao thealro não para
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O cortejo nupcial passando na rua Hei Tsung Pu Kutung.
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A moda actual
Mais que nunca está em voga a robe-chemise dese-

nhando apenas a cintura ou então descendo esta muito abai-
xo do seu lugar natural. Na moda actual, tudo se alonga;
a cintura, as mangas, as saias, e infelizmente... também...
asfacturas. Porquê a esperança da baixa dos preços com quese contava foi uma illusão e é preciso... ou transformar
os vestidos do anno passado ou resignar-se a pagar muito
caro os vestidos novos. A falar verdade, os do anno passadonão estão muito fora de moda, salvo porém os paniers1830, as saias a yertugadin Luis XIII e o pouf 1880, quetentam renovar. Só os vestidos, que mostram uma ampleur
muito visível, serão do estylo Segundo Império, com a saia
alargada, mas sem arco, por ruches ou fofos; berthes co-
brem os hombros, as. cinturas bem baixas. Estes vestidos,
que ficarão exclusivamente o apanágio dos vestidos da
noite, serão tanto mais interessantes quanto mais compri-
dos forem; alguns entre elles chegam até o tornozelo e, de-
pois da extrema curteza ao anno passado, elles darão ás
moças que os puzerem uma apparencia de estarem phan-tasiadas com vestidos das suas tetaravós.

historia, encontra-se o ouro e a prata empregados no col-
lar, tanto para os homens como para as mulheres. Quando
estas não podiam ter jóias de tão alto valor, usavam contas
de vidro e pérolas falsas. As egypcias tinham preferencia
pelo escarabéu mystico. Na edade media viam-se muitas
correntes de ouro passadas pelo pescoço e collares esmal-
tados.

Foi insígnia de muitas ordens decavalleria, das quaes
as mais conhecidas são a Toison d'Or e o Saint Esprit.
Os collares, usados tanto pelos homens como pelas mulhe-
res, eram então de proporções enormes, extremamente pesa-

m\ a.
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MODELOS

i\A° 1"— Vesti-
Mo de foulard
capadas ; bar-
ras de setim.
^reto e faixa

mesmo
cido.

N.° 2 — Tur.i-
ca tendo a par-
te de cima plis-
sada e a debai-
xo de renda,
filo ou filet
bordado e cin-
to de seda pre-
ta e 3 a ia do
mesmo tecido.

??¦?.?.-

As riquezas passam, os rebanhos perecem, os amigos-'Ymrremj-nôs-mesmos~monemo^y~üyn^
è a lembrança de uma vida honesta.

0 collar
E* um dos ornamentos primitivos, a jóia que se en-

contra mais geralmente nas estatuas antigas de todos os
paizes. Nos tempos pre históricos, homens e mulheres usa-
vam no pescoço conchas, dentes de ahi mães ou de silex,
perfurados, enfiados num cordão flexível: mais iarde ocollar de âmbar foi considerado como um amuleto, tradi-
ção que se conservou até nós. Emfim, desde o principio da

ÚLTIMOS MODELOS

(K
N.° 1 — Toilette em panécla marfim; em volta da solla

e das mangas um viez de azul vivo.
N.° 2 — Vestido de crêpe de Chine còr de prata,debiuado

e bordado de preto e pousado sobre uma saia de setim preto,
faixa do mesmo setim.
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_ PRAÇA 11 DE JUNHO

As. mais
SEMPRE NOVIDADES

VISITEM

indas e mais modernas confecções
SEMPRE OS MENORES PREÇOS' Fortuna
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A belleza ea hygiene da cutis !!!
Adquire-se com o uso constante dos incómparaveis
produetos de belleza

CRYSÉA e INSTITUT
PHYSIOPLASTIQUE

DE Mme. B. DA GRAÇA
Formulas medieinaes que desafiam qualquer analyse

Q INSTHUT PHYSIÕPLÀSTIQl E— o,primeiro e maiiacreditado do Brazil -
*^ possue as melhores marcas de produetos de belleza e medicamentos para a pelle,

sendo a sua melhor reclame a clientella numerosa e distineta que o freqüenta ininter-
ruptamente desde ha muitos annos.

CONSERVAÇÃO DA BELLEZA E TRATAMENTO COMPLETO
DE TODAS AS IMPERFEIÇÕES DA CUTIS

PARIS — RIO

'/.
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B Conselhos sociaes s.

RUA 7 DE SETEMBRO, 95 (Io andar)
PEÇAM

CATÁLOGOS! I

edifício de o paiz
DEPOSITÁRIOS NO INTERIOR: Em S. Paulo e todo o Esta-
do, Gaffrée & Cia. A' venda nas principaes casas daquella
Capital. —Em Porto Alegre e Estado do Rio Qrande do Sul:
Gaffrée & Cia.— Em Pernambuco: a Casa Bijou, Rua Barão
da Victoria> 229.

A educação das filhas
A moça sahe da primeira infância. Emquanto o ra-

paz riesta edade recebe directamente a imputsão paterna,
a filha continua a ficar sob a influencia materna. Ella
deverá fazer-se mais esclarecida e mais vigilante ainda. 0
primeiro cuidado da mãe será impedir que, pela educação,
pelo meio onde será posta, pelos exemplos que terá sob_os
clhos,a sua filha conceba esperanças acima de sua for-
tuna e condição. F bom acostumar desde cedo a governar
qualouer cousa, a fazer contas, a ver a maneira de fazer
compras e saber como cada cousa pôde ser aproveitada.

¦ Acostumae vossas filhas anão support ar em nada de-
sarrumado, não consentindo a menor desordem em casa :
fazei-lhes^ohservar que mdaconMhu
mia e a limpeza do que manter sempre cada cousa ho seu
logar. Esta regra não parece quasi nada, entretanto vaj
longe se exactamente observada. Antigamente era questão
de controvérsia saber se a educação das filhas deveria
ser completado por uma instrucção solida. Nossos pães
viam com sarcasmo aquellas que sabiam alguma cousa.
Hoje é admittido que uma instrucção bem dirigida é muito
útil a todas as classes de mulheres, quer sejam chamadas
a tirar partido do seu saber para viver, para. vigiar o seu
interior e dirigir, seu filhos ou simplesmente para entreter
e brilhar numa conversação.

dos e sobrecarregados de enfeites. Mas a primeira bella
época do collar é o XVI século, quando as elegantes os
usavam de todos os feitios, de todos os Comprimentos ; os
menores, carcan?, apertavam justos o pescoço. O século
antes foi todo das pérolas : a rainha Anna d'Áustria usava
um soberbo collar de pérolas que figurou depois nas jóias
da coroa : o século XVIII foi todo dos diamantes. O fa-
moso collar da Rainha, que era maravilhoso e que causou
um tão grande escândalo, marcou o apogéo e o fim do col-
lar de diamantes. Hoje os collar es de perohisJauaiiio-sãa

V.: =3Í

perfeitos pela igualdade e a pureza das pérolas, não teem
rival e attingem preçss exorbitantes: teem uma attracção
ixzesislivel.

DR. ALBINO PACHECO
Regressou de Lisboa.

Mudou o consultório para a
RUA DA ALFÂNDEGA,

Das 3 ás 6 horas.
TKLKPH-ON E VTLLA 2712
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N.° l — Vestidinho em crepon branco; as borboletas boi-
dadas com linha brilhante côr de cereja.

N.o '2 — Vestido em Unnn mhuve} as borboletas são borda-
das com linhas azul, vermelha e preta.

Essa* mesmas borboletas podem ser aproveitadas para
giiàrnècer slorcs, pannos nu almofadas, podendo ser feitas em
branco com pontos abertos ou recortadas o applicadas sobv»-
tecidos de «'ores diííèrentes.

PRODUCTO OPO-
THERAPICO

— DE —

G. W. Carnrich Co.

NOVA YORK x"

REPRESENTANTES:

Almeida Prado,
Irmão & Co.

Caixa 1553 — S. PAULO

Peçam o folheto « B >

/ o;

CAUDAS
¦ ¦ ~ Pannos, Espinhas,

^—JÈ ^ Manchas de Gravidez,
^^" Rugas e Cravos, desapparecem
em poucos dias, usando SARDOGEN,
preparado infallivel, único que elimina
os defeitos da pelle.

NÂO É CREME NEM POMADA
Approvado pela Direcíoria Geral de Saúde Publica.

A' venda: nas Phar macias, Perfumarias e Drogarias.

Eggg

Quantas pessoas conheceis que parecem ser
mais idosas do que realmente o são?

Todos os dias vemos pessoas envelhecendo prematuramente.
Os primeiros signaes da edade, as rugas, chegam incidiosamente,

porem como não nos sentimos doentes, não prestamos attenção

alguma ao estado geral da nossa saúde

Muito bem, segundo se tem demonstrado, inquestionável-

mente, assim que começa a diminuição da secreçâo refletem-se no

rosto, melhor que em qualquer outra parte do corpo, os primeiros
signaes da decadência:—as rugas. Estas são por assim dizer o

thermometro que marca com precisão maravilhosa o estado das

nossas secreçôes internas, e se cre logo que cumpre. comBatel-as

com cremes e pomadas.

O único remédio racionai íbnsiste, pois, em supprir a falta ou

defliciencia dessas secreçôes, por meio das mesmas glândulas
secrotôrias; eis, a utilidade do HORMOTONE que é preparado
exclusivamente com glândulas de secreçôes internas, sendo um
tônico natural que ajuda e enriquece a secreçâo das glândulas do
nosso corpo, quando são defficientes.

HORMOTONE
está também indicado para o uso nos
encompdos mais communs das mulheres
e não deve faltar em nenhum lar. Outras
informações de grande importância acom-
panham cada frasco.

Representantes
Almeida Prado, Irmão & Ca

Caixa Postal 1553
S. Paulo
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O regime
Os médicos que prohibem o vinho têm numerosos adep-

tos, que fielmente se restringem ao uso da água. E' uma
quistõo de regime. Uma grande maioria de pessoas
acha-se, na actualidade, submeüida a um regime, só po-
dendo comer umas certas comidas e beber umas certas be-
bidas.

Quando uma dona de casa conheça o regime de. seus
convidados, fácil se lhe tornará compor um menu especial
em que elles poderão encontrar os alimentos que lhes é per
mittido comer. O caso, porém, complica-se sempre que haja
muitos convidados submettidos a regimes diversos.

Em referencia aos líquidos, a linha de conducta da
dona da casa torna-se mais fácil, porque sempre se. pode
ter em casa águas mineraes, leite, cerveja, chá.

Todo o convidado submettido a qualquer regime nao
deve'] embaraçar nem confundir os seus^ hospedes, desde
o momento que estes ignoram o seu regime: deve antes
infringil-o ou alteral-o, comendo pouco e escolhendo de pre-
ferencia os pratos que mais lhe pareçam aproximar-se
d'aquelles que são prescriptos para seu uso.

Como a bôa educação manda que não se insista com

Creme de foellezjEt
"O RIEM TAL

¦¦¦..-' ¦'• '^¦A/mA-:-/'/:':: 
A

Estamos plenamente convencidos da superio-
ridadee agradabilidadé do Creme de Belleza
«Oriental» :nãoé gorduroso, mas pelas suas
qualidades emoüentes e refrigerantes embran-
quece, amacia e asse tina a cutis, dando-lhe
a transparência natural da juventude; com
o seu uso diário evita-se as espinhas,cravos
e manchas, e combate os effeitos nefastos do
ar marinho e as queimaduras do sol e do
frio; é o único sem rival para manter a epi-
derme emperfeitoestadode hygienee belleza?

MODO DE USAR
Após a lavagem matinal do rosto e

pescoço, enxuga-se e applica-se o Creme
com as mãos, fazendo ligeira massagem,
afim de ficar bem destendido; passa-se
em seguida o Pó de Belleza «Oriental»
imprimindo alguma força ao arminho,
afim do pó adherir e tornar-se invisivel. Se
gostar applique, depois do Crêmè enxuto"pelo Pó, o Rouge «Oriental» Ulusão.

VENDE-SE EM TODA A PARTE

Perfumaria Lopes
MATRIZ — Rua Uruguayana, 44

FILIAL — Praça Tiradentes 38
RIO

peloModelo grande  ofoOO
Modelo médio  H|000 »
Modelo reclame  is>t>uu

Não nos responsabilisamos
vendido por menos dos preços «cima.

Correio 7$ 5003$ 700
2$200

pelo prodúc.tp

RUA URUGUAYANA, 78

RIO BE JANEIRO

QRANDE SORT1MENTO PE OBJECTOS PARA TOILETTE

Goiffeurs de f)ames — Postiços
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PENTES
0 maior sor ti mento
em pentes de tar-
taruga e imitação,
simples e enfeitados.
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ESTOJOS DE MANICURE
PARA PRESENTES
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Com 5 peças..
» 7 » ..
», 9 » • •
» 13 »

Pelo correio mais

12$000
20$000
30$000
D
2S000o

.Feirosjpara alisar cabellos
0-Ferro. mT^.TT..  10$000
Pelo correio  12$000

Poli dores para unhas

Modelo pequeno-
» grande

Pelo correio mais
ro$ooo
]$000

O SEM RIVAL

Ondulador de cabellos muito pratico
Caixa  4$000 | Pelo correio... 4$500

f^^OB(5BB*j^^^B________.
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Muito pratico para própria pessoa
ondular 0s cabellos 8$000
Pelo correio  10S0UÜ

Ferro para ondulação
Mareei

O Ferro
Pelo correio..

10$000
12$000

os convidados, obrigando-os a comer ou a beber, fácil será
aos mesmos tirarem-se de apuros : e assim, se o convidado
beber água, não devemos teimar em offerecer-lhe vinho, mas
offerecer-lhe-hemos, simplesmente, água mineral.

MENU DO ALMOÇO

Sardinhas Fritas

Frango com Arroz

Bifes a Vapor

Salada de couve-flor

Pudim de creme

Biscoitos allemães

3= SR

SALADA DE COUVE FLOR

Bem lavada a couve-flor ferve-se numa panella grande,
de maneira que a água a cubra completamente.

Quando á pressão se desfaça, retira-se do lume a pa-
nella, escorre-se a água e deita-se-lhe água quente para que
não endureça. Tira-se a couve-flor com cuidado, cortam-se
lhe as folhas inferiores ou rama, que se picam muito miu-
das com uma cebola e salsa, e misturam-se batendo-as em
azeite, vinagre e*sal. Estende-se parte a"este picado no fundo
da saladeira e sobre elle colloca-se a couve-flor, pondo por
cima o resto do picado. Serve-se quente ou fria. á vontade.

BIFES A VAPOR
Cortem-Sí' os bifes, ou de vitella ou de vacca. mas pre-

fira-se o lombo : depois de cortados e batiaos, tem-se prepa-

rado um picado de carne como de ordinário, e deita-se um
pouco em cada bife; enrolam-se cada um de per si, e
atam-se com uma linha: depois deita-se, numa panella
própria para banho-maria, rodellas de cebola muito de-
gadas, salsa, pimenta, azeite, um pouco de manteiga,
trez colheres á'agua e duas de vinho do Porto branco. Cot-
locam-se em cima os bifes que vão a cozer sem se desta pa-
rem, até estarem promptos, e servem-se com purê de ba-
tatas.

PUDIM DE CREME
Põe-se um litro de leite, com assucar que adoce, a

ferver até reduzir um terço: emquanto ferve, deita-se-lhe
duas colheres de assucar queimado; deixa-se esfriar e
junta-se-lhe dez gemmas muito bem. batidas; mistura-se
bem, passa-se por uma peneira e vai ao fogo em banho-
mar ia. Fôrma forrada com assucar queimado.

BISCOITOS ALLEMÃES

250 grammas de manteiga
250 grammas de farinha de frigo
125 grammas de amêndoas moidas

1 colherinha de fermento inglez
4 ovos

Bate-se a manteiga com o assucar. junta-se-lhe os
ovos, a farinha com o fermento e por ultimo as amêndoas.
Assa-se em tabuleiro de forno. Forno regular. Depois de
frio, corta-se em losangos.

Gostando-se, póde-se. pôr uma pitada ae cãticlla na
massa.
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R0SETÀ DF. GR0GHET

Esta roseta, feita em linha fina"; faz uma bonita terminação
para pnnnos de aparado* ou formando uma cercadura sobre urna
toalha de m-sa em linlio liso ou graníiè.

Galões, fitas e bordados
As filas são empregadas, mais do que nunca, comoguar-

nição : usam-se em faixa, em enormes laços retendo os
apanhados dos vestidos, em rosetas _ guarnições de toda
a espécie. A fita encera.Ia não cessou de agradar : é mesmo
empregada para bordados. Os bordados são menos pesa-
dos, o ponto de alinhavo substitue o ponto de cadeia, do
qual se fez um verdadeiro abuso ultimamente. O estylo
egypcio, com os seus lotus, os seus ibis e as suas esphinges,
parece ter tentado um grande numero dos desenhistas de
bordados. Para os costumes e os vestidos ligeiros, os ga-
lões encerados _ as bandes feitas em pontos grandes de
Comelly, muitos juntos, dão um effeito brilhante com a
diversidade dos seus tons.

Com uma bonita fita, o que não se faz ? laços, cocar-
des, enormes poufs e muitas vezes, alongandoj^-fcfrffia-se-
a cauda_dgj^st_Ldor-Pojtqtte-Trcãuãã^viveu nos vestidos
da noite. _4'_ vezes é formada por um manto de corte ati-
rado sobre um vestido curto ou, mais freqüentemente, é a
pequena cauda molle feita de uma, de duas ou de três tiras
estreitas cahindo mais sobre o hão, na maior-parte das-vezes, do-qmmas costas. ~~

BORDADO SORRE FILO'
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Este bordado é muito ligeiro e simples de fazer, eguame-
co muito bem as cortinas ou cortinados. Em filo côr de bar-
baiité, bordado com linha branca, ou de efir viva,fica muito bem
para saleta ou sala de jantar,- todo branco para sala de visitas

c (SoiwetâarÇkíãcar
Limpeza dos crepes

Fabricam-se agora crêpes impermeáveis, que sup-
portam a chuva; entretanto, para a limpeza, o crêpe não
deve nunca ser molhado. Quando está amollecido por muito
uso ou p>la humidade, basta hujnedecel-o com espirito de
vinho e enrolal-o num cabo de vassoura humedecendo-o
a cada volta. Póde-se substituir o espirito pelo leite ; mas
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Não necessitaes tornar a usar impermeáveis
nos vestidos

I ^>|OMO vos sentis contente com
J..« 

^xiTn^iroso vestido novtrF^rrros-
o \^* incommodos impermeáveis para
resguardo dos braços—com os sovacos
frescos e asseiados.

Com que maravilhosa simplicidade po-
.deis conservar—vos sempre frescilTãss_í^
ada—sem vestigio de humidade ou cheiro
de transpiraçâo e sem impermeáveis no
vestido.

Podeis com certeza conservar os sovacos dos braços
immunes á transpiraçâo com o uso da água de
toilette Odorono Esta água de toilette, preparada
pela formula de um medico, corrige inoffensiva-
mente a transpiraçâo excessiva.

QDO-RO-nO
^^___^ f\* ///fH/i/r rnnhfrimfntn mni f mm nlttn tahrt ÜS CãUSãS

Como podeis evitar a transpirarão
dêtTátxo dos braços

Odorono é fácil de applicar e allivia rapidamente.
Usae-o regularmente duas ou três vezes por semana»
applicando-o debaixo dos braços com um pànno
macio Deixac seccar. Deitae-lhe por cima alr_um
pó de talco.

Em conseqüência, íicareis com os sovacos seccos
e limpos, sem cheiro, como qTrarrdo-í_l«--__^_rir_o_
e appareceis com o mais lindo vestido.

Começae a usar Odorono hoje. O frasco á vista'#epresenta um quarto do tamanho real. Comprae-o
ao vosso fornecedor ou escrevei á Consolidated
Commercial Co., Ltd., 108 Rua do Rosário, Rio

• de Janeiro, Brazil, S. A.

THE ODORONO COMPANY
•—-Blair Ave., Cincinnati, E.U.A.

Se desejaes conhecimento mais completo sobre as causas
da transpiraçuoecoyno allivial-u,escrevei ã The Odorono
Company, Cincinnati, Ohio, E. V. A ;~jx#ÍHdò o nosso
opusculo "The Appealing Charmof Dairitiness."

então deve-se passar uma esponja rapidamente e cuidado-
samente depois de ter humedecido igualmente todo o crêpe:
assim elle recobra a sua rigidez e uma bella côr.

Outro processo, para os crêpes que mancham com
água- Passar e repassar o tecido bem esticado por cima
do vapor a"agua e seccal-o, dependurando-o longe do fogo.
Se o crêpe tiver sido manchado com a chuva, estende-se
sobre uma mesa prendendo-o solidamente com um peso.
Colloca-se em seguida debaixo da mancha do crêpe um pe-
dacinho de seda preta e, com o auxilio d*um pincel mo-
lhado em tinta preta commum, humedece-se a mancha;
depois enxuga-se depressa com um pedaço de seda. A
gotta de tinta secca logo e a mancha desapparece.

X:

A BOTA FLUMINENSE
 AS MODAS

28$000 c òOçOOO, chies e. os mais modernos sapatos em
p^lliça preta envernizada. com vivos brancos, ou bufalo bran-
o com vivos pretos, ou todo preto ou todo branco, salto- á
Luiz XV, igual ao modelo ao lado.

20, 22, 25$000, sapatos de pellica preta envernizada, com
vivos branco, ou pretos, sjlto de couro, alto ou baixo.

25$000 e 2Ss000, o mesmo f ei tio c salto de couro em bu-
ralo branco, de ns. 32 a 39. Pelo correio mais 1$500 por par.

Pedidos a ALBERTO ANTÔNIO DE ARAÚJO
RUA MARECHAL FL0RIAN0,S109 (Canto da Av. Passos)

_-_------------ã-£-ãS_l
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Receita para limpar os couros e conserval-os
Muitas vezes um vestido, mesmo pouco usado, perde

o seu brilho : para dar-lhe de novo um bom aspecto, faz-se
o seguinte. Depois de o ter sacudido e escovado bem para
tirar toda a poeira, dependura-se o vestido e passa-se por
todo elle uma esponja hum^decida com neufatine e em se-
guida enxuga-se com uma toalha um pouco grossa. Depois
ae todo limpo, molha-se a esponja ou então um panno em
água ligeiramente gommada (alguns pedaços de gommd
arábica que se desmancham em água) e mólha-se a fazenda
pelo avesso. «

Quando estiver secca, passa-se a ferro pelo avesso.
Limpeza dos vestidos pretos em setim,

em surah, taffetas, etc.
Se o couro está manchado, faz-se uma: mistura de nove

partes de álcool e uma de glycerina, molha-se com essa
mistura um pedaço, de flanella e com elle se esfrega ener-
gkamente a parte manchada. Se o couro estiver reseccado.
convém molhal-o com uma esponja-e, antes delle seccar de
novo> passar por ei ma um pouco ie vaselina ou uma ligeira
camada de óleo de baleia. Os corpos oleosos entreteem a
flexibilidade e a belleza dos couros, e impedem que elles
se rasguem e se arranhem.

Um produeto na-
cion.nl de grandeef.ieaci- p a r a a
cura rápida das
Anemias, Neuras-
tnenias, Fraque-
zas, Nervosismos.

III Dá saúde e ro-
bus tez ás se-
ahòràs; erean-
çqs. adultçs e

velhos.
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Para perfumar a roupa

Fazer ferver, com a roupa que se poz em barrela, um
rosário de raízes de iris. A roupa guardará um cheiro sua-
ve de violeta. . ,

Pode-se servir indefinidamente do mesmo rosário de
raízes de iris.

Para conservar a flexibilidade das-botinas ¦-
cujo verniz foi molhado

Primeiro pôr dentro das botinas panno para fazer
uma espécie de fôrma que absorverá a humidade do cal-
cado e com mm esponja molhada, tirar a lama, depois
enxugar com um panno secco. Esfregal-as no dia seguinte,
com uma pomada preta especial para este fim, tirar os

¦ 
panms que estão dentro e pôr outros seccos e embrulhar
as botinas em papel de seda branco.

Com esses cuidados as botinas conservarão a sua

flexibilidade e o verniz não rachará.

Para tornar o calçado impermeável

Fazer derreter em partes iguaes gordura de porco,
sebo ecera amarella, juntar rfessa mistura azeite de azei-
tona eessência deterebenthina na proporção de 100 gram-
mas'por libra. Estender esta pomada ainda quente sobre
as botinas com um pedaço de flanellaeesfregar vigorosa-
mente para que ella penetre no couro.

PRECEITOS DE HYGIENE & tt

a«mt
«

Propriedades do abacate
Além de ser uma fruda nutritiva e saborosa, gosa de

propriedades notáveis, que são conhecidas de poucas pes-
soas. Segundo um jornal americano, a casca d esta Crucia
possue propriedades vermifugas: a dose que se dá as
creanças que soffrem de vermes è de 8 a 10 grammas de
casca fresca ede4a6 se estásecca. O caroço torrado usa-se
vulgarmente para combater a dysenteria e o cozimento 40
caroço crú para combater as moléstias do couro cabelludo.
Com o sueco do caroço marca-se a roupa de modo indelével:
moidos, misturados com um pouco d1 água, formam cata:

plasmas com que se curam panaricios. O Dr. Grossouray
recommendou o óleo extrahido da polpa da fruda- para
acalmar a dôr dos gottosos, frlecionando-se com elle a

parte enferma.O chá feito com folhas de abacateiro e muüc
efficaz para combater o ácido urico.

Cortes
O tratamento dos cortes pequenos consiste em lavar a

ferida com água limpa è aproximar as carnes fixando-as
com ponto falso ou sparddraps. As carnes assim reunidas
não tardarão a adherir, a menos que no corte se tenha
introduzido um corpo extranho, o que se deve cuidar de ve-
rificarem primeiro lugar. F sempre bom preservar a Je-
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Banco Nacional Ultamarino
àEDE EM LISBOA FUNDADO EM 1864

Bane9 Emissor t Caixa do Estado nOê cobnias
pQrtuguczai.

Capi tal social  Esc. 48.000.000S0011 24000.000$00" 24.000.000$00
prazo b obr e todos ob
ordem e a prazo, &b

taxas mais vantajosas.
Empréstimos caucionados* Descontos, co-
brancas e todas as operações bancarias.

FILIAL NO RIO DB JANEIRO:
RUA DA QUITANDA E ALFÂNDEGA

AGENCIA NA Cl DA DB NOVA:
PRAÇA ONZE DE JUNHO
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Capital reallsado
Fundo de reserva
Saques â vista e a
paizes. Depósitos á
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0 m DOS REMÉDIOS

rida do ar e das. impurezas que a poderiam inflamar:
para esse fim, enrola-se um panno embebido numa misturo
d'uma parte de tintura a" ar nica para duas dágua, ou então
cobre-se com uma camada leve decolodium. Se o corte apre-
senta alguma gravidade e que a hemorragia seja abundante,
deve-se, sem hesitar, chamar o medico. Emquanto se espera
a sua chegada, é preciso pôr o dedo sobre a ferida, de maneira
a tapal-a inteiramente,e assim se impedirá o sangue de
correr. Este meio é infallivel e muito necessário, pois se a
artéria estivesse cortada seria impossível parar o sangue
d'outro modo e se tornaria de ultima gravidade deixai-o
correr por muito tempo.

Se o ferimento resulta de um golpe ou duma queda,
no caso de não ser abundante o sangue, ê preciso lavar a
ferida, e pôr compressas com a mistura dágua e de ar nica,
ou de água simples e água oxygenada.

Se desejássemos só ser felizes, não seria tão dif-
ficil; mas queremos ser mais felizes do que os outros : e
.isso é quasi sempre difficil, porque Julgamos os outros
mais felizes do que elles são na realidade.
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«Ha longos annos que soffria fortes
dores pelo peito, muita tosse e falta
de ar. Experimentei grande quanti-
dade de remédios, fui a muitos me-
dicos e, como não tivesse alivio, re-
sorvi, a conselho de um amigo, expe-

rimentar o JATAHY DO PRADO : graças ao poderoso remédio, veju-me-j
radicalmente CUradO...» (Trecho de uma carta, das innumeras recebidas).

Este xarope cura tosses, bronchites, asthma e rouquidão
Preço do Vidro 2$000............  Dúzia 20$000

rJEPOSlTARIO GERAL :
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CONSULTÓRIO 0D0NT0L0GIC0
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Drogaria ARAÚJO FREITAS
88-RUfl DOS OURIVES
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CAPITAL FEDERAL

4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

Honrados com a confiança e distineção que nos fpi
dispensada pela illustre direcção da Bevista da Semana,
entregando-nos a redoeção desta secção, pensamos de
nosso dever serem as suas primeiras linhas de agradeci-
mento aos jornalistas que estão á testa cio» cieslinos da
Revista.

O fim principal que temos em vista tratar no espaço
insignificante de menos de uma columna não nos permit-
tira ventilar questões que demandem maior estudo c
longas considerações cm um só numero, pois seremos for-
çados a responder com brevidade ás consultas que nos
forem dirigidas durante a semana e, assim, a quasi nada
ficará reduzido o nosso espaço.

Não será isso, porém, que nos fará dedicar menos
attenção nem menor esforço porá a todos satisfazer,
esperando desde já que nos sejam relevadas as faltas
que por ventura commettermos.

E' nosso intuito tratar, entre outros, dos seguintes
ossumptos :

Historia pregressa da odontologia.
A cirurgia dentaria no Brazil.
A odontologia como a encaram e como deve ser enca-

rada.
Os dentes das creanças.
A importância da hygiene bueco-dentaria infantil.
Assistências dentárias escolares.
A hygiene bucco-denlaria no adulto.
O valor da cirurgia dentaria em medecina legal.
Os cirurgiões-denlislas brasileiros e a emaneipação

do ensino odonlologico official.
Assistências dentárias publicas.
Ai mporlancia do serviço dentário nas classes armadas.
A miséria orgânica em face das moléstias da bocca

c dos dentes.
Os dentes, a saúde e a eslhelica facial.
Vê, pois, o amável leitor, que não nos afastamos

da verdade se dissermos que coda um d'elles nos obri-
gará, talvez, a tomar-lhes o precioso tempo em tres ou
quatro números consecutivos.

Alexandrino Agra.

FLORICULTURA MINEIRA
Rua Gonçalves Dias, 15

Telephone Central 1620

Este bem montado estabelecimento inaugu-
rado no dia 18 do corrente msz, de proprie-
dade do Sr- Carlos Sommer, está em con-
dições de attender a todos os chamados para
ornamentação de banquetes, bailes, recepções
e quaesquer festas do mundanismo elegante.
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Mmc. Selda Potocka, an-
tiga assistente da clinica
do Dr. Buchencr, de Lon-
dres, responderá a todas
as consultes que lhe sejam
dirigidas sobre os trata-
mentos da pePe e do ca-
bello e hygiene da mulher.

Dirigir correspondência
para avrua Paysandú, Ul-

Rio de Janeiro.
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Gloria -— A pfls/« e o pó de den/es são

preparados antigos, que servem d limpeza,
mas não bastam á conservação dos dentes.
A sciencia prophylatica moderna com-«
bale de preferencia as causas de ordem
microbiana, que atacam e destroem os den-
tes. O Dentifricio Radio-Activo è resul-
tado de longas experiências de anclorida-
des odontologicas inglezas. Foi adoptado

pelos dentistas mais notáveis da Europa.
\conselho-lhe seu uso diário. Tres ou qua-

íro gollas em meio copo de água garantem
ama escrúpulos a desinfecção da boca. O
Dentifricio Radio-Activo possue um agra-
davel aroma.

Mme. Jeais — Não deve lavar seu ca-
bello com o Syllcále. -Esse meu sabonete.*

labricado para clarear, amaciar e alimentar
a pelle. O Sabonete deseolora o cabello e
deposita resíduos gordurosos nas raizes.
Para lavar efficazmcnte o seu cabello, de-
sembaraçal-o da caspa e de todas as impa-
rezas, empregue o Shamnoo-Powrter. Cnda
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pequena caixa deste preparado, contendo
a quantidade necessária para Ires lavagens
da cabeça, c^sta 2f000 réis. A lavagem
com o Shamppo-Powder transmille á ca-
beca uma agradável impressão de frescura
aromalica. O cabello fica solto, macio e
fàfo. . .

Paulistana — Uma apparencia juve-
nil raramente ppde harmonisar-se com um
cabello precocemente encanecido. Porém
Ungir o cabeHo tornou-se uma operação
muito delicada e até perigosa. Quasi iodas
as Tinturas aproveitam na sua composi-
ção o nitrato de praia e outras substancias
tóxicas, que queimam o cabello, alteram a
vista, provocam cephalagias dolorosas,
havendo mesmo casos de intoxicações gra-
ves. A minha Tintura Vegetal Liquida
permilie restaurar, sem perigo, a côr na-
lural do cabello. Não só ella é inoffensiva,
como contem substancias tônicas, que pro-
movem o vigor e o crescimento do cabello.
Numerosas clientes minhas, que tinham o
cabello queimado e deteriorado pelas Un-
turas nocivas, hoje possuem um cabello

abundante e sedpso. A Tintura Vegetal
Liquida colora o cabello sem lhe atacar a
vida, sem acção deslruidora sobre o seu de-
licado organismo. Encontra á venda a Tin-'
tura nos tons preto, castanho, castanho
claro, louro e cendré.

Vera e Margarida — Já experimen-
taram a Loção Adstringente ? £' o me-
lhor correclivo contra os ejfeilos do sol.
Nào só contrahe os poros dilatados pela
transpiração, refrescando e tonificando a

pelle, como a clareia e lhe transmitte uma
côr saudável e juvenil. Adoptem a Loção
Adstringente como fixativo do Pó de Ar-
roz Hvgionico (branco ou rosa) e, sempre

que voltem da rujd, de uma mais ou menos
longa exposição ao sol, appliquem a Loção,

para limpar e refrescar o rosto.
Coquette — O Rouge Poziomka é

inoffensivo e de uma fixidez absoluta.
Cliente amiga, Juiz, de Fora — De-

pois de ler feito a massagem com o meu
Creme de Massagem compreenderá por-
que é elle differente dos Cremes que tem
usado. Sentirá a sua acção immediala na

maciez e belleza da sua pelle, na fortifica-
ção dos tecidos, no gradual desappareci-
mento das rugas.

Adei.ina Camoyo — Porque, aos 40
annos, conformar-se com os estragos da
pelle ? O presistente tratamento hijgienico
da sua cutis transformará por completo
esse conjunclo de. imperfeições. A e pi der me
é um delicado organismo que precisa de
ser cuidado. O rosto, exposto ao sol, á poei-
ra, ao frio, ao vento e á humidade, exige
attepções especiaas. E' por isso que o rosto
envej.he.ee mais depressa que outra qual-
quer parte do corpo. Os pannos, as rugas,
os cravos, os pontos negros são pequenas
disformidades que se corrigem e evitam.
Os perfumes, os maquillages e os pós de
arroz não são remédios. Peça o prospeci<i
de meus preparados na Casa das Fazendas
Pretas, na Perfumaria Avenida ou na
Casa Bazin e guie-se pelas instrucções
que ahi lera. Se prefere, posso mandar-lhe
pelo. correio esse prospecto.

Selda Potocka,
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Selda Potocka acham-sé á venda, no Rio, nas melhores

Cyrillo Carvalho & C. — Em Viclor
Bec., ,

B. Mendes. — No Rio Grande do Sul. PalaisCruz Sobrinho & C. — _Na Bania, manso x. \->™ **_ ' ' „. nrnnHp_ dn aur datais
Maceió, J. Lages. — Em Ouro Prelo, J
Hoyai. —'Em S. Luiz do Maranhão, A Mariposa. e
r/rei Casa Queimada. — EomT9_amP0^ ^asa A^S, In pJ _

— Wfn liavTms~CE^^M-ims-fr^^^^

Notre D ame. —• Em Porto Ale-
Campinas, Casa Cazuza. — Em

ffittíím XAVIER PINTO *IRMJ__. &_____t___íí^ ^^1^^^^^^^^^^

a r , — Em Ponte Nova' A Brasileira. — Em S. José do Paraizo, Salles & Irmão. — Em

M?nL Lo?a Jacintho 
'- 

Em Mococa, J. Moreira e Salles Azevedo & C - Em Bage,
i I Vaz & C (Rua General Osório). -Em Cachoeira de Itapemirim, A Nova Esperança. —

Fm Parahfbàa_> Norte, ARainha da Moda. - Em Curutiba, A Carioca. -Em Corumbá,
nTt^ia Scaffa — Em Palmara) Pharmacia Central. — No Papá, Perfumaria Central.
vifkanlos MÍâuBL Guerra - Em Uruguayana, Berehegarai.' - Em Franca, ,Bbn.»amin
z?vJrZM -Èm Conde de Araruama, Ribeiro & Filhos. — Em Caxias Guimarães Silva

|TECM - im Ía?re?os Conde & Almeida. - Em Bebedouro, Ricardo M. .Machado Em
-íwWrfír? ^Srnfck & C. — Em Taubaté, Joaquim Augusto Cabral. — Em Sobral, Eucl\-
l^SíS.^&^=^^rUs^/í_,XASAjM0NÍENEGR0. - Em Uberabinha, Teixeira Costa
DES SABOYA & C. ^sT 

MARTimA^^^^TTT-Ffi^ft^^ — Em Sla.

íuüale CaranÃapHAARMAcir^ - EmUb^ M^^I^M^^^ÊS^-Tnerezim Aphrodizio Thomaz de Oliveira. — Em Patrocínio, Sai azar & C — Em sama—
vtclo?iadoPa^ar, Casa Preço Fixo. - Em Quissaman, Carneiro & Souza.-

.^F^irs?^^^sut:;tra. — Em S. José do Rio Pardo, A Centrai àM^fw para lodo °Brasil; C0STA PEREIRA & c- ~Rua da ^uífanda'55r

Como Bva se veste *xo começo do anno de
_____ a Ía, .. _________________________________________W_____1_________________^

^Fí^*iúi'^?.'if_-^rj 
'^H __^.il__l______k '* -W -H___! iPrvn^l^^Tvi* i\ _HJflf_l ______ ''___Ht\ ___¦___! __V*___H ____________L l__i__P__.il mfm hn_ r__l _L > Wt_______j_____________í \ ________B
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SABBADO, 8 Revista da Semana Segundo numero commemorativo
da transladação do Imperador e

da Imperatriz.
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revemente
ALMANAIH SEI TUDO

;0 mais minucioso, o mais completo, o mais ins
i

tructivo, o mais bello dos almanachs ateJ hoje pu
blicados em nosso idioma.
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Off. Grupli. Aureliano Machado & i..


